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Ma. voltou à ComiiAÃo de Finançaa, a requerimento do lider do PSD, pArA receber emendAt deinecei*
sáriaf-—GrAttftCAçÃo ahuaI aoa servidores do» Institutos e Caíxaa e aos empregado! de emprc»a_ de

Atividndes econômicas - Autoridades piauienses detreapeitAm a Constituição

ÜHIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
10 fl .?..•477 SÁBADO, 21 DE DSâlHIO DS IM6

IflJ I C OVIRNOS MILITARÍS DA ALIMANMA INVIAM CONCRATULAÇOtS
AO CENIflAUiSIMO STALIN

BERLIM, 20 JU.P.) — O» quatro e-vetnc. militares dai lonai és ecupaçic
it S«íiim enviaram hoje menugem de congratulações. _o a>meratiMimo Jeset
$•_!,«. que fettejari «manhl o mu wii^imo. sétimo aniveruria As menugem
foram tttinMiS pelo general Joseph T. McNarney. pelo marechal do at Sir SKelic*&*, pelo KcfWfai frarvcét Pieir»? Koonlg e pelo marechal amo Vaiiily D. So»
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¦ I STALIN FAZ ANOS HOJE

Ls^E^Bn\!«7iI

O itoersU*_no stalln faa hoje
S7 anca. f atcnitlcaii.o que en-
tr» rt primeiro» despacho* rtea-t44 * pelo Chefe 4o gitado »¦-
vjeUd!» ftftti» o Mefnuna e«*n-
;.:'" do* e*»mand»tite* das uo»
pa* de «xupaçAe cilada na Ale»
mai-ta. que exprimem **4m a
aua «aitifacao por eua data que
pertence ao patrimônio de uma
comunidade d: -..,»< t llr-ea. £*
que aa tuiorid»4** míluare-
aliada» eabem o que Stalln ri-
preaenta para a eouiollt-tatAo dattf~x*:-.'\ mundial _. de falo.
o aniterarto de Stalln l.-arucen-
de. hA multo, aa fronteira* da
UnSAo Sorltuca. ptlo respeito*t«e tem o mundo democrático
;> í* flfura tio gula da Patria do
SocIsJtrroo, peto arquiteto da ei-
totia e coiuolidador da pas.cuja» palarraa e atoa represen-
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*u Apte a trlitira d» aia t da eu.
f '¦ periBriai na **¦*&* de ontem n*

Câmara «un IV»jmji*4 * ttcuym a
E -itroiia O sr. Pt*te«t'id V»:*>-*tc*
! a fim «t* »<-*utar

pare*o_IOi «m qu* «alMlaf» a
rtonteacAo «ie uma **am>**At» p*i*
Ume»«ar para hlMeear t*ti'At-
rt*4»4i» a» asHema rta idaçA*

ai !miM4-»ío«- ; «te medldaa beattf <-;.'-* * a VnA
8*nttUeu.

O ar, tlerte Amada, «mt **&,-
ds. dflrlartw qur wm quem ên«

ipc-Iti/uai Feiro de Ctrrctfto Btoft. ínclana lla:e'.3' Couto.
e Hermet Celrt*. euauSo fala tam 4 TRIBVSA POPVLAR

MagalHSt*

q..» lhe ftwim íetuw ItA eu*.
rt#to preaedtiut «ie«tjilente Rxlit-
tu** »**tira • iraprlio 4*» eew
tmriu da C«n»«çAr, n» Min»* „„ M „ mo ^ ftntt#ftmt}ttft-iulu.í»_ e«m a pelam •*f'p*m*A omUttMtj da Casa qmjtm* oorufarl* da UDN. tamiwu, t9iktm 0 f.tlffvinto tom ¦»-
de Miw. que levantou iwrss | m* 4. -»„,„, ***,****.. -*>*.
teu**tàe* eonim oa twpofvta.eu, .^.utado Arrad. Csmara -«Mia
prla rrurada da raísílidalura j »„„ g*^*,*^ &t nepubltea. _*•Wmrettlau fira». Amt>»s oa A»*«trat-ilimi qut lei e!itâi4e psiutarmsot fwam bastante apa^ i6t ^ m**^.. g^ nUfAt*
!*¦•*-— _,, _,_,. |manda •« namrta amst»m.*<»UM raoVOCADOR m fWUA 1 Uftt IM 9,,,^ Mienteu « de»O padre Arruda Camam pediu. nM^j^ç^ ^ p*^*^ j^»a pMarra para. a preieaio ue «co.veiti va V iuo»levantar uma queslAo de «xurm. IWi,u''* ' * J ,J"M
tepumar seu ottlo enU»c*i»iAo ¦J"T™,"""',™™![™T!T"¦""""^
ronira o Scntdor UU» C*t\ot\ Informe de rreste*.
PreiSi*», Pr*, porem, mate tta
que Uso: pietendeu envolve; a
Câmara nas prinvocaçAcs tntetfia
listas, queremlo saber do .'¦-¦"• ,
no e pedindo urcenda pan o!
requerimento formulado na tre-!
sAo anterior, pejo deputada de
400 votos» absolutamente sem te-1

Puvirmi-,, na • • t¦»,,.,, .
ptimrira -arte d» Inferra» pe-litlrt» tta l imt.u» r.itrullt»
epiiaanlefla por Laís catle»
|-rr«Ir» rto flrno da CetaM
KaeAaaal do i*. c n.

De fundamenta
o Pleno Ámp

impor!
liado

anciã
do

para
U 1W ;> ;i li <G

o povo carioca
Metropolitano

O CoecutA Mrt.-opolltano do
Partido Coeiuiltta do Brasil.
esteara e drpúís. retm!r»ae-A em
*t**3o plmana, com o ob«eiivo
de dtscutír as f<-»-i!u«-oes funda,
mentais do Pkso do CtnitC Na-
cional.

Sobie a Itaportan^la desta rtu-
siJo procurasse» ouvir, ontem, ai

tam a esperança, e a certeaa de I «juns s-rmliros do CoroiiA Jiktropo-
melhores diu para a. liunu-ní-1 liiaoo, tendo ImUalmeote o seu se»
4*4*. j cretArio. Pedro Carvalho Braos.
A VIDA OE - i m i -.

JosA Vlasarlonovich fiulln nas-
ceu em 2t dr dezembro de ir»,«va cidade dr Ootl. ca Geórgia.
na família de um o**ertulo geor»
giano. de origem txmpcnesa.
Desde a Mede de 15 anoe Incor»
porou»se ao movimento revolu-
rionario. Bm 1A98-19O0 dirige
clrculca operários mantlsus. cn-
cabeça a ala revolucionaria mar-
slsta da primeira organltaçfto
noclal - democrata da Oeorgta.
Tornou-se em 1601 um revolu-
eionarlo profissional. Deportado
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cos drclarado;
— O Pleno aapliado do Cxi-

lé Metropolitano tea uma orande•ignilicacAo, nao sd pari o Par-
lido. como para iodo o povo do
.-.-..:.-, teaeral, porque, em reu-
nlors .íc-.i.i naiute*a. süo debati-
dos oi p-,\ 7•:-.!< políticos r orga*
nlco» do Partido e. sobretudo, os
problemas da p.pula$,1d, ot quais
assumem capital importância teri-
do em vitta a fase política que
vive o povo da capital da Repil-
bllea As véspera» das eleições mu-
nlclpals. quando <¦ mais intensa a
propaganda eleitoral de todos os

partido*. A»Ub o puto carioca tem
* oportunidade de rreosbecer 1.0
P.C B. o seu partido, o partida
que Ut política difereme. escuds-
ti- prtncipalnenie 00 debate de
um programa elaborado á bate da»
r»!-.ir.J;ca;«Vs mais MOUtks do
povo.

POLITICA DE PRINOPIOS
— O desenvolvimento da atual

campanha eleitoral — continua I
Pedro Carvalho Braga — tem
dado ao povo a oponunidaàe ism- I

Reunir-se-á, amanhã e depois, para dis-
cutir as resoluções do Pleno do Comitê
Nacional do Partido Comunista — Parti-
ciparão todos os membros do C. M ., os
secretários políticos das células funda-
mentais e candidatos da Chapa Popular butnio Federai, com * màíoros-
rem de apreciar rsia nova forma j ficou demomlrado na reallratrao I Wlvldade possivel lajendo

K prossegue;
— Na reunião sc-pUad* do Cs.

rr:!!* Mrttopotltá-o serio debstt»
dos amplarerme. eíu 10 pela dl»
rrçJo do CM., como por todas
as dirrt-oes de células Importacir*
e pelo* candidato* a vereador, aa
t&rctlvas tr«<adas pelo C. Na-
cional ao âmbito do Partido no

coa
de pollllca. política de rtnciplos, pública do cnce-ramrnlo do
política clara, <*ue evidrniemente I no do Comitê Nacional.

Pk-1 -t-: "*:A reformada a linha política.
ICONCLUt NA «.• PAO.}

'ene o Governo, ao Congresso, a abolição do
mposto sobre os lucros extraordinários

O NATAL DOS FILHOS DOS
EX-COMBATENTES DA F. E. B.

Hoje, no Hospital Central do Exército, a
distribuição de donativos aos mutilados
de guerra e amanhã, na Associação dos
Ex-Combatentes a festa dos seus filhos —

Todos serão contemplados — Show e
Teatrinho do Saci

NAo fosse o eaforço, a atlvtde-
de e o desprendimento de um
grupo de senhoras e aenhorltas
amiga* da AcsoclaçAo dos Ex-
Combatentes, os "pracinhas" e

Coato JA fot noticiado. _ chefe
fo Poder Executivo enviou ao
Coagresco Nacional uma menss^
leni tm que pede um "reforço
o Çimentarlo" de um blllAo e
afio de cruzeiros,

i Psra con-egul-lo • Congresso

setis filhos nAo poderiam, este
Mio, festejar o Natal. Quando
nem o OovVno e nem qualquer
outra organização ou entidade
se preocupou em propiciar aos fl-
Ihoi dos mutilados de guerra um
XaAal mais íellz, estat senhoras
.;' organizaram em uma grande
comlssAo que vem. hA JA algumas
semanas, trabalhando Intensa-
mente para con:egi*lr presente*
e donativo?, o que significa, acl-
ma de tudo. que os feitos herol*
ces e a cont Ibulçâo dos no sos

pracinhas" para a vitoria náo

ffttoMáf/câ'
Ho momento em que as Na-

Çím Unidos, Indo ao encontro
<fpj desejos mundiais, denun-
ciam o da Espanha como um
íortrno fascista tmposto ali pe-Ita armas estrangeiras de Illtler
t ilussolínt — crlminojos já
justiçados — e as primeirasluitdas são tomadas em de-
Itia do povo espanhol, Indale-
cio Prleío fala num comido no
•Vírico para pedir a dlssoluçdo
«Io ministério Girai e, como 6
<le seu habito. Insultar o único"fi* europeu que naqueles anos1'àglcos de 36 a 39 ajudou e de-
Unitu Madri.

fia ile dessa linguagem de
Inimigo, e na Inglaterra jornais' Jwüjícoj do imperialismo oflogiam como o "único líder re-
publicano com prestigio popu-,or" para substituir o ditador"liei. A manobra é clara. O que«" Pretende na City é evitar queo poder no Espanha passe do
wcismo para um verdadeiro
tov-érno do povo. E para isso é
Ç»e Prieto vem sendo usado, de
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Sr^í^oSffií; E * triplicação do imposto sobre a renda £>«£ T£ Z^ I &W
S-HCicSTSoT <ja8 P"80!13 Jurídicas- Para a cobrança ^^^t?«?^,bre pessoas jurídicas, isto é, so- daqueles impostos sobre a renda, o Par
H"*» tl*T.-i*l<.r-ir'.,i r* . nniul.. a e.sa ^^ '

tido Comunista apresentará um
projeto de lei

bre proprietários ds grandej e pe-
quenas empresas, de gi andes e
pequenos comerciante:, de gran-
des e pequenos industriais.

Acha. assim, o MlnUterlo da
Fazenda que é este o melhor ca-
minho cara se encontrar tolu-
ção para o grave problema do
raquitismo do Eratlo.

Chegado e;se documento A Co-

mlssBo de Ftnaxiçai da Câmara
doa Deputados, da qual é p-esi-
dente o sr. Souza Costa, foi o
mesmo submetido A votação e
aprovado.

Nesse momento, o deputado

Allomar B-ileelr0 leu a suadeela-
raçfto de veto. na qual expunha as
razões por que votava contra a
mensagem do pre-ldentc da Re-
pública.

Depois ds apreciar a matéria

Completo Fracasso, o
Integralista de Ontem,

Comício
Municipal

U m jornaleiro denuncia, involuntária-
mente, ao microfone, uma grosseira farsa
dos traidores integralistas — A policia
cruza os braços ante as provocações con-
tra o pleito de 19 de janeiro, que nova-
mente caíram no vasio — Repulsa popular

contra os agentes dos restos fascistas
Resultou cm completo írnens-

so o "comício monstro" dos In-
tegrallstas anunciado cm "man-
chette" pelo órgão verde e por

alguns outros Jornais da chamada
Imprensa "sadia".

O "meetlng" dos fascistas ver-
des constou com a participação

de 30 ou 40 provocadores fascis-
tos e de uma centena do popu-
lares, aproximadamente que nas
proximidades dns escadarias do
Teatro Municipal assistiam A
grotesca cena de desespero dos
órfãos de Hitlcr.

Mal o segundo orador começa-
va a falar, numa voz de falsete,
vomitando as desmoralizadas
ameaças do "Doktor Goebbcls"',
partiram dos populares gritos tle"morra o integrallsmo" e "abai-
xo os "galinhas verdes". Imedia-
tamente dezenas de policiais pai-
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tltuctonalldade, da sua opertun!
le-l

pn_entante pela Bahia pergunta]
se moral e tecnicamente os be-
ncflclarlo] da guerra — n&o só'
03 açambarcadore:, 05 especula-1
dores, os aventureiros do cambio)-regro, mas também 03 que sem ¦
crime e sem desonra, afinal, en-
rlqueceram facll e rapidamente,
mercê da conjuntura — £áo os
Indicados para a nova contribui- j
çAo. com0 Justlflcar-;e que 01
Congrccso os libere do gravame.
no Instante em que triplicaria o.
Imposto sobre os lucros razoáveis.

Acentuemos que o-, dois pontos
da men-agem governamental so-
licita: o aumor.to de 8 para 239Í
do Impoito sobre pe-soa-j Jurldl-
cas e a abolição completa do lm-
posto sobre as rendas extraordl-
narlas.

Na fundamentação do seu voto.
o sr. Aliomar Baleeiro disse que
o decreto-le! n.° 6.224, de ....
24-1-1944 ("Lei Souza Cosia") —
a mais benéyoia do mundo — os
contribuintes poderiam cvadlr-se
licitamente ao pagpmento do lm-
posto se, porventura, adquirissem
"certificados de equipamento",
ou-"depósitos em garantia", na
base do imposto a que estivesse
sujeito.

Com o advento do sr. Gastão
Vidlgal ao Ministério da Fazenda.
a "Lei Souza Costa" foi derro-
gada: passou-se a cobrar do lm-
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lloios donativos, os scldados da
FEB, da FAB e a* marinheiros
da Armada e da Ma*lnha Mer-
cante. Os doentes receberAo ca-
mlsaJ. pijamas, sabonetes, giletes,
cintos, cigarros e outra; utlllda-

Sylvla Oliveira Botelho. Maria
EUza 6ampalo Lacerda. Marina
Roxo Dutra ds Fonseca, Otavla
Regls Kor.der, Maríetta Masscn
Jacquc*. InA Barda. Aurora Fer-
nandes, Erlita Ocst, Marina Pln-
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Lindos c variados são os presentes para os filhos dos pracinhas. Os ex-combalcntcs hospitalizados
recebeião também objetos e utilidades.

E os "pracinhas" mutilados,
hospitalizados e ainda sob tra-;
tamento, bem como os seus fl-
lho? receberfio presentes. Não
serão esquecidos; todos terão va-

r»-».. _____ -...-,- ¦ •_» lllll ¦ II 1 'I ' " "~   
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0 partido rnMTivKiTA nn nRÀÚlL ATIVOU A CAMPANHA 1'LEÍTORAL, saír.-w á rua. pregando cartazes, legenda) c fat£u:, iíl-A
*« ClZaPcSrcmtodoso, SSíffitos e nas proximidade dos locais de trabalho A certeza da vitorin animada mau acampar': ¦¦
ionetro, da rán ala menTüeMOmU votos pára a eleição da primeira representação major, ana comunga no Conselho Muntcpal T odos os

?c Propaganda

des. Isto também para os que se
acham em sanatcilos, hospitais.
a'sociadoi da A. dos Ex-Comba-
tentes e todos 00 tuberculosos-
As crianças, prementes, de açor-
do com a Idade.

OS PREPARATIVOS
DA COMISSÃO

A Comissão Organizadora do
Natal dos filhos dos mutilado; de
guerra, composta das senhoras

to Duarte, Gloria Codelro d»
Andrade e Henrlquetta Quínt-ela
e as senhorltas Ely de Souza e
Jamlle Karan. que vem traba-
lhando há vario; dias. Já conse-
gtilu um grande numero de do-
nativos, a grande maio: ia dns
quais de contribuições pa:tlcula-
res, e programou os festejos pa?
hoje e amanhã.
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,;):uiiáo CGlo-Més e fazendo comidos de propaganda dos can. idatos
entusiasmo contagia a tolo o povo, que. em 19 de

organismos do Partido trabalham ativamente: novas formas
...... , ,, ,,, -,,,„,,,. .,, „ rict;a» comissões e em todos os quatro cantos da cidade

^ São planljlcadas c íiucla^' Jj'" 
' 

Mínimo e di:endo o que farão no Conselho Municipal os candidatos do povo. Assim tí que todos trabalham pela vitoria do proletariado e do povo, comomais ds ma-sas, explicando o 1 ¦ 
Benjamtn Cunslant.. aue, mobilizando pintores, está jazendo crtríftris memümen lats quo ecrão colocados em vários pontos da cidade,

temos na eruvura essa iniciativa oa .imi-» "<¦"¦'" •

A Embaixada da URSS no
Brasil distribuiu tintem n ini-
prensa a seguinte nota:

"Tcmlo aparecido na imjiren-
sa brasileira noticias sobre o in-
oliicntc ocorrido cm Moscou com
o 2,° secretario tia Embaixada
Brasileira na URSS, sr. SuítrtS
tle 1'ina, a Embaixada da ritss
no Brasil tem a honra dc co-
munlcar o rjuc se segue:

Na noite de 8 para 9 dt- de-
zombro do corrente ano, o se-
cretario da Embaixada do lira»
sil na URSS, sr. Soares de Tina,
que so achava em estado dc
embriagues, cometeu desatim»
no restaurante do hotel "N.icii.-
nal" em Moscou, onde residem
alguns membros do corpo dipio-
matico, ali acred tudo. O sr. Pina
quebrou uma parte da miblli.t
do restaurante, assim como a.rc-

tliu e maltratou alguns rida.iã, '1
[ sovléilcoa.
| A fim dc salvaguardai- as li" is
1 relações com o Brasil, o (iuv-.r

110 da URSS não deu pulmi
dade a esies fatos, porem, 1 o
dia seguinte, por meio de uma.
nota do Ministério das Rela.: .ea
Exteriores, ile 10 de dezembro do
eorrenle ano, protestou contra
a atitude tio sr. Pina. cxlglndii a
sua retirada e a Indenhaçi.o
dos prcjui/.so causados ao hotel

A' referida nota, segiiin-je
uma troca dc opiniões stinrt ü
assunto, entre o Ministro da»
Relações Exteriores da UKSS l-
o Embaixador do Brasil cm
Moscou, sr. Mario PimenUI
Brandão, assim como a partida
do sr P*ia dc Hjpscou.

Rio dc Janeilu, '-10 dc tlezein-
bro dc 1C1G".
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(cemtmm bã • •P4§*
p*i, *mm at* tom o t**?*-

»*«**! nu* ##*** t*?Bfto « em
t*ff tàtm ma pr»*» tf* ft*
t^ «* p-f-Miun *• «**'*• **•
m .*** um mm «tt *w»f»

ítowt é» to*** fcM**, «Mrt
#-**;* ms** ******** «-* **** * **
M *«-.«-'O^f 

e*»*..»!#. ****t*«4*« •»
t?r* ihsüs ie.**» im, p-'#»f»
f)*4>ft>t» iM Pf#lr-* t**» «te «•¦siiaas»»» ¦ ***** tm éff*»H«
tfesMfttfeéft» W» BM**» 4» Bi**"

MpUÉS • »W 8WI €W*
i.t» l»»i» *«ul»*5**t» «a»* -««U,
pTOWIWlW ?*• «.»,«*»• *

•j*«

11 U|Íi M m *** «*«»í*w «• * ^*^f wnr*r-«w» « J»t»3i;ti* 4f URfAit» »*?»« e«
«TM »*"f»ertiA%f1*t t o *\}H**i»
i«, ImetoniUAt .*« 0 ji*j*«|«i
«s>í»n « f*«4» d ii p*»i««* ^trt*•.tr--. p#m*í# sí a e.?»^"**r# **»*

»* 9*t9*u **»5t#» «te pu»»*» »«?»* • H*"*'! *• «*«*«*» »«*««*¦
tema um «w*u «an ««titWA 1 « "'•^«" «n-wniiun» -t»»
«mu pt^^tumu nute rira» I »*• <****"» *«• 4»*1 »"-

fi»ífi*!.i,itf}i*f>!a W-'h»"» ft» *te«
«tv»u p».í*»«fl*»it% -ntnftpii*
iMtilt •^o*'*» «r»» "«*** «5* •*>
.•i,':ei» «te dipltl» **?«-* »•

««!*> 4» ü»iet*W*".
©cw Uma. rm t»«*»r át •r»'-**

(BfM, »if»#»ll^l » ti» tte p*«*tn Amute-
tlUltftTITUIÇAO Bi MF>in«0*l

tíAt. ptiMlíífl***»!

wií»-. wft» «ml» t*»t» «**ifiet. I
eeit» :r.*.#«.» «An.» st itmot tf
MMlfOft ft MT • .**•?-• '¦*'« »»
ítw.»U m*t:*«» L'!'l!»:wi-.*t«»..
»» iqMMg nn»A**t*«,

Aüm «üt»». deteruNl» f»*tf
t ¦.««»;!. -nefrtiilr» <ti **i'<»
« «t» 'ipü*!. kl»f»l*. fja-Wrt
ms au(ta * f«::r luituít»
.' '«:• »• p-SM»». '!«;«»,

O .*j!--*j*f.«:-.ií) {••»!* nui«'l»
I Unr o <*!i'4i*t*a dn m*u» tt»i
»«»_"!'.ii .,-,. *íUn d» "i*»*»
*"**• lttt.*«* r*bule««* » r«'«-<»f o*
mtm tt psfttDtflit. ns* mio»
«tft pOtO, »-:.:n-.'.*:i. • *» *..• . <•
»«I!3i'-i *|.-!a • -!(v4-K*J d .
bm» d* coaiiur*».

f9t9 Itot 4 • «y-íUh «1*19*9,
Eiunie». tíiiwii* ii-.fu.'.! it...

AMtfn." m 
"wilí« 

snlr» • M* *«*»*-» • rejit«»»ni»n*» do •»•** j ^^^ 
'/wik*

MO <*:¦*?.!¦¦•..»'« tt* C.j?ns»*í6 de
firKA**» »p.*tf«r*iui* o;» r.-^-.t-
mm*«. um pfo*tio át í-i •<¦ .-
Uiido » c************ (a t*n;«*t«!<3 de
remi». '•»'•'•*:.» d, rtnd» cair»*
erdtnArt».

a» dt nm t *%,
Wm mk 9 mtpmtt mt* m U>

em ttíttmálitMm «*;*<» •«-
3K0.MI ««#««*; f« IJM». ««
Wtvm avtttt*. nm W4*. 4»
4*7 .?» flui*»»».

Um l»M, o» OnUatftdOi d*
fttiiMffMiiti. ntnitr»» • ,.,.,
Sâ.lU cnfl*lfí»'. tm »t», t ..
5-M.9T» ettmtim. mm %m\ d#
«n ori -rott»

Brn t*«, o tkpmt^ â* CJ»«*i*•4» ir» •F»U*d» nn ia S*i em-
.-*'!«=. «•: i»i* itn 1:1 t« mi*
ttim, ftt«i i«<*! ét náia era»
8*lr«»,

It-elü-tft mu»*». »-**» dím
ii>,'ii»r«um o.lH-4 pi») d» ...
I :n,í» rrwtiita

: - •-•••.*. de !*>{« - i'-ii wn »u
fnmto d* níiU de %t%,

{•ei» hi du* o o»**mo i>id» to
c.-.f.tv. ttt*t*o i»i»dai no
i-i'-nvt pi de ltusSdsd» o* *¦'*••• ¦ .;<¦!»<« do r»mtda netro • c» «o*
: -;r;-:'.-< « '..-..•.a'.:..'.l r,ue «0-
: -f-rn tsen» d» T • • por.eraio,

IU '.'¦'¦.:¦.s* qu» eem um ?*."•*!
cl» *;>*ri*i 3 ***Ul**rj«» d» cru»|.
ro», «iti» mllhlo d» itic.tu.

í.;*itn!*m lucro» d» ou**** 9 ml*
IftAí* df nuiirirm

Cento es»)i, hA tm •• •' •
Orsiil * :s.,

:d.l»rt#«*:i W dl M^íH*» ** T«IB«J.A POPÜWR.
A ©HUWCIA •

Em primeira «Jiicuoauo ntx Câmara...
tfW.. »ií»*r» *»i i* **4«*»» j wm» d» áttpt** do »&•**• • da*

ttmptt ctei» «ne***» iwmuífM» s ww p*'» l»|A »»• *> nM»*»**-

•MMMft »W I»fc** * lf"í«
C^MNtdi**.. d* Qnt««r>Mi# d»
e*^aiti».í«. !*_-* d«i«s» Pt**»
• Msrff eüiw o f»«»a*»-sni
{Mr« iintMiMr W» *5«» Km
lliê}.. fran» fmdtmiBt i^rpiMn*» fa
e»4t«t» »t» miH» ?"• ii ¦»»¦
,M*!m«il« »|t.«k*di4-i p*f» *.*

tniiiuWd* *»inf»*tir»*vi
» fi» km*»**}*'' tm i**ê

p*í*sn » i«r »ll liiulsr d» i»*
«•r-ü mtti r*-up«d« pek» ü'Ji'
4* ímp»"»

piiie »-• mim MiMiM m»l» ift*
¦tic**?.*»* ."._'!*. Sil*'» KSUlí 0-mihiii«w fal iwt da» Pft«f4<
ia* dnw1**»* *tt* d» l*o**» d*
»rí»!:.-J.tí* d» Hi'-»'r!í. fi<«.» t*.
licii. I ***»• » #|ei*VW»d» <t*'*m
wss leiuiüflo » A****b*P% it
AUttotiUio* *j-.p»*fiani*« t:«f« •
|ee«ili»cftft d» itibrn»'!-,* *nt"
•**• ft »ptk*(io de Mr» m*'.**-!-
!..»>'• m Blti»'í«n» - *»í*wi*
tftUAo d»* m»W**». n» *pw-'»*»'
pií* • <•»*¦•»!*•.» «mu» o»

*«»^*w**^.-^*^v*-*

PILA INDEPENDEM-
CIA I PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

. NISTAS
.'¦l^l'WS»S.'M**^^^>*'>^«»^*^N.»»^»»w^»^»»^N^^^******»*.

CONTROLE DOS 12.000 NOVOS
MEMBROS

Campanha de recrutamento do Comitê
Metropolitano

APURAÇÃO PEiTA Ai* 15IMWI
CanlUs l>i»rriul» íiove*

CiUd** to9àtattotak Q«x» «M_atKo» %
Ceitlro . i , ,»¦• ,.',,>¦» * 3>M IS 5J
OmroSul .  7SS) |3 W
EtpUned» . .  *X)0 12 V)
Estscio d» St . » «...  330 12 40
Cílvea ... ...•••••••.••...• i'0 I.OS
l»«6» .';....;  5w u
M«du.*i*3 .'.  SOO 19 3%
MsrechsJ Hirrae» .. ..,.....;. 250 22 S8
República .  400 1.75
Roçtts Mlnbd» . '.  360 19 5.27
Sjfttni Dumont .  500 26 5.2
G.iut!e  300 13 4.3¦¦:::* FakSo P«!ia ' 500 0.8
Comltd Mcuopoliuno (oo b«k5o). .— ,12

1W 1,55
. Rio, 17 de dexembro d» l<M« " fjf- ,•*" 

- ' * ' '

NUTAi — Oi demais Dutrl **»• • CeluUi Fundament»!» riso-<••- -.-.ir.im ainda m rri.iv-r, c orrespwndtntes »o ncniUacnto
de novo» membros.

¦Mftto fo» •pfwd». fonif» o
tone d* I**»»***» eofflw»i«u -jM.
»!.*il. d» pilarf» «a depulssts
Jíis Ax»iaR.it fttdftIM e»» filt
!-«j.lt» tmttbtt «*n» i» pr<»r*jr»*
,m ttmtt m«dMí*t pn»**!»?*»»!
et 104» otftm t-mttt um pwí*!» ! ÍSwiwÍMft do »Jm"«ju» «ln l**ft»R«»r *Bi'lv»f*« «"', p^ro dfpat, o» ...ml0 *,
rartriefl-lit». põbHte» «im »iu»r.; r #rK^ .^ p,,^ p,^ ai*fl-»e»¦»•... «n.toio* ., - «ta Custar» ^ |M4 ^y, imlr> w1P»nlM
peM. t«in« «pr«»c4«>. mt* lnm , „,» fu,,, « »•, «>nt*<ui.i

i,»4«< I* *w nw»r •• *;ttf«,'<**<,« m ««• k ^-un «tt», H no «i*an**»!*n
„¦„,,! _n»«a» ta*4 o pf»4f5tn*: **«^tií*»* 6«u i«m», o Iwetit t {•"«ya

mur»tf»c«o-. o d--w»*do Atviwl*»* «» «»*¦»*»»« dl.ruuâM. • ^ eKrturtttiA. (oi um im ZMXü
^inX* (MtatMuta «» C*ffl>.** í ««"*» ^K* J* fu*' '^ I f»i»w»M *•« P»!»**»» <*? Tri -m
lâ*. de^pl******* • T?»!*rt<m a P"» • ComltJâo át rta*fKi. df • t>m,,m ptim n*rt,iM, 8.»4 fl.

1^9 Offttwl »w,vt»n*o e.!»i«-« *» P«0 • p«» o. *lo. Uwbtm M ptiisnelr. do» »lt-

O PWKO f3R OBRAS
O p*P|#ie. n. 1W «PUn* dt

ittu itiul» r» ComtwAo d» Cn»
ao dipu'»d*

Mr.ioa C»lr*» «• am*
A b*U>g*4 DO DIA

PilurAtmm n* erdcin do dl»,,
fonuB **»M»tío» • »PTO»»dM, «i
ir» trrtct. tt tffuutte» projr;*»»
*:-A autoilundo o Poder Ext*
eaiSio a eoepmr nninee!f»me*t*
te e«n ei E»!sde*. munlrlplo» •
IMrttfuIsrei ri» emplisçao t mt-
tíitttí» Co ií*:erra e*tosr pnrni*
ria » rt**-»»" n». a»»» rurtii •
nsi »idf* d»i BWftkWo»; 3»-
irsitiletirtdo -»•» o TriO"r*»
Ntrlmsl pine dn eml«*A*i ttt-
ss» par» sltndíT ás O-tet»*****.
da Cirtrtra de nede*e«fo» do
Banco do Bra.it. mrJlante res-
gsi» de d«!>t'oi do T«ouro N»*
elonal «o Banco do Braiil; 170.
em 1* di.ctn.io. ttxanfo o*
tenctmenlo» do» JulM. do Trl*
ti•-:•.»: d< RMunoi « dot mimr
•r » do Supremo Tribunal K»
deral; »*A. **o*« a nomíaçi»
át ptatenort* ncundíflo* t ***•
:-:•-> permitindo a acumu'3*
-'x- (a bs-irir!» comunista votou
contra. |»r con»!derA*!o prejtidl*
ctat A maioria do proicuorado e
eeowMnr a«o* llcsul» do p*ua.
do :-.''-.• ~ú unharei).
APROVADO O PROJFTO DO

ABOKO
O» adrersirtos da conotssAo

dO abono — srs. Nestor Dusrte
e outro» — enviaram A Meia
um requerimento psra que fOrte
dlicutlda pelo plenário a quês*
lAo da con»tttu:lona Idade do
projeto sobre o abono. Ma» re-
tlrar«m-no pouco depcl». em
vlttt de um requerimento apre*
tentado pelo Ider d» msioria
sr. Cirllo Júnior, pedindo qur
o projeto voltane A Comlii&o
ie Flnançat para que eita te
pronundaiie a respeito do mnn*

r-.f.*» t ••*»?» é dpeuiada ottnu.
BÍHft,

Amt*o. dt h* multoj do °»r*
Obmt. votou do Sinsdo- <wd»,,w, cwwitd Ia da f*»nc« » »•«

CHAPA POPULAR
homero mesquita

07avi0 brandão
?avid lerne
aturnino pereira-

icuatemi ramos
joaquim batista neto
eufrasiano calvao
vdney rezende
vespaziano luz
|oào batista tavares
esther dos santos roqui
luiz lacroix leivas
i.ussildo magalhães
alberto carmo
josé luiz calazans
sírio ribeiro
auindo antônio pinho
jacinto luciano moreira
agenor cerqueika
antônio soares de oliveira
joão batista lins
5.nval palmeira
\ldenor campos
heloísa prestes
PEDRO DE CARVALHO BRAGA

AGILDO BARATA
AMARILIO VASCONCELOS
JOAO MASSENA
HERMES CAIRES
ASTROjILDO PEREIRA
ARCELINA MOCHEL
ANTÔNIO BACELAR COUTO
SEBASTIÃO LUIZ
PEDRO MOTTA LIMA
JOAQUIM BARROSO
MANOEL LOPES COCLHO
LETELBA RODRIGUES
LIA CORREIA DUTRA
CARLOS FERNANDES
JOSÉ LAURINDO
ODILA SCHMIDT
ANTÔNIO GOUVEIA
APARICIO TORELLY
JOAQUIM JOSE DO RECC
PEDRO PAULO SAMPAIO IACERDA
ARY RODRIGUES DA COSTA
V/ALDIR DUARTE
CAMPOS DA PAZ
ALOISIO NEIVA FILHO
ANTÔNIO LEME JUNIOS

Pára Senador-JOÁO AMAZONAS

rtrebtu a *um»* emendu Apr«.
vado tu A Comi'«Io d» Finsn*
ça* pira rwstwr a tedsçJo «•
ml. ret itmbfm »pro*.»d» umi
emmtl* eoa dtileqtt». *b*"inft9
rr*MI'o p»r» » o-jiiiniçto d»
um» e.lrada que lir*« direta*
mm!» Recife a Prtroltna.

GRATIFICAÇÃO ANUAL
l*ot aprovado em -irtmftra

I*cumAo. o prajeto W*A. ou»

milfan*» utum»meni» o rrran*
dt t qontdo i«b'o ocuimv» «<<**-
dt WA um» cedelra no Con»v'ho
Muntri-isl dt l'* *-* HA m**-*«
airtU o -tovtr.to '• »r.r*. a lv*v(»
rwmesio Cense-helro- e«n ou*
iro (amoao **¦."> eomtmttts. o
prr-fesior *rllo» Curie do Omil»
!»?:«*' da E-tersl» Aitmlt-t,

A- •<¦ •físMft i c¦ .-- • '*:- •» »0
Paitdo ComunliU da F-*>n*a

conretl». a lltttlo de tr»'lflea**ln, pej9 de«»*»rfe1menlo d» Paul
anuil. um rr»* de venetmenie» j Lsrerrln. o Secretario NiConr.l
to» irrvtdcrei dr>» In.tün*-»* »[,.,, 0*wn*i'.*Ao tio PCB. D*,r»se
C-tsu d» ApotcnUdcrisi t Pen*|nM A-ruda. dtrlvlu « Mt-nlie
i**». JThorti. Secretario Ocr»l do

embora rio «m«!»i*e da or* i p,f,,«.„ c«*r*—'i*ta Francf* -
dem do dia. ma» • pedido d«!0 grsulnte ••* «rama:
tt*5>us**o Joao Amtaonat. qu». »y,-r!-- nwes. 44. Ru»
lrl»ou a fraude Imowtancla dt.tvarffr Pais — O Jwnfé K»
anunto. íoi pd.to » voto» eir!<mal do Partido ComunUia do
aprovado o •ub.Mtutl-o to pro* ]nr»«ll pro^ndímente »er*tMo
Jeto KA qu» dtsoJ» lOtoo a|Mja mnrt4 do llu*tre «msrad»
concexAo de tfra,lflcj»-Ío anual '•„ 

r*»r.dt. «atrlo Paul tante-ln -
at» empresada* de emp*****. de' P|0il» do povo franets e d* d
aUvIdadei econômica*, a titulo
de pstilclpaçio no* lucrei.

Ki Comliif o d? Lejlila-âo So
elat. fot rejeitada a emenda
propoita pelo deputado JoSo
Amatona*. expretta .-«*•<•• ter*
mm: "B* »ii***ru**do a todo
empregado, o direito de receber
de teu empregador, uma remu*
ncracao \trrordlnArla eoutva*
lente A que f-s Jús no mt* de
novembro de IMS- per qualquer
du formai corrente* d» pag<t-
mento", tito é. Independente*
mente de qu»!quer pirtI:Ipa.ao
nos lucro*.

Fot ainda aprova ia uma
emenda de-Ucada do projeto
de abono, mandando suspender
at conttfrnaçtei do pre.ento mi»
dói funcionário» púbico».

CONORATULAÇOES COM A
VENTZUELA

Poi aprovado um requerlmen*
to de congratulaçoet pela ln»-.'..,.¦.:, da Assembltls Constl*
tulnte na. Venezuela.

ARBITRARIEDADES NO
PIAÜI

No final da seiiio, o deputado
udenista o»mar de A .ulno. da
Piauí, protetlou contra, a. prol*
bic&o ds um comício dó Pártldn
Comunista em Campina Orando
conforme informação t-l*-?r&fi-
ca que recebera o que leu ao
microfone.

fr;-:» muodlal — exprime ••.•..-
eondnlenclas•sincera» ao «Irrlo-
io Partido Comui*l*ta Francfi
e por seu intermédio ao gran*
de poro d»v França".

NACIONALIZAÇÃO
DAS FERROVIAS

LONDRES. 19 (U. P.) -
A lei de naclon.illsn.ao das (er-
rovlas e sistemas de transporte
terrestre d» Gra Bretanha (ot
•iprovada pela-.Câmara dos Co-..
muns por 352 votos conlra, 20^.,
Agora a lei IrA so Comitê Per*
manente .l-i (Vin.u.i para eiludo,
cláusula por cláusula. ,

O lord presidente do Cons*- .
lho, Hcrbert Morrlson, que fa-
lou cm favor da medida ¦duraatr
•i debate, manifestou que o go-,
vento eletrificara as (criuvia*
dentro da maior brevidade, o
.; :r constituirá uma verdadeira
revolução no sistema de traç3o
tnglfs. '

' Hetbett Morrlson provocou lil-
l.tHcdade entre os trabalhistas ao
citar a carta- da Associação de
Transportes que qualifica a lei
dc' "antl-oronomlca. Irrralizavcl,
condenável e tirânica".

»*o!.<fiL% JL 0 241
Da Constituição de 1943

A Constitutçtlo aszegura aos bra-íletrot e aot estrangei-.
ros retWentet r.o Pais a inviolabilidade des direitos concer-
nentes á vida, á liberdade, á segurança individual e á pro-
priedade nos Ifrmos seguintes:

I I.t — Todos são Iguais perante a lei,

I 4." —• A lei nâo poderá excluir da apreciação do Poder
Judiciário qualquer le:ão de direito individual.

I 6.° — E' inviolável o sigilo da correspondência.
I 12." — E' garantida a liberdade áe associação para fins

lícitos. Nenhuma associação poderá ser compulsorlamente
dlisolviãa senão em virtude de sentença judiciária.

I 26." — IVflo haverá foro privilegiado nem juizes e trt-
bunais de exceção.

Olho Mágico
•«l.V.-f.US40 {14 f!* f 401

AA ¦*»«*«, ****** tmmm <tí*W
f»^.*f-?##.

•
¦***.'# á#*wtd#i***i-*f-!'# t •**¦»
M^tit»¥i d* métdm 4t ww»**
- o ênttm ttm «w ll# •»¦*•
9»ft mé* *tM*f m* tf****
(*.«,+# tem "m-<4ii*{Ê" - I*
mtm fittiB 4 ttm 9*1* d»
»«hh»d»»*« 4» t.ttlm **«« t* ***
t«»4i»»4»4i*if****» m0¥d9 * 9$
tm* #i»íne4ti inffiiiífíi, Pttti**-'
tttt m ímperioUstaê f««d«i*a»
•eifu»i «ii wm d***m d» to
!ato*lo oa Itut ê* f*•»<«. t
it-mm** 99 *'.f*4*t*i». 99* t*t>
fft, ri?»»M» fM tm antmtdo dt
t*mma tdtptda tm omt»
tempot, iaftf<il«r*fd(> 9 »»ienla
$ mmitom Itteiimo dê Paia*'
et> P&ttü* 9 tnmmMm ml*
fl»| dO f»K«f8 m ttiê «'•»- #
o ttm adio doentio tm re*»*'
ni«r«i, 4 *»4r>'» do iswi»f«*»o,
am .** «*i«i* t**j*t éttitm-
tom t meu i«it.i dttam ftim ti
h-tf-Sedt des IMNMM

lu» A.u ri»*» d* totgt. t
Itmpot éo ttt ttptitetltt ft*"
totta é tttolt do Hnwttio da
Ittftta Naetontl, no pttmtlto
goMnrtt Ntm* Tdo lanlartio
Indtittie no f-ahaJAo p-diico
nada dt (Mt» fatia *•*'•» tepi-
bHcc s,< '-<"itro a deserponl*
eotdo ptotottdt pefoi Htcoiti-
çlralei « l"iroi!».JiSivti dO
atM-çi-Mmo checara ao ten
ponto mau tho. O aptfo comu*
Htita no sentido dt te tttbitf*
f¦..!«<• •-» «| tiiliíí. i i"-,,*!« -iii-tí-i

por ttm tiiteita tegtlat náo e*o
letoio tm conto na medida de*
Mijada, C como ot dettolat it
tteediam em fodsi oi "t<enif.
o rttum de qut '•-..ato mdo o
pordo níntjfio. ps*a loiro* iru
prttllgio, tram ofentltat titiet-
da* com o incrt/irto liâftl dt
milnata dt t(d • pttettm.

t
rece o Pattldo Comunista a

co*Bpem Receitaria, fdo pat-ld*
ffoa, dt lançar-tt it piJMfro
confra fat «xtcitfor da pofiftca
mitifar do gottrno. de*u."ctan*-¦'.-o como Inepto c trlgtndo.
em nome da ciam apeám t
do poro. Qttt lou* iemmdo, t
na ttrdadt n . t * Negtin
oeumrloo tnlio. ietdt al. o
pctstdinua do ootdtno e o De
lesa Nacional pare conduttr a
ouerra com oufro crtfírio me-
lhor.

embaixador especial na potte
de Agtttrre Ctria. eleito pelo
Frente Popular Chilena, em
19SB, era porá temeat a des-
crença entre ot reptí&íícanei da
Amdrioa e faser insinuações tá'
bre uma pa* prematura que (le
vinha.falar em Sinitago, Oue.
not Aires e Afosfetriddu.

•
No exílio tempre tt destacou

como um fatot de desunião en-
tre os republicanos, mais preo-
copado em investir contra o«
locfallifa» do grupo de Negrln
e especialmente contra o Par-
tido da Paslonarta do que con-
tra Franco. Náo fez multo um
jornal por tle editado em Paris
diria que náo ba<faca fusflcai
o "caudilho" em Madri, porqw
com ile devia fambdm morrer
Negrln na forca...

Falso tocialista. fnstrumento
dos. Ingleses, dado ao ódio e á
demagogia, Indalecio náo tern
errl suas mios. por mais que o
ajudem de fora. os destinos glo-riosot da "apanha. Antes de ha-
ver acabado a resistência repu-
bltcana. em 1939. já estava ali
em decadência. Mas ndo dei-
xarã de ter um adveriárip pe-
«poso da democratltacáo V*ia-
nhofa. T-if-fo que i dos S:hu-
manns franceses, de De Gaspen
e tobretudo de Glanini, este
aproveitador muito hábil dos
detritos do mussollnfsmo. B e
do que, sem dúvida, chenàrá
também a lançar mio Indalecio
na Espanha na sua luta contra
os comunistas e os socialista*
mais conseqüentes: dos próprios
detritos, dos restos humanos do
tranquismo. Pastará êle pqrtm
para o bem da democracia,
como hão de pa'ta< De Gasper
Gianini e os S"humanns. te-
nham vindo da direita ou da
esquerda, seja deste ou daquele
tipo seu passado e desta ou da-
quela einécie a máscara quehoje usam.,,

BRASIL GEftSON
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^ K Um
CHUVIlftO CUTOif.0' •» ftNIii Ot tiAOADflA
JAPR0S ELET?)IC08

» umi et '.»í.-*..i .
SADIOS € PAbinLAS

j **ifH Ot «-.*o»m »

tESP«lMl:DOÜ€S Dt TPüTAS
t ftUOI m -.*u»n-i-

FOCATÍtIPOS 4 <tíl OE ÒLIO COÚ
• ttm OC GARANTIA

v,A& 6ÔAS CASAS oo «amo
• syposiçio'

INOUSTOIAS DEI MADOECAS S
ÍNÍOEMS IMIOIATAS t\ 00MICIUO

STALIN FAZ ANOS HOJE

»*£*W**t».

(CONCLUSÃO DA I* PAO \
pttt t !¦.•«¦•:« em i£*i* tntrt tm
fonlscto c*m U.ttn, de «.uem * *
rt» o frandt cenilnutder. f»-
tt,M'.-.\* prwoslmetiie c«wn Lt-
rtln. ptla primei*» m ni Co-*ft>
renci» do Partido ÍMehfri/tut
em Tammerfa-di, na Pinisndt»•m i>w Durante » revolutio dt
IfrOS a lí*3?. »r.cn*it?*nflo- ** A
frrntt 0o* bu!rhevliue» d» Trant»
(•¦',-(•»•!•. <*;•! t » lutt '<-. -xx-ío
n«rta d*» oitenirio' e t»mi*.n#*e*
de to1» »*»» re**tâo. Defende e
de«*neol»e dt forma ««¦dftdrira*
meni» msC.ilral oi prlnrif^oa lt*
nl.niiu» d» o-ii*!!r.sc'-> * utlca
» os fundam nto> teórico» do
Partida B*f!ci"tewr.*ut, Tr»»a uma
luta tmp'»c»fel comia ot men*
rhrvt .u-#. ot anarqulttM t cu*
»~* ln!ml"o» do msrtdtino. De
IM * 1910 dirlee ttmt, oreanl'»*
e_o bolcrtericrue de Dsku, força*
do a morar no *ub»«o'o.

F'el*o membro do Ctmlto ^n-
t*al do Partido Rolchetlqu* dl
ritt* o trabslho 'emlurlonarto n»
Rtutta. Persetuldc tem quartel
pela policia é oito reses preso,
sete eenes d*port»do e se!» tre*
st» fote do d sterro.

D*pctt da retroluç-âo de tttt'
ttlro de 1917, ll*r» do ejfílo.
à-.r •_ » Petrorradc de onde dlri-
ee a atit-Idtde di Comitê Crn-
tra) e do Com(:6 de Petrog-ado
do Partido Bolche-l-me e passa
a dlrl-lr o diário "Pratrd*»".

Dfde maio de 1917 é memoro
do Dureau -ulltlco do Comitê
C:.:;.-! :'.-i !'.':'!! \ P. :-!.fVlque.
Dirige |f.wr'ir.'!!'.u» trabalhos
do VT Contf*esso do Partido. No»
dias de outubro de 1917 ftta A
frente do Cenfo dc Partido oue
dlrl-e a revolurât. Junto com
Lenln i o tnsplradoi e o chefe
da Orande Revn'ur-Ao Soclall<ta
de Outubro. De 1917 a 1933
ocupa o posto de Comt**arlc do
Povo -para as Nirlunítidrdes:
dsde 1913 nt« 1923 é Comi'»»-
rio do Povo para a Inspeefto
Operaria e Ctmponesa Ni*a anns
dn sruern civil é m*mbro do
Conselho de Defest. e substituto
virtual de Lenln. Pasiou os anos
da guerrn dlrMnct as diferent'»
f-entes de bitalha. Junto cnm
Lenln organizou a dirrota dos
lntcrvenclnnl*ta» estrantrlros e
d-« truardos brrncos. Em 1922
foi eleito Srcr-tarlo Oe*al do Co-
ndté O ntrai do Partido Comu-
nista ibt Ha URSS e doade cntAo
so encontra nesse posto. Djcnls
Ja morte de Lenln. Stalin, seu
fiel discípulo e con'lnu*dor. con
düz ca povos da URSS pelo ca*
mlnho fa"ado por Lenln.
A OHRA DE STALIN

Stalin é o crlrdor da nova
Constituição Soviética d* 1936. a
oue os povos da URSS chamam
Constituirão Stallniana.

Stalin 6 o inspimdor e oría-
nly.^clor da rcrnstruçfio radical
da economia nacional da URSS
s.ibre bases socialistas, dirigindo
a primeira ex^snencia desse rd-
ncro no mundo, coroada de p'e-
no exlto, faz-ndo um atrasado
pais dar um verdadeiro solto nr
hlsfrla e passar de rals osTa*lo
a um avançado pais Industrial.

Stalin 6 o crlrdor, ao lado de
Lcntn, e tendo &ob suas ordens
diretas Prunze e Voroshllnv. das
forças armadas da Un'So Sovle-
tira. destinadas a defender, não
np nas a honra e a Integridade
da URSS, mas, como flccu pro-
vado na guerra, a l*"'-*-"nden-
cia e a liberdade dos povos.

S'alln é desde .911 t\e idpntf
dt Contelho de Comissários do

Poto ho|e coiwritvc át MtetatBist
da URAS, Durante » t«<r.i w.
iiimiu o f*»t!o dt PrttMfjilt to
Comli* dt IJef*»» do Rv.sdo, c*.tn»nd»r.i» dtweaio du P«r**i
Armsd»» t Camsiiario do fwc
d» D* Mt d» URSS.

Siailrt * Mareehil d» íim
deidt 1943 t desde líli fat-Bs»
vtifpflío o emu müiur rupfw
do pri». Uto *, o poiio át o*si.
i»))<simo d» Utitao ft-iuf4.fi,

Ocnio coordenador d» tttot**
daa s•-•'*» Unidas ao tado <k at»
ttdlit» dt tmerradu-a vm&iü
que »f chamou PranaUn Dtttso
RooeielL wa euntribuíçla p»r»
a p»e foi omem e i W.t ti*
«r»nd» quanto para o n»i*i.
rrienlo do Inirolw furui» Pes
ti*o é que tua» prlsnu á ta-
p er.M « teus dltm-sos tem •+.
percus*Ao mundial. sAo rtcriüdu
wm* a» psi*»T*a de um f nte i
dt um ublo. II (. pou(o tk en.
te: "O» poro* nio querem a rt-
prtlçoo dat calsmldidet d* tm-
ra. Lutam com »rdor ptlo Mor-
ço da pas e da teturaaça". ft .•<'»vm bebendo a» pa arrst ttm
homem, que rdb é apet»* •$••.
g»-nte de um Etudo multl-nuie-
na), mat do» esfuço» do* pena
rmsnte» ds liberdade pela MG-
soUdaçao da paz. sabe ver r^'«
o tru rretro e o estadista c-j;i
obra è tmperedvel, porque rtpco-
ta ttbre » vontade de rmnte»
mllhdea de seres e***erhnço»eo íi
uma felicidade per ne.

O Natal doa . . .
iCONCLUSAO DA f PAO\

Ateumas das sorhora» *• eo*
mlA'»o nos Informaram o«f u
'e-!ru «erío re»l'*adas no rntlíí»
He ronf*a'e*nI*ar o* "prri^v»"
e de lhes demmrtrar » «WMIo
d^ povo peln ove 1-e*»m em weJ
da vltn-la d» dwrsrls t<* lerfe
n mundo Uma dela* no. d!"e;

Ou»*-emo» oue torto» o» s« "-•
rlados se con**'»t>»mlrem e "Ir.*
•im aue nn- nín nn» e-quecemoi
dos *f*u< frites hernlro».

Ar-iini"rii,"i> ainda qt'»- se-
¦nrrd"> pre'enriAramns on"ta.
••e-de a man**» eram enormes st
fia* de mulhere* e e*l»nes* mu
»»tavam e peran^o 0" p"Certi*t*•• Natal cm deter***lna''ti3 locsls,
A Isto no- resçnndcam:

Será uma fc*ta dlfe"en'e. E
nfio haverá filas. Isto nS"! de-
'am ns que o povo tem qv* *u*
iTtaf • cbrlaatorlam^te. Ps**.
Ito torriamo* todos os cubada»
• flremo- todos.os prcparaMm.
',l'trihiilndn o- p-estntf« de af r-
••o com a Ida^e das cr'ancas NSo
•"•verti atropelos e, repito, nem
filas.
A PFSTA DE HOJB VO HTt

Roje. á- 14 horas, no Ho^plt;!
Cenfal do Exército, a Coml«'fc
ontrettar* os presentes ae* ex-
combatente* hospitalizado". To*
dos recPberflo pacotes contende
nojeira de ufidade. Tambfm cs
-oídados da CRIPA (Centro tíe
Reada.ptaçfio e Instrução dst
Forcas Armadas) rerSo contetr.-
olados. Na ocaslílo será apre en-
tado um "show". com a pa't!-
paçfto de conhecidos elementos
do radio e teatro.

A dlstr:bulça0 do» presente* ac*
filho-, dos "p-aelnha-" será feits
amanhfi, ás 10 hora", na sede ds
Assoclaçio dos Ex-Combatentes
á avenida Ainrurio Severo. A.

Deprls de receberem os dona-
tlvos, as crianças as IsMráo a ura
animado "how" e ao Teatrlr.ho
do Saci, e ter&o ainda oportuni-
dade de brincarem ali mesmo com
oj seus novos presentes,

W V^rliwXXX íí%Ji& %,& 3 I i | I w I I I | ] | I p ^tok
^g,A_| V»*%iIb ^s»»^ %M> m la#ft^ da

Para a Câmara Municipal e
terceirr Q™*A™ ™l\j uüiiauui ijuiO UlStritO rSuGTSi

/l/**^AAAA/tA^^<v_^A>v\\
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fflíílftri a
jmtwvw*Ammmm.*t>*itimimmmtai*»emtma0mtiatM

II l'UVü SABERÁ' ESCOLHER
, «1 **p*n4tiriê 4» i m 4*»*m**,

,-..- «...4 ^i*íwií«M*to4# 4» t* t4mr m|, itm émmtoím,
. ,*«*, íi* t.asm* m H,*m-_ d_*

,, _, im» m» timta^ta, rW Um ¦**•
m _, hí*'«»u a«M«ito 1-4.* r«ww«.'n

, «HttMIfte .**» toW* fl*4lttt* 1*111146*-
. 4,+i..t-fju |«*rai . ___.!-? «iu, tii^^i

o *«i«Mtitto*, í» mi pmimm* «4*ub_
«•¦,*, m* m*4m. «M» iwwvjr, <* nrutt.
., r%.|»*, Fppgfttf Uu_«M w*U. «-mui .

:••*»« _<¦ Mftfto mmttoi», Atola ma«,
44 » fraiuM&i ftenttfi 4o P-nwo

,,. * t«*i»^*r |*NT *M1 ICmtálfefttt]
. i t*.*.ít_. t«,«íiri»'í« «w t.ím-tá*,,

ii.- itAttta 4a fi?» sia m* en4- e_*A
. :.iH5oM! ta |K<«e ta4* tt* mata, UUn-

e% i.r . » .»i.m t'o«lvtíUKíf.,i. 4,
r_i*#,
ufilífl f*l»i»í>. O q4» irn»'.! f*r.l4'..

..i*«i u.un -u»-r>u. n* du,.y.4 4_ e*i-
i» .• -__«.. a» c_mt-sUjrr-j. u.i.n-..¦ ,^*r. _. ttvtt*. e-*n,ti4_*.,_. Imp-cot».

...j, ti»» i»«i»r« »í»m>I.í»b-m<i* <(«_..«-.Iu> -
, esi ,-¦¦:; bem tmlmida*. mu, te*.".-.., ii.urai ir4ii.ofi.ft-»

• i-Jíem. o mtita da m«4ttha. «mu
, , i!r !'o';., (t* t'si».'f-> 11114» .(,..!.,.
:, 1 »_in, fm». im Iui* rm drfe** .1 * tn»

,*_ ««tt», i.xniwt.lwu»*, Pre*». «>n .»»_:,-. tt* Frittr«. lu» por |ikt;e*r mau um
- i»r« im u«wili_d«í«* <t» iiuwt_-.fi

mpettoUfto. t*«mn«ema» a U 4a _ltrt.
, _ ,'f-:„ 17,5(1',.!, («ba IWtr dc* e_-

.*,-r» »n«í»j««t- pfla f"«D,
#niie < -.».'i.iiiriu.« è*'.« irt.tr'» ft&Bw; Ltt»

rUi Owio, |Wer <U iR*nwré«l frevt
rindo pmiku(«iin«nt« pete r_v,.,

; 1 if-rtonàrici qu« tiptoram d tra-
utn* :-:¦-» clMM. COUtO é t _«.t»ír:i

., Ctapa PotnjJir. <íwm dei«*r4 d*jMir* «tor teu rpUt a um rtopoletn
, «iuini»»*««, _ji*..'.riiâ,i 1 tfa motl-

1 1 ,j», f|ti^ titMitdonou iui lunr»..•»» « mo-
!,n»ia de militar para tr«i.il«ni'._r .c
ruM. <íu»I o Bwrrtdor tfe» »-.iti:ir_i. - tpie

< « . «i>i>i»,.|. «», H*:.m,Èm„„
****** a mmúmm» 4êm taimm mkutmtm wm** 4m mmfm** 4» mtmwV*mm, tmtím, 4* am tm, immm 4n*4éa n*f>% 4a tflwpi Pupitor, Item «h \mm êawtmmattmna temi» mn» 4 m mm M*o t*tm*u 4« pt« pnmi A>mm mim, t,m
«Mato 4f »%»4* fM*r. m m^í»*^ _«qíj6m_«,
éfá«l « MUt, fi*»!»*. s 4t»«4i«im*fl!íi tf» «1.
tf»e# I Ae «^ o «^|« *«_j- |,>,}4 § nMf«f4f

8 p4f* MWM-.F* PfS, W?8 y-.^ j^J,,»W««è*, ti pfW.KV»- «fieritl» ÍRlt»!#írtS <|UP l«t*
WWW» ft» C»m«i. AH»} Aiji.!.i.í... tampéu â»|
IU<4* tf_m.»n»l«í*,* tf» P»i|l4. <? .«^.itu tfrut*
» «pw» 4» tíí*»i'4í«.»*. u wm tf« i,us> êiivui«iemcniai 4e tm bamirta ua, Ots««!iu.|Bto, m»«.
ItntffJ »tn_» Sí.il í si». tlHt!|4(l'.«- S_r»|í.,(fl|-iur in,
Cítríi», p^urji mi»|-f f^.4 eom 4W jur.e «. «411
tfi4v_ efc*»tí*} M4it_ AWtfredf» flutNrf, um 4m
wmim rractwAmii iMpm«4ai tfu mmm i*.r._.
imin-i, mií^iâiH iníml|>* 4a Itifít-» ftnuoítfi»
Itoití», u-.»h, . . íWUríitftt* tf» rl»»# !iiu.:i_4_i
a íí-i í»*.*! «m .mk, »-*áto_ tf* un.« em^ii»» 1»lii«is« o ét t,**.uj*n!* tf» fòmwüso. fb-nAmieu
d* f*l»* Ztowttma. rniim*. t»pttA« 4»

Sei* «íilíet! m htfiMiu 4o pa*« «Mulher tntr*
4mt% ;.(¦.,--

Ki-t nla mi tflltril. O ,»»*¦•• r.i» et».u«.*v •
*%treiltt:'\* tfr i tfe t!r«.fti_f - Mttl!*» f.í.-lUJ»".-»»
itaxttm i«iw «Mt«*f«, pur» f nti*;-*, aja*, imer*».
M de cum« nu* (n*»«««nt4m. iint.t>..t, tfe rum-,
prtr »H44 pr*»?*»-*». M**. c-ftw «u*u o .rn.:-«lemeerttA {Janta -|natf»><# «nt<Mttr o p"*'» um*
n_. iíjm f-MA, BM «*« •« p«to tfi««ttâ»ki
Mtnivt".

Por im« tr.erm.* 0 -(.Wl* de I» tfr J*r»«lro »<i*r»¦ »i-. Mm tfo**.ij». peta nraite •}«« » lw«r nm•••-.•»• um* rPám _«noar_Ue», !r|.i--;,i».i» -s«:,
l.'V_t*>.»<\ nm i..|j»»! '.fgUUtlVM* ¦ em r_||«« u •
I'íff.11» . (to •¦•<r." tf« fi;-r-a 'ro'.vl.íi».
mefltt ljrmr*f*!kl». tf* "(...1 ir- tf-put*d(l_. *»-
n_di»ri!« r £¦ i'ti.»'i in >>*-¦• m*reç*m tf* l*o. »
rwfUot» 4* uru e?el'.ur*d<i «eUrw.4- • ttm-
ciente,

Oi e»ix4ld»m 4* ttup* swpuUr. nJdoi d.
•tio tfa pwtx .-.jvr.i-.i twm ju»to moUv»». rr<*l»r
r.» iu* HT.I.W4Í nu: ¦ii«. <k> *.••.¦* do putu.

O informe político da Comissão Executiva, apresentado por
Luiz Carlos Prestes, ao Pleno do Comitê Nacional do PCB

- *m*m*4»*******+*' *AA0Atl0IA0 miii^mmittmit***********,**,*^^^ ,

Eilejamos
vigilantes
O .MM-IAMr.NTO 4»

,'u'.., fiàttt íiafii, «no «nun-
. t-,t^Hl*\Ot* tofiiinU d*

,.. Jt.l.llV* JUOIO ¦ -4|0<IO

r..i.» ptr* • mia-lo rtclpea»
n 4*t t*tit*e alUmdtaiti** *
tm* twttlta* iotmtrtlak. Nio
.'.iwoi *e a Ih-tfl e*U In.lm-
ia tem t**** deroiio pjtw»
tt* «Mfâa «-owpkiâroenie •_*»
» !*< 4 producio «merlí»»!*.
K' r»r- — « a mtttado tatetao
,',. ,•_»*•* N»v*o Ulino -mtrii«-
i.' i p»ik'-ton_«alt cobfvado
,ü; i_>(>rrU-taMW — urge qae
nt '¦'• Uctt'% cnqu_nio 4 um-
•-.} tír>4e retfOtewQ oo c-ouohu
,'/ ;. ,r!i>rii:*1á»>.

Ceai * iavocada "eeclp»(*.i__-
i*.* «<Hti pátria ad talei per»
tejtl.. 0> l .uJii» Unido» ta-
irjrfeai ilapl*ownt<i porque «d-
rctriii-n « prtfo naU balio o

*i_> »*(.. mincrio» « otirrai
. pdbBM d< que Decci-

lii» c mlixariam ku» ptodu-
.'¦•ur.ulo» cm condiçôí»

>.'.i-,-«_.nlmA» dentro de oo»
íi ¦ om:.!» firluinito

..:,. iomp-tidor e-.lranqíiro
.-.7n.lo. . ura fulminante golpe.

o «rttM» a dom* etperaai;*
I : , "HlilinOt UM in.lliMrin p<-
i_b tom mull«» Voto* Kedon-
üs .«mo t.imWrn a aoti_ In-
Liuri- de rraniformar.io. alada
ii.*,'ri*nt< e }i Uo .,;r.¦-.:.!., no
ÇK di: reiirxito * nuquiniri* *

'.!••. .' i>.'tiinizfifío tícnica.
üeveinot deleniler com unha»

t itaiet o pouco que )á í no»»o.
i ir.I t>r_*ilelr-. O que u
ll.-piri.imenio de Estado pre-
lude em politica aduaneira no*
•irnuria • um* criie »«n pr«-
rfwnií. Um '".¦,!•> como Sio-
Pul" onde ¦ produ(io ladu»-
lúl representa mel» d« metade
ili rroduv.lo qerel. e outru rc-
g'9a dc impOf1»nte movimento
i'iifil. como Minai. E»tado do
8.i>. Rio (irande do Sul. Per-
iimhtir.ii c :¦¦-.'! menore* do
Vinleiic (ofreríam um coUpw
íe (unrsl.i conjeqii.ncia* para
W_a a «conomia nacional.

Ouirj noticia inquielante. pu-
Mlcada pelo boletim da Amo-
'H,io dc Política Exterior, or-
g-io r ¦» r ¦ -. f.,.., i do mesmo De-
p.-.n.raento de Estado. . a que
l*la do» progreuo» na» nego-
«iac6e« para » "permuta de arma-
ncnloi", entre a América do Nor-
le e oi demais pnise» deate he-
fii^írio. O Departamento de
líiierra eiprra a aprovação pelo
<cniirr».».o ile um projeto que —
<!i: o citado boletim — "daria
•ini Bitadoi Unido» _ possibi-
ü.lade de organizar, treinar e
'quipar o» forçaa armada» dos
P-liirj 

'. .in,, ími-iic.mil'.''

Contra planos de colonliaçio
tomo esses, no terreno econO-
mico « já tamb-m agora no ml»
litar, oponhamos o nosso pr6-
prio proflrama de controle rlgo-
'mo do comírcio exterior, vl»an-
do os interesses do OraslI. a de-
'"a de nossa indústria, de no«-
»'*. cobiçada» riqueza» natural»
« ile toda a produçio. Zelemos
por uma organização própria da
iltícsa nacional. Seria, além de
rHiitiilliante, «uicida qualquer »u-

o o ., .„. a estados maiores
«Ir.intjciro» de nossn» forças
"'itiailaj.

t*r matada o etttonh» toímeh
dtneia 4a Umeaaçem por f.t.
ti toda o ptopduto 4a* úttmet
P*ovocoç4et contra a normati-
dade do pleito 4e 19 4e /«atiro.

Aamtíe formal e o* 'irútmhas
ter4e*" locaram o peta 4a"tnomtmdret atentoáo dt Mo,.
eom" oftmodo* peto merma norn
i- .'"v.íiri**. so mrtmo campai-
to. Ua* e out tt», rom «ira md-
ilro, mio curtem muKo... 4pr»••ai ¦¦¦-¦ rompimeato 4t rtleçàtt
dtplomdiícai entre doli jmuei

"i-l.liüo «nunçi-i-. em "mon-
efciílto", e reunido do IT. fl. S.
pato a i»ii'«n'ftii <to .rv rondl-
..oi' • 4 terettra tenatorus pelo-.'¦¦ii--.!-, Federal CHeça ali o
coutar ri.'*_*i.'.r.„ '..'_• íe eti
tenfatnento de candltfeío • sr-
ii«dur peto U. D. ií.

O m.tortno .dmitto. g_«* oa*
ten tolftfom peto taetuio 41a-
potdo do t-etpertmo do efffmo.
íotw multo ttttn que oi oívau
detordea* initgttdutat vitam
prtxttomentt erter um tlima 4e

qme, lamtot. fuerom a guerra d«t-44oiirv»i laiwlret iconrro o físo Roma-Berlitn- ç^pe _oni/a o piWlo d« I» d«~4ouio> fametto. 
Sabe meit atn4a. nu»

Lenlne cAomoro ao cia»ç .'¦¦ ido ot tmperiolUtai nor«-am<-
mo "uma filosofia buroutto peh rieenot e tr.gleset ot malort3

I avttto". Str4 ç.e o udeniimo
j deseja Uom*tormar-tt num fo*-
J cümo reerfe pelo arruo?

Curiosa* cotnddinetet tua*
entrt ot que te ditem 'matjuit
da tlbetdede" t ot molt .«cor-
niçndo. inimigo- dor nottas
Itutltulçót* democrdlieotl

Tado mo iisiiín a públleo no
metmo dia trt que o jobfrtfít-j

inttrestadvt em impedir a eon-
tolidaçdo da democracia em
«oao ferra, atraet* doi Btdíi-
mo* ft'.. c,t, titadueU.

S, te conhecendo tudo '.¦»*.
Ciro. a ros em falstte neste
dueto eom Ptlnio Salgado entra
ne onda da provacoçdo integra-
lísla porque quer ou sonfta tf-
ror dele qualquer proveito.

O sr. Ferreira de Souza res-
rf-ipondeu ao sr. Getulio Vargas

O tr. Ferreira d. _ci:z*. em, *-*-lild»<5e do g*.'.pe de 10 de r.o-
nome d* UDN, respondeu ontem, l vembro. Nko se limitou * toso.
no M.'*.•.- —- an discurso demagó- Afirmou que je a* condlçôi» de
fico do cr. Oetulto Vargiui. o 1937 m repetissem, ele serl* f*-
orador analisou .*.-. palavra* doj voravel a tini novo 10 de novem-
«-diudcr. o próprio tom de re-. bro...
l«t_rlo,entreme»dod«lnverd_deii| a sefulr, pw» Justificar se-
hUtdrlou. do dr.curso do chefe melhante potiçfto. p««iou * fruer
do EJtado Noto. prejudicou a ré- uma curioia analise d* po-ftlca
pllca. A.wlm. por vem. o di:- nacional o lntem»clon»l. Para
curso do sr. rerelra de Soua». defender o Estado Noro disse
recapltulando fatos conhecidos. qtl, nRS democracia» tambem
foi pouco brilhante». Além dtuo g&o cometidos erro», poli o» er-
o ar. Vargas n»o comnareoíti i ro» nio »to prlvléglo» do» re-
sessfto e seus amlgoí abstiveram- gimea. O golpe de Estado de
re de ajartear. j 1^37 e _ proclamaçio da Repú*

A historia da Imigração japn- blica. para o »r. Ernesto Dor-

.1

nesa foi referida pelo tr. Ferreira
de Soura. que leu cifras sobre n
entrada de nlpônlco. em noato
pais. A quota de entrada era de
3.306 Imigrantes. Mas os amigos
do embaixador do Micado arran-
Jaram meios e modos de burlar
escandalosamente essa limltaç&o.
atingindo o número ds 40.000.
certa vez. a entrada de Japoneses.

A alcgaç&o copclo:a do sr. Ge-
tullo, para Justificar o golpe dc
10 de novembro, de que a cam-
ponha eleitoral em tomo dos no-
me* dos srs. José Américo-e Ar-
mar.do de Salei estr.va agitando o
pais. foi bem respondida pelo re-
presentante rlograndense do nor-
te. que recordou ter aquele pre-
lio decorrido sempre num '.«trenó
dc elevação e de respeito mutuo.

O plano Cohcn. as caracterlsti-
eas í_sciat.-.a dá Carta de 10 de
novembro, os abusos dos decre-
tor-lels, a mística da "democra-
cl» autoritária!' e as façanhas do
DIP foram outros pontos fòcall-
zados.

Finalmente houve uma analise.
do ponto de *ri.<ta econômico, da
administração e-ta-Jonovlsta.

FAJ-A O SR. DORNELES
O sr. Ernesto Dorheles. logo

que o sr. Ferreira de Souza ter-
minou, levantou-fe para reivlndl-
car para sl uma parte da respon-

Minados e no
mesmo compasso
QVEM ontem leu. o matutino
^ tidenlífa e os órgãos do fas-
cimo verde c nesta capital deve

nele., conttltuem a mesma col.
ni... Lembra que Floriano foi
muito atacado e quc hoje to-
dos o exaltam. A seu vér. mai»
tarde, o sr. Oetúllo Varga»
icri homenageado < os historia-
dore» lhe íario Justiça. Acha-
mos que o »r. Dornelet labora
em um en.ano.

O sr. Ernesto Domeles terml-
nou afirmando que se fôr mal»
unia vez prev.i«o v!o'ar o regime
para servir * Pátria, éls estará
disposto a faze-lo. -

Felizmente a História marcha
para diante e as condlçâe» apre-
sentadas em 1037 nfto se podem
repetir, depois de mortos Hlt'er.
Musiolinl e outros malorais io
fascismo. De .«orto que as con.
cepçõe» do sr. Ernesto Dornele».
segundo tudo Indica, permane-
certo arrumadas cm seu cérebro.
E, embora aproveltnndo.se da
uma tribuna democrática, -le
tenha constantes oportunidades
para manifestar seu apego &
"democracia autoritária", é mal-
to pouco provável que »ua teo-
ria encontre posslbllidaíe» de
aplicação...

Somente no próximo dia 30
haverá sessão no Seha.o. sc-
gundo declarou, ontem, o senhor
Melo Viana, ao encerrar os tra-
balhos.

IP # «pl«!# « Mom* *pf*>
*í.uí* i_,f im» Vwm mrt*»
• *f»»ii.:*á'i p*i* t*.»m,«- •»i*S'»'
Ml tM lri.li.t-. Kli*fi« j»«U"
d* »• d, tamfm w.t, 9 ej»t*v
»4* tm wm pWílim, m tm

* 4o i-j-ti. m .uiui. MRtiru ú»
. |»i*u (kl II -.*.:. re* 1x449 RO
I dt* W- !**»»« hnpa«i«ii<f »?»
fw*«<- ís»1h««, Ji**»**»»» m
MMê #dl^,9 de h-ít » fMÍ^Io
im f*ra;

<7*m*r»d»»!
Mo ?vu*(to» mai* ds qa*u«

m** d*eu*!« ifii.-s *íoni#ei.j
mffliM i»iitií« h* m m m tjnt».
Intima Hmmai da «»»*- i*sr-
Ifdüi. Ilaí#, nr-u* rtHimí» •»?«!
1 *• t C" t'-H.;w K*r!..fu!. U<
remas r.'_.t*r a »¦.!._»«;*. «„» «,_r I
|;o* «KflRIrSBtó» f«|rf a NI*».'
ça exxu-Y 4a rmm »*.i»_Htt«:
11.». méi«i úu -}.:-. , pira. =•: >>¦ \:«-''.» iHMia Unha }--:hí-» * «••
|;d*da em (ju* tiiinvoi. attefu.!
!**<**-¦¦• nova» í-h;."» •¦•.*.»» p_lft,í""« IralMlttO * irsç-mi « '»
tarefai do» prftmno» m»»e»

1's'i.íí» '-• I
Km te* da !:<•*»:i« :• 4* '¦-¦

rota. (Ao dasejad* valo* üOrtM
litíatiCM e tdo u-mid* tteto* v*.
í.:.i.*r» « corardrt, UlSM 4t
(a»r*p«ciira poUslca. -*h»g»n-..u a
t•*.* :r,n;*o mali um» ros «*.'••
rii/io*. (iii-Miim a rotntmwar o*
.riiAn t nmm Hllot it» r,»<"*
grande « gkvtew 1'arüdo. ¦*•

j ia» quatro mí**« qxta noa »«•
; -. »i. d» Ilt c :.írrei;.:» .*.*»•
tt-Ml «i.:í;b -:n. Min dútl&t.
trtt-.it, '.IV..-.I..- — tCarta» de
:• •» Partido. »i!.'..'i»i do ;.'.•:••
larktúit a 4o poro na luta pata
tu-.t.»v*!_.-t», o iinatt-MO t » is..
depetidtncta da Pátria.

VITOMO8A8 A8 TAREFAB
A&HtNAUDA» PELA III COK-

f>lti:í.-i-l.\
Podemos afirmar eom aatlif*-

ci" « ufftitltí qua ooQf*«-in»oi
lavar a bom t-tma a» principal»
tarefa* traçada» pela III Con-
fardncla Naotonal. Ao inlmtio
ainda nio foi potitrrt, deata tn.
barrar o processo democrático
rm nona Pátria. Ttd prorculfads
a nora Carta OomUiurional e *
toa »*.i* protecáo qut hojt »>,.;
nos reuntnu» apesar do úttetpe-
to da nossas Inimigo», d* ralra
fascista tínda há poucos dita
tio claramente ¦¦...:. .»-•¦•. - Ja
estamos llrret dn arbítrio do»
decretoi-teli. do mostrenfo de
10 da novembro. Nfo alcança-
in.» ainda a ConttltuJcfto demo*
critica e progressista que re.'».
i.t_.*ii cs superiores ::.>.-* <t, de
fv»»h» pero, maa c„n a Carta d*
U de Setembro demoi. «em na-
vida. mais um grania posto para
a frente no caminho da dcmu>
cracia. de sua contoli-açio. ba-
temos, mal» uma tez. ao :'-••-
mo que foi oompelldo a recuar,
obrigado como etti á rida .>-
gat dentro dos termo» da Cons-
Utulçáo que, -e nio assegtira o
progresso, na medida em que o
desejávamos, garante ao menos
a liberdade, cm termos de tal
maneira Inequiroeôi».' que nem
o» Lira. nem o» Coita Neto cou-
segulráo. »em etcandalo. nega.
.'01 ou metmo deturpá-los a ter-
viço do fascismo ou do capital
estrangeiro reacionário a colo-
ateados*,

Uma Carta Constitucional de-
mocrátlca no menor prazo pos-
sivcl — tarefa assinalada com
destaque pela III Conferência
Nacional — foi aleançada e. Isto
nem dúvida alguma, graça» an-
param da III Conferência Naclo.
de nosso Partido e á juitexa de
aua Unha política, graça» á ener
gla. á coragem e á audaola com
que á frente do proletariado t
do povo soubemos lutar conse-
quentemente. desfazendo as ma.
nobras e as provocações íatcli-
tas. desmascarando o» traidores
e os capltulaclonlstas. defen.en-
do a ordem, mas protestando
icmpre contra ns arbitrariedades
do poder e os arreganhos deses-
perado» do fascismo.

A realizaçfto do Congresso sln-
dlcal foi a secunda grande vi-
tórla nesse» meies que nos »e-
para da III Conferência Naclo.
nal. Sua realizaçfto fo! um éxl-
to na luta Ingente pela unidade
da classe operaria em nona ter-
ra. Assinalada com rigor tua

M» _*»'.• mmàêiáÊ pi* IH
Gmt4ttma Ptera»»-- W, t«m
.i*t4*. $ma* am «terra» d»
nmta Pifiié», I ii#*ití*tíd*fj» ti»
'»r* â KiMMtd* »•**» mm mi'
t» 4*m»mm at tmn&ai»*. di'
%i»ç«in»«ta* aa» iniiníiNMi 4a pt»«
l-fiüMí»''* | ¦¦>-'*:.'.«i-.tia a |
•ti***fi* e*m »!•» *"¦¦',stt^« «mí»
Wir a* mbwvkt-iii m f*mt-
í»t*9 «iâ ttfàtfílf,

|A sifílfét d» t»l#íf* W»Klrt«
psíâ um mm urnm.m par pr»
11. sio diffft#f M$%m*m otrt'
MM» min ir»)»» * am&miât
ét 4» preliem» pitt^a mú*
kk*'§ At» eVtit-4-* mil *»**»
awê* difirtiita»*» * tmmiaçam a
utíttrt umxaim 4m mmm-,xs*

h» >*->-"»-» iimvmtit U
i*4s4« .o-i.i4i-.-ii, pr e_tro ta*»

po^p»4l*ii*»r «* mdtdoif* «*hH-

:»^_r<__m\ __tt_lsèl_ •*.___>

__-_-__-__-§' -__k. C ' ¦ ' _. '¦

_™J HSn.-l

m ifpF m f»>''ma \m*l 1*

m ém.ttetm 4» faM**»»- «m
esio- ée dtmt* 4. -iiJ» vtMtf) »
mw*a taa ftw*» ttiattatt, cm»»
«#s)<MM •*«•» *, **» t*o.* p»i"
é» t»m d« r»i*#»a*i<: «it «Má*
bKar ««eÉN fa*»**, #t* te** «te
H__EÜkiJ* t"__"%!_i^im 1 - -.ta __i "*'¦-¦¦¦¦¦• --¦»

Wl Wí^Wil^PTWfWppT fiw W^**ft ?**
f^m*t í«.«u 4# lm» wrt» ft»

it»<*r» wtsa # nMwMftís. #wm d*i »**4* «^«.«la p^tít 1 al«t*f

te i_t_ |pHi W**l f^*«* P**»
ii.ttfuinti» * twiiiiniamu Uk>»«*_i
pPffl-riCTlBWB'¦"' 

~ i.*Wí.!'!^l»T''^**lS,!,f i'1'J^e |T"r 
*^f..vw

fUNç *»S^|r|^^*w Çf ws» !"•?% jíijfw ^*

ftar***»!*. f**«»»i»H pw m*
ttm tm **•«.. • • í«** d» M'_
«.»«•.*•*» A (fiÜPI*t rtu ft&
di i*.. ¦«•** *t»-»wi*i H«'tv-4 4»
wmtU» taimrm 4 tWlsHJf*,
tfmt m j»w»*í *,i»»í|*!Sr íwíittptelí»^
* * «t * • tit rn 4Wtm tem
«-«n-hjiAi* a fe®|^-4*4*' 4f pt»>«

«M 0 p8%8 «•>• «*»!•'

o Secretario Geral da
das Associações és Nações Unidas

D; Cludad TruJ ilio chegou,
ontem, pcio "c.lpp-.i'" da _¦_..•
American World Alnvay-, o
sr. John A. F. ErmaLs secre»
tário geral da Federação das
Asf-oclações das Nações Uni-
das, e que vem ao Brasil a
Associação das Naçô<;S Unidas

k REUTER PRECISA SE
APROXIMAR DA VERDADE
^0 passou de vontade da agencia impe-

rialista inglesa a demonstração
integralista

pi .'r.rn-ils dc Buenos"Iciitlvidéu, de'" '• letc

Aires e
ontem, publicam

grama da agencia inslc->:> Iteutcr, dizendo que no Rio.
,''"" grande mulfdão" se reu-

J|!l1 
'limite da TIUHUNA PO' LAR numa dcmonstraçüo an-"•comunista.

•> Informação í Inteiramente
ntirosa, pois (1'ante da TRI*

POPULAR nem em ou-
ualquet lujrar do Brasil íereuniu "grande multidão" em"cmonstrnçaes iinti-comunlsta..

. ° 'me a lidade viu, ante on-K'n o ontem, foram pequenos

BUNA
tru

grupo de nazistas nativos insufla-
dos pela Imprensa a servião do
Imperialismo tento, InutiIlmcnU*-
arrastar o povo a provocações
contra uma potência amiga, uma
das três grandes potências aliada*'
vencedoras do nazismo.

E' assim, com esses processos,
que certas agcnrals e certos Jor-
nals pretendem envenenar ** opl-
nião mundial, num desesperado
cs orço destinado a criar condi-
ções para uma nova irucrra,
guerra graças a qual o Imperia-
ILsmo pensa resolver a crise em

que sc debate

fim de intalar solenemente a
do Brasil, j.i ligada àquela
Federação, e cujo projeto de
criação foi lançado pelo se-
cretario geral adjunto da
ONU, embaixador Benjamln
Cohen, quando aqui esteve em
julho ultimo. O sr. John En-
nals, que já visitou os países
das Américas do Norte c Cen-
trai, acompanhou os trabalhos
da ONU cm Lake Success Flu.
shlng. Sua permanência en-
tre nós deve ser de uma se-
mana, depois do que seguira
para Buenos Aires, Santiago..
Lima. La Paz. Caracas e Pa-
namá.

Festa eleitoral em

Santo Cristo
Amanhã em Santo CrLsto, rea-

llzar-sc-á uma grande festa po-
pular pró-campanha eleitoral rto
Partido Comunista do Brasil, pro-
movida pelo Comitê Distrital dc
Santo Cristo.

A festa, que terá. início os 16
lioras, com provas esportivas, con-
tara com a participação do Cu-
pltfto Agildo Barata, do portuá-
rio Joaquim José do Rego, do
o p e rftrio marceneiro Joaquim
Barroso, e do líder operário Pc-
dro de Carvalho Braga, cândida-
tos a vereador pela Chapa Po-
pular.

» rmtWr N§ *w**4*. *mh tof»*
t*.» tam a* »*-*=*«.» *e*m rt-ew
irtAf B»..*||iMI tlat&ta u ......
,H,iM_Mt.i **,*, dmm *t» ei4*«»
c «tt ki.. *,-._»-,-_íi &,-.*#*?.a for»
n__l e itfaiMU tapa» m Hmt
a rw-jio * «l*i f««f u.(« »j>í i»,
SM4-U ..* r**!?^ autua __rtf^_ae »__-»!. «.. í «a f-m.-«.. fst# «
rf»T4» li*6*S*B»4 UU* Hfff» *|.s*
et»B-U * i»om*» »iffic__i a «»• m*
tafio *» «s«»i dentam vuu*ti i.».. 4 t.(wn-f-t* «*»«!i_u> Mstt*tltJMWBl* tema taerematxt
r»m(Mnt« ptím _.«tnitMf. paiaa m»''ini*-i |*9<í«it»r,

O <H'B KCM ttrvti ou a

wíPtnjsR
*mmm, utua 4* »v»ti oada

o am tx* mdaêe leaelm o n*
m*o 4*m* ftmpiMíiu — n»»n»
Ut tine*, t < .n qw f_'.v,r., o
rvinel poütko dM *f»n<W* «;-.•_>
mw. h rrni.tr»r*«» cmMm «le
eam$»«*«!4»-T _ tm|Mri«neu «te
taprWM jo*)» a p^r.^; rtmlMI
-ii.os »•»• <,rd» p_d« ir o f-trariti»
d* MattMa da» ***».i.*>. «tt* eoe-
f.-t«* rm nc**»» t*«rsM-> no p#r»
lldí» i* ir. ::•»!» r VMl!<y.,;rr*::-

¦ - ren seu» dliljieni»», «n «Jm
%%á mâ.» rdki nveuu «-tasoMiar »uwll»r .«'-*
1

w-iim n»*w í«í* _4»'t«*»4%

K*4 * jsoss-i.et h* *f.un'.í» f|»

{*,,. 4»a mata »t(Hsíi*i4i# «?•
mn pwb «i **•*»** na run*
l»i*$»» rUn na» «tirt umm» r*»
»«f fjM^ynwr »*. ms* temtliii*.
%l .i>Ui-t<4»« in-.iitf.il*. # !<-41
0 n.e*Ki iviiMai de alta • tal*'-
«SM* 44 Imm mlamta nl... i,
Mft*. «» «ll1IMI«S-|td i r*_-.«,««»
tMww-u a insputit) fi:n,»t mtt-
4it*4a, a*>lm nm am-mêaitm tw
tmà» 4a tm*** taówvm amt.
rmwmM aptmtim a iiwi*«PntifiiM étma omfaah* amtm, nm d*»**». * fij_ tm'.h;t m\*ae-** mtUm « taim* peitamt twpaútanw&a t«i<» e»;i«Ui
|>r«llitW-IRtri,!e !'.'«-«* W^ífte
4eMtW»4».. MIM- etti» e nta
dê» ftihM. /OmiI>««« «e «^i?,*9
íe omatihdt.

Comomoraçõet no
Uruguai

UOfUBVlUW fTUmlil ,*»»•«* -iiuniwA rtKPfuiu - o
aíilm** ti tMM-M «i*it«?miM"# :*:* •«i»"'»"*»»,,«o «1* Siâürv Mr*
mullM it-jc. n» m»_fr» rtmn-i j ««^<*i*4»i aot(4A-fi«ai4 na Uw-
cw-1* •,•*» n»_l f«i' n»l«r • |*6. rw'* ° ^«tM« CemimiM* pn»

Prtttt* felam4o oo j»mi «an. <*-mli*fe<
i.»v cüm*_r.:.!-j enfim. «-« N»*
trio de Uma • seu* poltrUis
nlnlitertetuui titer-m qu« et.
átr e eam-t*. o C«nr**«#. *
permitir a Mti» ..*... i=iir «rn
•¦--: ifio para (e«t»r «rranrando
a ntiscara quando «Iram :» ¦ Mr
tanti possivel implr ao* traba-
Irradort-s bnslletrot ai normas
turistas (1« Ritado N *. ¦ VI»
torti, das maiores, do ,.•¦>•.-.:•-
do brasileiro nos ttlttmoa tempos,
litdna na luta :»* » liberdade
tlndieal, petos IntrrMse* mal*
imedlatoi 4et t.-abaUtadoret. ft-
tdria da unidade da c:*<m- op»-
riria, foi • realUaçio do Con
grp!-) Sindical — tarefa tam*
Mm assinalada com .estaque
peba lli _¦_:¦.:».-:i.-._ Nutaud
— mat* um* í :\>. ,<i<* tltórla de clpllnado em tomo «te Unha po-
nosao Partido, da iuiteaa .»>:_
que foi aplicada »ua Unha po
Sltlca, e da perilaUncIa com que
lutamos pete ¦ .-„.i*i',.*-çAn e uni-
dade do pro'etariado em nona
terra. E o que é ainda de aisi-
ualar — com essa vitória levou

).-*. eoutrfca a «rr rratitute nio
do de Rot«» luta por mdra e
iranquíiidade. I! »'r. já nio *t.
ca ceeuunlttat s<menit. é o pw«
no qt» Um de mal* hunuUc
tinc«io e lionetlo. que vai apmt
dendo a «kf«nder-*»e dat prevê-
caeAr-t ptiictals e fascista*. Ai
tentativas rrarlnniriat coulra a"Trl-una Pojru-*r", o ""quebr»»!
quebra" «k «.o»'." e ainda atora i
as provocaçtVs em tomo da 27 * *
de novembro, ensinam na nriti- jra. graças A atividade esclarece- j
.'¦¦:_ do Partido Comuntita.
qual a titira a usar contra o*
provocadorts. Ue *.A:_« etas
tentativaa da rracin. o Partld»
saia maU forte e o povo poliO.
camente mais enníare-cid. e «ti*.

ttaU fi«me,
A ittdrta «te m»to J*s jiM . ne..

I ia eamiKinha dn de» m»iift»i »;.
«IXAdí» f sobtip*»»,,. ___ b^fl,alto do ..*..;.!..¦ r,:*, «raén* ot
que nio rtmftam no p»»o. n_tainda, e de f«ma rrltftnu, que

O I»OVO CARIOCA
QUER ACUAETRANJ-

P0RTIS,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

'«íw«i pata a 4ia 4m amanhi
na<t» BMaet 4» quarenta mpkteir.tt-.ir:-* de r»»|!f i em honwria
»rm ao cteueruior ma»itn« <_>.
«torta cmira o naitan», Ks«n»
cm oradore* que m fario otmtr
ec-uam-M oa deputado» eleiio*
ftodney Am;.*«.4!. Enrtq*4» Bo-
dns-ei. Mector Radrumei. Anu»
nto RtdMfo. o* pr_f<wtxc» uni-¦teralurioa OtMh Movaitn e Jn-
Uo Maaaera. o e*críur»r Atahualpa
dei CTtoppe. o dr. Juan Pa»*, dí-
«•or do "Diarto P^p•4!a.¦*,•. a
prn.ia%ora Amatla Potletl «te \1-
ats», e_;.

lilica do «eu Partido tfe van-
cuarda. Mas. Isto, devido, fun-
damentatmente- i justera de
nossa Unha poilttca.

Ji podemot hoje afUm-r que
a tend.ncte ao deavlo de eaqoer-
da. aa tentativaa tolplstas e

II Itália toma posição
contra o fascista Franco

Anunciada oficialmente a retirada do
embaixador italiano em Madrid

o MUT ft bom termo su» hlstd-J nventurelr-a, criticada na III
rica e (lorloia müsio: esti ofi
nal fundada a rran.e Confe*
deraçio dos Trabalhadores do
Brasil que hi de ser o o-telo
mixbno da democracia em nona
terra.
MELHOR COMPREENSÃO DA
LINHA DO PARTIDO — VEN
CER A PASSIVIDADE EM

NOSSAS FILEIRAS
Nesta enumeraç-o das tarefas

fundamentais determinadas pela
III Conferência Nacional de nos
«o ParUdo e vitoriosamente le-
va..... i prática nos últimos me-
¦es. chegamos i grande e lm-
preeslonante rcalUaçâo que foi
a campanha pela imprensa po-
pular. Do sucesso da cam-
panha e da experiência prática
notável que nos trouxe devere
mos ainda tratar neste Informe

Algo mais. no entanto, deve.
moi assinalar ao apreciar a atl-
vldade de nosso Partido nos mê-
.tes decorridos desde a III Con-
íerénoia Nacional. Queremos nos
referir á melhor comprcensSo
de nossa linha política. Todo o
PartWo vai mostrando na práti-
ca- da própria vida que já a co-
nhece e íar, esforços ,ior apll.
c£-la com justeza em quaisquer
circunstancias. A uni.o naclo-

Conferência, fnl superada nas ft
lelras do Partido, Nosso* mlll-
tantes defendem-ae com prudén-
ela e sangue frio dai provocações
e Já vfto aprendendo a evitar
aquele velho erro dos que pen-
sam mover-*e para a esquerda e,
caindo nas provocações do lnlmi-
ro, na verdade, andam para a
direita e dáo a vitória á reaçfto.

Veneldiv a tendência de eaquer-
da, pelo menos no que tinha de
mais perigoso para o Partido, res-
ta ainda a "passividade", o pou-

II Câmara Argentina votou o abono
Em discussão um projeto em favor da pe-

quena propriedade agraria

a-.MA. 30 OT.PJ — A Itaita
levou a efeito hoje uma grande
d~ronstraçio de ?-'..iriedade
para eon a Organlaatlo Mundial
das Naçfles tTnlda» da qual nio l
raembro, decidindo rettn.? o ae*,t
embaixador em Madrkl, A pro-
poslto, a Itália anunciou oílcial-
mente que depois da aceilaçáo de
aeu trata-lo de p»i. o que mais
desejava, além de qualquer ou-
tra coisa, en participar da Or-
(•nlsaçlo Mundial dta NiçOes
Unidas.

O homem mala rosponMTel por
essa decUio do governo italiano

tra 0 ditador Franco como mem-
bro da Leftâo curtos*.'.:. na Bi-
panha, e que levou a efeito, pee-
«•** ¦• '¦-.*:.-*.. ema campanha du-
rante dois anos. no -entldo de
que o »eu pai» rompeeae reiac-t»
com a i-**-.i.if.'..i franqulata.

A propósito rtcorda-ae atada
qui o aenlwr Nennl levara a
efeito vários costactos com o go-
verão do dr. Qlral. no verio pia-
tada, em Paris e, qmbora se ad-
i i'."v- que o estadista Italiano
pe«woalmente favorecer-* o reco-
nheclmenlo do gwemo rrpubli-
cano. nio estava em condições de

foi o mint~tro do Exterior senhor I falar pelos seus outros colegas dl
Pictro N» ;.•-•!. que combateu con- j gabinete.

Desamparados os Marítimos em Alagoas

BUENOS AIRES (Especial pa-
ra » TRIBUNA POPULAR) —
Ontem, dia 18, a Câmara dos
Deputados aprovou o projeto de
abono enviado pelo poder exe-
cutlvo. Tem arjul o abono, ofl-
clalmênte, outro nome: — cha-
ma-se "ordenado complementar
anual''.
Sofreu o projeto alguma* emen-

das de deputados da maioria, mas
todas elas num sentido favora-
vel aos funcionários e opera-
rios da Unido, incluindo-se oa da
Prefeitura de Buenos Aires. O
deputado Montes de Oca pro-i-s
que ninguém recebesse menos dc
cem pesos (quinhentos cruzei-
ros) de abemo. O projeto — dis-
60 ele.— fala dc ordenado com-
plcmentar e como há aprendizes

Outro projeto de interesse na
Câmara argentina, esta semana,
maa este ainda em discussão, ê o
que trata da reforma do Conse-
lho Agrário Nacional, dando-lhe
faculdades para facilitar aos ho-
meai do campo a posse da terra
que trabalham. Nio se trata
ainda da reforma agraria, tAo
desejada pelos camponeses e o
povo da Argentina. E\ porem,
como acentuou o deputado Mac
Kny, um pa-^so & frente. De-
claroU ele:

— Nâo temos estatísticas atuais
sobre a rcalldnde agraria argen-
tina. De acordo com as de 1937.
existiam no pais 452.007 expio-
rações agro-pecuarlas, 37,9 por
cento delas a cargo de proprle-
tarlos da própria terra explora

Os trabalhadores do mar, daquele Es*
tado, contam a sua situação ao deputado

João Amazonas
O deputado Jo&o Amazonas re-traenlarel historiar a sltuacla em

"-!• -a uma carta de um traba» que ae encontram o* in.iriii.n--..
Ihador de Mareln. da qual rifai- no Kstado de Alagou, desde o
mos os seguintes Irechos: MF.' la-1 norte ao sul do Estado. Ineluln-

Em ofensiva as tropas
comunistas chinesas

PE1PING, 30 Í.U.P.) — Segundo
informações publicadas rx-la Inv
prensa, as tropas comunistas In-
lensificaram seus ataques contra
us defesas e*rtcrlores desta clda-
de e ao mesmo tempo ameaçam
n cidade de Hawantsun. impor-
tante centro ferroviário da linha
Tienisin-Pclping, dezoito quilo-
metros ao sul de Pclptng.

O Jornal "Ilsln Min Pao" In*
:'.'TTnou que a vanguarda das for-
ças comunistas está a apenas
i. ji_ quilômetros de distancia de
K .-.'antsung, para onde eítâo
so'.i_o enviados apressadamen1.'!
reforços nacionalistas.

Diz-se, ademais, que trêo mil
rodados comunistas estAo con-
•icnlrados nas proximidades de
Lutai, centro ferroviário da Unha
Pciping-Mukclen « sltuiida. a 75
.;',iiloniclrc_ ao noroeste de Ti-
¦ntsln.

e outros funcionários que ga- _a ou _c seus propostos e 62,1
por cento a cargo de arrendata-
rios, isto é, de pessoas que tra-
balhavam na terra de estranhos,
pagando aluguel.

Na Argentina c no Uruguai o

nham menos de cem pesos —
acho de Justiça que a Câmara
determine quc o abeno minlmo é
dc cem pesos.

A emenda foi aprovada. Os
funcionários c operários que ga-
nhem menos de cem pesos rece-
berao cem pesos. Os demais, um
més, excetuando-se o presidente
e o vice-presidente da Republica,
os. ministros, os deputades e se-
nadores.

Uma emenda propondo a In-
clusslo, na lista dos poucos ex-
aluídos, dos presidentes e direto-
res de bancos oficie.-*, juizes e
governadores da territórios na-
clonais não foi aprovada. O pro-
Jnto, aprovado pela Cnmara, pas-
sou ao Senado, que o despacho"»
favoravelmente antes dc sábado.
O ministro da Fawnda calcula
que o Estacio gastará com o abo-
no deste eno quinhentos milhões
de cruzeiros.

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES.
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

arrendamento é mais comum do
que no Brasil, realmente. Nume-
rosos proprletarics rurais expio-
ram parte de suas terras e alu-
gam o rosto a médios e peque-
nos lavradores. Outras alygam
todas as suas terras e vivem de
renda nas cupltals.

O projeto Mac Kay permite ao
Conselho Agrário doclicar-sc da-
qui em diante a um intenso pia-
no de colonização. Todas as ter-
ras abandonadas ou não explora-
das poderão ser requisitadas pc-
lo Estado, através dn Conselho,
para serem entregues nos que
desejarem lavrá-lns. O Conselho
tambem poderá adquirir ns ter-
ras que Julgue conv.-nlcnte, pa-
gando per cias o valor alegado
pelo proprietário para o paga-
mento de Impostos.

O Con-elho Agrário disponV de
uma verba de quinhentos mllhõe.s
de cruzeiros, em 1947, para a
execução desse seu plano de
multiplicação da pequena pro-
orledade.

i

General Shu-Tcli

CONTRA A LICHT,
SÓ OS COMUNISTAS

«VWWWWWWWWWMM^MWiV»

do o grande vale do t-ctxo Sio
Tranelsco, onde rontamos rom
ora elerado numero dn compa-
nheiro» ali matriculados na Ca-
pltanla dos rorlos, que virem na
mali trfclc rondlçin, de*ampa
rados, sem garantia dos seus dl
rellos. porque as autoridades qu>
lemnn em nosso Kstado nrir
se Interessam por hso, e lirni
cumprem com os *rus deverei
que assumiram perante o civer-
no. Como sabemos, o governo dl-
Utorial criou _m decreto lei, Ins-
titulndo as Delegacias do Traba-
Ihn Marítimo, para em contanto
com as demaU entidades, fiscall-
zar a aplicação dai leis de pente-
çio ao trabalho.

No entanto, vivem três ou qna-
tro funcionários dentro do re-
rlnln desse, ti-ilitin.il do traballvi,
homens fllho_ da elite e da gran-
finagrni. sem nada fazerem. •¦
iiurindo um trabalhador reclama
o seu direito, Islo fica sempre nn
rol do esquecimento. roU cies »d
se Interessam pelo ordenado quc
ganham, ordenado esse nue í o
rrario publico, porem o direllu
dos trabalhadores fica sempre es-
querido. O aumento dc salários
n-ira. ns manritimii., cm (nrtns
Estados dn Brasil.,está cm visor,
menos aqui no Estado dc .M'i-
rroas, pnis' nós os niarillmos le- .
jiios apelado para a Delegacia dn
Trabalho Marítimo, liara ..t>.l? •
ifacla Regional do MlnisUirlo dn
Trabalho, para a. Comissão, do
Marinha Mercante, ma. inútil-
mcnln.

Telegrafamo' para o Ministro
da Viaçao, mas nada consegui»

. mos nesse sentido. O inn*mo

Í 
acontece com o Instituto dou Ma-
rillraos, que nada fax por nós".

É NECESSÁRIO DESMASCARAR 0
ANTICOMUNISMO SISTEMÁTICO-

"Durante a campanha eleitoral será neces-
sário desmascarar o verdadeiro sentido divisio-
nista, a serviço do fascismo e áo imperialismo, do
ântl-comunísmo sistemático. Será a oportunidade
de mostrar a obra altamente educadora de nosso
Parlido, seu esforço pela união nacional, pela or-
ganizaçáo do povo, e seu sistemático trabalho de
esclarecimento popular contra as proixicaçóes c
as desordens que só interessam ao fascismo. Será
o momento de mostrar a obra patriótica dos co-
munlstas na guerra contra o nazismo, na luta
contra o imperialismo, no desmascaramento do
Livro Azul, na luta pelas nossas bases militares.

Será indispensável popularizar os programas
mínimos estaduais, acentuando, para cada setor
da- população ou camada social, o trecho que. mais
dc perto lhe interessa, ligando seus termos ás rei-
vindicações mais sentidas no local de trabalho,
no bairro, na cidade ou aldeia. Será também a
oportunidade de comparar a atuação dc nosso
Parlido com a dos outros; a atividade dos repre-
sentantes comunistas na Assembléia Constituinte
com a daqueles quc votaram contra a reforma
agrária, contra o voto para os analfabetos, con-

tra as medidas restritivas á exploração do nosso
IKivo pelo capital estrangeiro; de comparar a luta
dos representantes comunistas em defesa dw.
interesses populares na tribuna parlamentar com
os conchavos dos politiqueiros ?ia dí.ijmía dc car-
gos e posições no governo.

Será esla a melhor oportunidade de nos li-
parmos ás grandes massas, de junto com elas dis-
cutir seus problemas, dc orientá-las no sentido d*
buscar as formas mais acertadas e proveitosas áe
organização.

Que cada comunista, quc cada democrata,
compreenda a importância do pleito de 19 de
janeiro. Que cada um faça esforços individuais,
c dentro das organizações a que pertença, no sen-
tido de arrastar milhões dc concidadãos ás elei-
ções, cidadãos esclarecidos e dispostos a votar nos
candidatos registados pelo Partido Comunista, ci-
dadàos que queiram defender a paz e a democra-
cia, exigir o cumprimento da Constituição e asse-
gurar o progresso c independência da Pátria".

(Do Informe da Comissão Executiva, apro
sentado por Luiz Carlos Prestes, ao Pleno rio
Comitê Nacional do TCB).
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farir."». ntíimi Itrtdo ires pre»
fevron»* candidalos.
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CUM M Mrira t dite .ao* «uu»»

«!'*4» * ttuWí-.fl» ii» r»i*i*.1-.-n • | j, .tt.» it-.=í-lf--l.(»». o tm to-
A 4m r, IV}».i! que ||c«u a par, tuM*t»m-> peia fíi-flirt-nut» .;,. ai

— r»i»n4o cem fra^utrta, m
r*rt4idsic* »'.e Mtta apretrn!*'
.! •* t '.'-¦* ta i ¦¦iriir-51 t.%.0 mete-
cem ci-tiiuix» t ia atot* tosto
Mtilitvtnift.t-j da *;.ft:t*iti*çs.. de

leter -du -J-jm»! ds JuvenitM?
e pfmtieram. tlém d? tottu,
uat>»;h*r (tria .-. -t.t ia teu nn»
4ia»i*4. o eaiHiuaio it Uéot «*>
Jiiirr.t eiiiítUítu» eu ifstaiti-i.
di***.

j f$4m it *«,» fjMttRti pti* «****
»iraKâa m ^it**» «t»a ti, •*¦*•

af*r*»r-^'^i fr-f-p *e" 9*9*rm lat.fj*» ^t "^t*r«»» R»»W? »^»t«JP

ifjpsí -|i-i»S-ffr^ífl*T-W*T*Í ™Srt t^m^rm "Wm t aa**f t*j*f&9 ¦

aátittoi !***•*•* it vmmw pu* t

O Cemo IVtaTttKtatKP t^f»*?»*'
Mt* tit |*t«wep»#»à teabtiwA m
po»*** «ia ít. tlvmmt*. «tat*
ir»i* pMptiitr. tta C»4»p»a «ia f<N>v«
Auivv* li. C. a Av. 'ti*******
*p*t t-a«*i*i» «lt ua itvfttta tipot
tt*»**. «MMtttw de vatvt pi*-*i** *
d.vi-1-taet par* t<uíH*i, littoia

fn««**f»!«-1> iaadiitaia * *«*fv*4o* tt*
Ci*~p* 1-ijpMÍai. 9 Ur. [atteta l^t-
nH.4 Mafttra. Na dia !i. at ItV
i-m-imK tt» tm ttit, 9 Cemit) I»»
!f*»»4 tl Natal .l.t »«.4;h*« pdttfVI
da lix-ilidâde, «tütit^MUido i-aup**.
!>*-aiiri*dat, talt. tu. battaatlo

«ptf at tartaaat »pi»»«*«**a» <m t«w»
i :» «pt*» tf.i» ditiiiliuidot a* ves»
t *'4 tlaitiA laisUeia wa teatrt»-aJso t fta t'-»i'c >a!*«»il.

0»«ta «?#* a ti*»-H*a ét 0** Qê murfttlorca tia Viltt Operária aao ©I-
ém *m a «*»t»f»*t« é» mm* . . ,.. , *f,«^Á«M.it*» ** \tr***» te» ti*»*t ti-Wri»»** da ploratloA pela Lia tle ¦comercio o *%, —

Ü A Pr*fe!«ura Municipal não atende »• ne-
ceuidadea locai» Kua» mal delincndaa
t cheia» de lixo FaUm * TRIBUNA

POPULAR algun» moradorc»
irtttta O ?m mm» tMat* a »*«•• i f»t *»»a?t a* &*&** **»*-<r*u*
•»M A «pie a H I» C a ia »»*** * iva»*» rw* t**»«>id*. * p«w «*
trttir para a» ****» **pit»**i4«t»t. • ii*t teie» t» na fottftaaeiM *
l iitiaj «ít». t M| ****** tttmtitm | parti, "líevta att d» tttw t Mt)
i\% -Ifitattéa t» itw tm tijeto- O» \ d* t***mt9*, • <tom.
tem «t»i«f*m *»pA'i»* de**4»»». " «

(M«s* V*»»»* pslltrtt, f-M**-***»»».
tjtsü-t.»». v««ti» tttm tatpn»»*»*'»'
úa «i f,»«-M»-4« it *m -.am tmtt-
ti a-»*.tia* ttt ****** p*«**t ptla
ttgk* fei rea. *«'*•*• *»' *-»* •**¦¦»**"'*
a Wõ**t»« d» t*itt*9t*t* M*li»
lit * * atiita, Jt t"f*l*«i»*fa M*>«
•áttpal- ftt**) ó>«» »i*t a* otai»
ttrtttrtfòfta ».ta*a«-»»j

A . » o,.» «tt « »* ratat p*nr*.
., t i fi fi - t * &4f*4* «ar Cf*
ie Ceatfêl d* BmIi laitrtattstMt
nat* Ummum Imuei** t f*M>
t*, t »«p«»Í«>«^i»J* miti* t ema ta*

Nâo há cabelo ruim...
..«-«r» <t*m*m *M ftlttA
OAÜU Vttfrt ÈtM
t* • *'-•**¦¦¦: ft.f »r¦ • nw

d* t*«

mmmmmltMM m-aW-wm-t-mm

m*y*m*mmm*'. .ft** » w* * * *_***>

imi rr. fim i *ir*« »IXRV
ft. t I :» <t«Mfl». it - mo

111111414 fl IniQÍI LOUlíníltQ 1Q UQiflfQ riQ iillM

Drniro ds naitt «em iitmin»» Diversas reivindicações levantadas —
çf.o pábllca. aínd* ditiiovomoi , ..» » „„„,,,a nhuesa da prquena tmoare»- falta da barii.i c o princoal problema — » l¦"¦¦rlíL-T^Í'cio * oi dllímoi teenoi «jaotie» » - i Pw ",rum !Tl* Ln» Precentc uma delaf»açüO de donas de casa *tf**»*u» ™±?*l *»,

da Gávea c Jardim BotânicoDura da Tiiu: > ecaaavra d»
fundar a ma Unlio Feminina.
Pouco a pauco p*rdl»m*» de
tltta e. i:m.f.:e ti ponta* ace»
i3i de ct|siro». lnd!ctvam»not a
.if.4r.ci» cm qua ainda a* tn»
contra vam.

Vieram de tatift aqotlaa et**
rtjetai mulhere»: umei te-i ; frtr.-í**» mordi.'»»
dem na ItctUnt», :.'..» abrigsJ»*
a camtnhtr por cinta de poniei.

O POVO DIRIGE-SE AOS
SEUS REPRESENTANTES

da Comunista ditendo contar
com o c lóio da mesma para u
cnisfa dos preses comuna, no
Natal.

inOTESTAM COSTTIA AS
AIiniTitAIllOlADES DA DI»
ItETORIA DOS SINDICATOS

O deputado Jo&o A:r, ¦.*.,** ,
recebeu vm telegrama do sr.
Vicente Santos, protestando
contra os atos arbitrários da
dlretcrla do Sindicato di
ConstirçSo Civil e conlra a
permanência de policiais na
titís do referido Sindicato.'CONTRA O ATO INCONSTI»

TÜCIONAL DO MINISTRO
DA JUSTIÇA

O sr. João Soares e mais

•^?,IC!TAt;OES DE UM
o:*ci:ario do loidf.

O crtcrárlo do Loíde Brasl-
Icl.o. eciastl'0 CDrdovil, na-
turcl ia Minas, enviou ao
fictador Prestes um Ulegra-
ir.;» tia ícUcItat,õ?a pelo Étlto
t::?ne,c'.o no comício dc Juiz
Ud Fora.

O tlciulatJo Maurício Ora-
Hl.» r:c:beu os sc3Ulntcs te-

Í-OBEM A CONCESSÃO DO
Ar.ONO TE NATAL

Ca Aríoc!n**íi.o ProfU-sional
dej Fcrrovlárlcs de Stfo La-
:c::s um telegrama pedindo a
ianc:s3ão t!p abono tíe Natal. I

TELA REGULAMENTAÇÃO f
BO ARTIGO 157 ,

par denlro do mtto. pnr eim»
dt morro», como Juürls Perali-a
etpAra da csmponê* Tetra; ou»
trai têm alnds ii mt!» Itn-»*-
•üo obripdai a andsr dentr»
de p?rt*íc»r« em3irerçi«r% »c-

dn* moH)u'.io«
ds miIAri» e a camln!i-r. t*-
pclt. lonrct percunoi a pi. Mt»
ItMai elas cheprsro psra d!»
cttür o* um* prcMems». úl*pt*a
ta» a lnl:lsr a uts : -'» loucüi»
dt *ua» nul* premente* nereti-
dade*.

E sâo muitas e Ins-HAvel* as
ne-e-üidádít do* «jue r;»:/**»! ns
Barra da Tijuca e adjacência*!
Aií.-n daauela,* noite* qus dr*-
cem tio cicara* coxo r* d»
mal» alratado* lojarejos do ln»
lerior do Bra*il, eüm <!•> uro*»!-
mo da tramporte que fax com
que os moradsre». r.un pr.v.'*am' vir A clíade. prr:sm c» vinte e
quatro horas de t:do um dia dt»
trebaiho; mal» urgsnts. mc*»mo.
to eus o nn3U»t!an'c problrma

il«l!r aa» •: .*-.¦>:.*: ... espllcavs
porque rra nree»»Ario «pie o*4!j»«
ttUl* r.rrltf l-í'.:!''» íii.fm StlB
aju.a ao onanltmo qua e.i*ar*
ainda nsicendo. Por lito é qua
l.ni.-m convidado a UnlAo Fr.
mínima di Olvra e Jardim Bo»
Unlco. reptetenutlai. naqtirl*
o.*»»iào peía* irai. ErllU Oei»
ie. Aurora Aieredo a Raquel
Lobo.

Prt*idlu o* trobalhot a tra
ir.» Mary. explcando * nece*«l--Iode dst mulhere* te orginir*-
r:m. a fim de iat combata A
carettta.

A acsjulr. f» ou a ora, Raquel
Lobo, expliran.o terem ai mu.
there* campreendldo que o lu»
gar u.-l-i nüo A apena». a c.vi-
nha. ma», tambem, A frente ds
luta ps!a solução dot problemas
que :.....» ..ri ;u *.;.ii ii li.iio O povn
Espllccu. olnds, qut ¦» Unlôc»
Femlnlr.a» -*o or*;anlzaçOes oj-
tAr.cma», Inriepi-ndentes uma*

í das cutra». e ao meimo tempo

Da Sindicato dos Trabaihn-1 nove püssoas, tcle*jrafsram aa
•*.crcs cm Emoresas Canis dc
«iterói, um tclcrrama apclnn-
Co para a rJSiilnm:ntaç}o do
nrflrro 1C7, Inclro 6. do Cons-
tltuição. e a concessão do
ul-or.o tis Natal.
UM PADRE CHEFIANDO 03

FASCISTAS
Do sesrctárlo político do

C:m!'.é Municipal tío P. C.
B.. cm Frlbur.o. um teleirra-
iii-i pcdlnc'o que seja levado
co ccnhecimcnto da Câmara,
quí rm comício do Partido
Crmitnlsta foi Impedido por
tn banío de faíeistas arnia-
c.03, chefiados p:!o padre que
í ministro do Colégio An-
dileta.
CONTAM COM A BANCADA

COMUNISTA
O sr. Bruno H. Otton

deputado Car.cs Martáhela
protestando contra o ata ln-
constitucional do Ministro da
Justiça, violando o art. 141 da
Constituição.

tía falta dajua; além o pior do. e,uWlll3nlet dos pirUdos p0liU.çuc tudo l,»o í a falta P.U9-- *t 
c „. „ ^^a* .liuta di s.-u-.os. agravada

pelo» etpecu'cdore« do camjio
nsjro.

Por l*«o, dt tio lonje e'o»
vieram, comprcendmdo que. to*
mente orsanlnda*. c:nstituir2o
;òr.;.-i bastante para combater u.
gananclaro».

AS tTLEIÇOES DE JANEIRO
Leso no inicio tía reuniio, a

llntjucgcm »'.mp!c» ds um cam-
ponA». c,-..' ¦-.::¦.:.::. quisera at-

latlfK POPULARES

I»so nio quer diztr — pro».
arjrulu — que ciai n&o eitetam
atentai e reconheçam ter da
msior Importância pyira o povo
a» c.elçô:» de 13 de janeiro prô*
xlmol E* no»»o dever alertar
t:••:•*.•. ss mulheres, no sentido 1e
ru: »aibam ecolhcr o» teu» can»
dldatos. que devem ter homem
taldot do próprio povo. tra'ia-
thadore* como os nosio» inarl-
des. os noseos IrmAo». o» .io»»
»o» filho», e qu:. ao meimo

j tempo, sejam democrata» com-
i pravedo».

DANHA NO CAMBIO NEGRO

d« «inl* * dela erute.ro* o qul»
!-•». em Coxlai.

."Tçaiw
llteutlram

Dsrr*
«Ja Tijuca. no ttrelro la caia oo
barbeiro FautUta. oplaudids* pe»
ÍC( ...... r ¦ ,,-r ir. . q,*r
ai f-.riratam. a ort»nti*çAo d»
:*.-.»» entlfia-fe.

E eltferam a t>efu!n'a c* .-.:•-
tto Orttamsadora: tuura Be»
sa. i-:!*. -» Pselo I. Bda M»o* Ar»
mintfa Ave», FiorenUna t9oar*«.
Maria de Sousa. Oabrtela Beita
Nou tna de Ollvrlt*. Juüeu Pe-
raive. Mana da No-»atmenlo. 1.1
dana da Bllva. OUIla Pinto.
Maria Lopes, Jo-uj-iin» Atvt» e
Otori* Beita.

Deliberaram, ainda, ema a
men»*lldtde mínima «eria de 3
cruselroí e que. na reunião de
quinta-feira prAitima. no me*mr>
local. A* 30 hora*, «erto dado*
tn primetro» posioa para a aqui-
»i-Ao tíe banha na Comluio d»
Abatleclmenio.

De vo ta, quando, ainda numa
daquela* p-eritotai curva* da Et»*.*-''.• da TIJuca divliovamo* o
claridade do terreiro da ca*a do
barbeiro Paulltla. onde »e re
unirem aque'aa corojotaa dona.
de cata, ouvtmo* da ira. Er!)
ta Oeate, preildente da Unt&n
Femlntna da OAvet e Jardim
Botânico, a* seguinte* palavra»-

— Em A uma organliaçilo
dettlnada o obter grandei vlto-
rloi contra o» eipeculadoret. A
coragem e a firmeza con. que
enfrentam at tarefa» e o entu-
ilaimo com que dlttcutem o* teus
problema». Juitlflcam o :*.•>-.•¦•
argumento. E nio faltarA. a
ela», a ajuda da UnlAo Feminina
da Givea.

itr t mi (afio a e4^t#»l« dt
itraiatt** po» fa-tata atãpft*.

CMttfiittf t tt.- fisa tt*»» p*enft
wa ie «pie a» •aitatttt*4et >** tt
tMw«,**** p«t» ihei*,**» da ttm
»>f mamiiat

Mtm» m «m* o -tmtrm a**»*
.lu p*f*f tt**» t)tir«t. p*f* di

-tMttuir »t 0>iit*i r»i<»*»-** e toa
. >*,t * :.!.»,»,

Moaourim R valas
larUNOAS

!>rt-trwí.1 da ¦'«**. * ftpn«»»jtM
.!* TRIBUNA !¦» 'ftt! AK ,*«.,«.
•pfttMf tf* pfftO tt rr.iMi.»» it
liVv4.ni» Õ <i «if.» «I* «u» !. Am
v*a»tt trttKittfiadot na »»i*s*.<.
t.wia-f-ffitr f«*ra a ptirlr» e o Ctt*
tor • -;.-.4!.!í. -ãAvati a ib,i¦¦•'***>
it tf.tt-r.<m moAa tup!;«i».i t Na
f-f-udttKlo do •'. Oivatda Silva,
ao inicio d* Eslrid* <:*j-.i-w»i». «au*
•tmttmtt

A vi l» to t>o4í>fo # p'ra IA
de «fura,

N*o itaioi »»fm a ceneta -onde
inpf4r.rs» M 1*0 WlbAtWo «TW W»
ifilrmo.

I. pff-Mffiue:
Moro aqui hA «ieti tna*. ntt-

t* casa velha. Teta 3 pt*a»*«*f»c>»
quarto*. Cad* tua par* uma f*-
mllta. IV ttta aptrto tio» diabo*

- ?¦!*»«» e* Vil* t>jv'A'U I t
li* »U ttmt (»r«tit«ti o tetra kw
mo ha J *><¦ f»>**aa4i*i. T«»*t<*
ItHi rta üríiíf-i. t temi *****»**«
da I A I' t 1 * If* «au.ta» t-tt*
tia lfU4.t-.ir4 t piv^l-a» • «*•**
(rit*. •*** «irtftMf ..*•* «if 4f«wttu

»'-j-*i t.« «su.ij «art». (i ti
u*t nm puma «uUkn tm tmtt*
•e*4* t tm* t***tt*t» mt i*r«v'«.».iu
par t-flfspleto. Nia »f»t«*f»ifel aa»
«atro «i-tutis, im. ,í» l..mnr'.ü
PttpKi niifM «iiua.i» tal «pi* (tu
«Im j*i'> a *-<* '--' **¦* unem
«om l-4..f«u«» « ittto, pe» &1

\*1.0, -,*«»;.J.O f « Vtk* tttu.lo
«tí»i».

1 XfUMlADOS PELA OA
DU COMilKCIU S A

Aw-í-fM-**-!-*"'»'' ali ao* ta**.
a IA wh** uta u'*4*t*.i it **»!•..»
«ai, A pnmetit t l-tlar !.*••»
?.!».i d» C.i«„fiv'k.

— Num* vi uta carro dt tlto
nrtta toa». Terão* de laaat o tioo
na tv*. »•• o ui-.iín ntai-ito que
«-fi:™-.»*».»» par* tM* prvbWfa*
A Pftltíiur* Mm-i.op»! nio te
impofia ft-ooMO. Aada tudo coeso
Deut quer...

mi 11» -9at*dofv» dat-ful »Ao **¦
r'.,.!Ji'i mlKrevtlfBeme pela Oa,
de Ci>*BtKio S/A. — tofiíMioou —

No porte de IrA» eorr» um* v*l* j liia di» «p»e tMf» terrii»**» priteo-
vbtda «io outro ttdo da eti*(-ao.
Vtta thel* it Wíhe» mefK»». it-
\tttfita t outrat poftariat. Tem
raoiqulio que nio acaba mali.
Aniataoi •-¦¦': :.-•:.'.!« C. A
--•>:'«. para «tormtr ( um <*¦*•*'
A fltfile quer pAr ludo limpo, mos
e irr.p-i-i-.fi Velo iu* qutmalt lí
chiqueiro, etxhetra e osliohelro.
Ufaa I.Ti-.in.i.'c'e Irtr.rr.ja ..
A REGIÃO FICA ALAGADA

A-r»vMi.v-.«». .if jv-j i t»e»a pon-
te «Je rrridti:*». -f»compah*cio* do
»f. BeOlO d* Silv*. ln!.-..-*rn<>-.».r.o»

erm-Ihe t ee-bte-tm IO cniuiro»
fi*rc-tai» «Je *!-i».irl.

J» (cMaM oa canAtio taber
¦í*.;fn t o propfifiAtfo deites ttr
r«r.r- t U *vrfis.i»ir"* ser d* «iot»
oflAo» do (o«i!ia Sanios htoreir*
tles i*o wulio rico* * nAo Ila»»
I' >r .'»¦-> t que ettatno» Kftdo tt-
pi.rai.»» por ***• Cia.
PEDIRAM UMA BICA E NAO

FORAM ATENDIDOS
D. Ht-Ht-rt-Ki* ia Si!v* tambe»

ar ¦*•*. "¦• i «i;i-« pr»>bWfa*i to-
cal*:

Etn praça pública, o proletariado paulista
reafirmará, W, o sm P - CTB

CONTRA O S. A. P. 8. — A
fim de quclxar-re contra a qua-
lldade da refeição servida ante»

! ontem, no restaurante do SAFS,
A Praça da Bandeira, esteve em
nossa rcdaçCo o er. Antônio VI-
cente Ferreira, que nos relatou o
sesulnte: "na tarde de nnte-on-
tem. a refeição servida p.ra ccn-
tenas de trabalhadores, além dc

Iser de póstlma qualidade, estava
en- completamente deteriorada; re-

fiou um telegrama a Banca-1 solvemts entfto reclamar ao dl-

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DB. SIDríEV Rr3ENDE
8XAMt*B OB SAMIUB

atoa a.
/

Intt 11* - t.*
fim*, tz SSM

) DE. AUGUSTO ROSADAS
ítrtoa tiRiNOBiai - ônus « aa*r«i
•glrof»»RMOM d* .-11 • tit Itlf dt
Ao* lt* fjrrnhl-ílí tt -•>••.*)

\y ttm*. t -m*s.

EíIM, CAMPOS DA PA2 M, V
**,, ataoico

^_ 
. CUOK» tttOt 

''*'"*

. Od-Kia - u on*. — a ut»

DE. AMBAS» DE GOUVtA
árUBSBCUUlSB - aiOIOLOOIA

PUtMONAB
tetòtao, tt - »•• — tot* lt

Teiei. a-ttlt.

PJ. BARBOSA MH.LO
I, CIRUKOU "'
Ü, r-i-J SrOlUtltlt, tl m, tf* f,»cr»«i!

Soa ts »* 11 !i,-.t.',í taíÉi

amtaattmaja****

¦flWr,,-»*»».»-,...»**.--.
ADVOGADOS

•ttS-t»»»!» ¦—»-.-.- «p .-.,--

DEMETR"0 HAMAM
ailTfltlAlFO

•m att» tv»*. lo-f» ta***
——• í>.i t m u ——

- -H-utrui-fB n-atte -

a».

8MVAL PALMEIRA
IliOUtIU

BI» Or.l-.co,, lis
•alo UU - tot

ia* aatoi
ts-iue

Lvls Waroack d« Cea-sro
auvououo

sic.-i a* »,«.. tt - a» «• a*!* st*
UlaUlOrMBt», (tt II tt lí I I» 4» *!

«Wfi». Kmlc u.« ututt.
aetMt ü-ltta

Zxicinae: SS-UtO i.*í

;DH. ODJXOS BAPTISTA
,1 alBlIlCO ''••-,.1*"'*,,

jtfdXaftla a Git»*»5»lí»s*t»
>iysi'irü i-orsa aitm, Tt — s.» cndiu

|V SI5ÜS » S|»i — S-tO» «l«»

ft» Prandaco da Sá Pitos
WlCKHTS D* UNIVKKSIDAIIB

' 
HotllOU. ll*t*T-)IIM fl rV.C.1»4!.\

tX anoto Porto Ali-tre. I», cai» SU,
.. Dlonameiite. — eonei R-S9S4,

Latttlba Rodrltjuas d«t Btiio
,;;?••: auvociauo

Oritrtr» ttta -iq«..i:»új« 0n*»D*lro» -
hueneso *.» lies

rrovnK* di. o.ív.di.i t*f - e.» inOu
Ttltti.Bc: tS.ttt*.

LUiZ ARt-lANDO

-rtibmul
ADVOGADO

Marítimo • Trai>-ilb!ils
Cscrltorlo: Rua Stnadot Danta», US,
SaU 911, (Ui » A» II e das 17 Ai
IS hora». Residência: Av. Prcildente
Wilson, 22S, apto. 1.003 - Te!. 22-7133

¦«év^»»*?*»**»*^»^»».»*»

retor di referido restaurante,
quando fomos por tte amecça-
dos, pois Incont.ncntl foi roilei-
tada a presença do socono ur-
Cente. Entretanto, o dinheiro nilo
nos íol rwtlíuMo o;:csar dts nos-
sos protestos.

CONTRA A PREFEITURA
Os m-radores úa rua Marquesa
cie Santos, pedem providencias ti
Prefeitura no tcntldo tíe que ceja
protegida a saúde do3 que aU rc-
sldem, pois no fim da referida
rua existe um depósito de lixo
completamente esquecido pela
Limpeza Pública.

CONTRA O S. S. R. DA
CENTRAL — Compareceu em
nossa rcdaçAo um Grupo dc fer-
rovlArlos das Oficinas de Alfredo
Mala, a fim de solicitar cérlas
providências da direção da estra-
da no sentido de que seja excr-
clda rigorosa fiscalização no nr-
mozem do Serviço de Subslsttin-
cia Reembolsável de Alfredo
Mala. Dlssc-nos a comissão que
geralmente hA falta de gêneros
de primeira necessidade e quando
são encontrades são de péssima
qualidade. A banha, por exem-
pio, estA sendo sonegada aos fer-
rovlArlos do Distrito Federal, pois
chegaram na ncmana passada
180 caixas do produto e esta se-
mana uma quantidade ainda
maior íol recebida pelo referido
armazém. No entanto, conclui a
comissão, os ferroviários não con-
seguiram obter um quilo sequer,
de banha.

CONTRA O CINE METRO-
COPACABANA — O sr. Felix
Murtinho, servente do Clne Me-
tro-Ctpacabana, compareceu em
nossa redação para protestar con-
tra a forma por que foi escrltu-
rada a sua carteira profissional.
Exiblndo-nos o documento, dis-
se-nes o queixoso que tinha sido
contratado pela empresa como
funclonArlo mensallsta com o or-
detiado de setiecntos e dez cru-
zelros, ao passo que a sua carteira
íol escriturada pela empresa,
marcando apenas 115 cruzeiros
semanais.

Discutiram, a tegulr. a» mu.
lheres da Barra da TIJuca, os
•tu* principal» problema* e•'í"cc*, o mais anquitiante par»
o povo lc.-.:l: a falta de bsnha.

Fizrrem Interessante* Interven»
çC:» as sra». Jullcta Pero va.
Otjlla Pinto, I»aura Betia. Fio-
rentina Sosrca e cutra». E d»-
ilgnarcm uma coml»ff.o para
providenciar imediatamente, »ô-
bre o gònero em falta.

Uma das »enhoros presente*'cvantou.se para informar «obre
o aparecimento de un» acnhnre»
granflno» que, de vez cm quun-
do. dentro de »ous automóvel,
dc luxo, vão vender, ao» hum.i-
de» trabalhadores, e A razão ne
vinte e cinco cruzeiros, o pro-
duto cie que tanto necessitam.

— Trazem o carro cheio de
banha I — informou.

Outra senhora comunicou que
havia comprado banha, A razão

Grande comicio sindical na Praça
da Concórdia

Cartas do Povo
O Sr. Antônio Soares a

Freitas de S&o Joilo na linha
de Rio Couro envia-nos a se-
gulnte carta:"Peço oue mícllou? estes 1'-
nhas a fim dc que as nutorl-
dades temem conheilm^nto
do oue se passa em 8io João
na linha do Rio Douro no nu:
jre refèf: aos preços extorsivo-!
que cobra p:lc-s gineros de
primeira necessidade vendldo3
pelo caminhão especifico qui
sorve o nrrabülde Assim é
por exemplo, oue o acenar é
vendido a Cri» 3 50 o qu! o. A
fila tem Início ás trás hora-;
da madrugada c vai até a tnr-
t»: do dia seguinte. Em São
João praticamente não existe
ngra para os ecus moradore?
e 6 multo raro encontrar-s3
uma bica do precioso líquido.
Já enviamos um memorial ao
secretário da Prefeitura relvin
tíjcíindo a extensão de tubos de
maior diâmetro a fim de ser
!a**tnlada uma bica, mas, In-
felizmente não fomos aten-
dldos."

8. PAULO — (Do Cerres-
pondenta) — Promovido pela
União Sindical dos Trabailia-
dores df 8. Paulo, r.-allzar-
se-à hoje, às 30 horas, na Pia-
ça da Concórdia, um comício
de regosljo pela pstruturação
definitiva da Confederação
eos Trabalhadore* do Brasil
iCTB) e eleição de sua Co-
missão Executiva. Falarão

Movimento
feminino

GÁVEA
Segunda-Ielra, a ccwneçar da*

20 horfj, lerA lugar a sefjiinda dl«-
trlbulçáo de banha As associada» da
União Feminina da Gávea e lar-
dim Botânico, na otde do Carioca
E. C, A rua Jardim Botânico, 638

Pede-se a todis a* associadas
que compareçam munidas dc »eu
talão de racionamento.

—No dia 25 do corrente. * Uni-
8o Feminina da Gávea realizará
c natal de ma» associada», com
cinema, dlstrlbuiçSo de balas, *or-
vetes, etc.

IPANEMA-LEBLOM
Realliou-se ontem, no Clube do»

Calçara», um animado sorvete
dançante promovido ptla União
Feminina Ipanema-Leblon. com
a presença de grande número de
pessoas do bairro, em beneficio do
Natal do» Pobres.

COMITÊ' DE MULHERES
A' avenida Rio Branco. 257.

sobrado, scri realizada brevemen-
te uma mesa-redonda sobre os
problemas da mulher, com a pre-
sença «Ias candidatas a vereador
pelos psrtldos políticos.

Ás mulheres de Copacabana apontam
uma solução para o caso da "batata americana"

% ENGENHEIROS ||V
•*^**l»a't»»at».*l»'*-*»>*J^
tam «I. «i».»-»j.a»»t*aiJHj .j,---«---jMai!¦»¦«•»*¦¦ -n-i—« m. t-cty

CASTELO BRANCO S, A.
EofenharJ» — Comercio —

Avenida
li.dostiia

.Rio, Branc-a )lírl «mi

A União Feminina de Copa-
cabana c Leme dirigiu no pre-
íelto Hlldebrando de Oóls o
cegulnta memorial sobre a lm-
portação de batatas amerlea-
naiò para o Brasil:"Segundo informou a lm-
prensa desta Capital, firmas
cmericanas estão interessadas
cm exportar batatas para o
Brasil, mercadoria que. gozan-
do de isenção de direitos,
chegará ás mãos do importa-
dor, no Rio de Janeiro, pelo
preço de Cr$ 1,60 o quilo e,
por conseguinte, so vendida
ao consumidor por preço ao
redor ch Cr$ 2,50, proporclo-
nará aos intermediários lucro
razoável, isto 6, pouco mais de
50%.

Informou, porém, a Impren-
sa que o negócio só interessa-
ria aos importadores se ti ves-
sem estes a garantia de que o

DE 19461

dajrairàfffc^eòmpi*»)^
parado,',, p: portador.; dcsfe*::*nunc'ià'.,tçrA*vCrJ .100,09 de ,'dtíic»rí>o

produto náo seria tabelado,
uma vez que pretendiam ven-
dô-lo ao consumidor por nre-
ço entre Cr$ 5,00 e 6,00. isto
é, com lucros de 200 a 300%.

Como os importadores não
importarão a mercadoria s;
não puderem auferir esse lu-
cro d; 200 a 300% e como, do
outro lado, seria escandaloso
continuar a permitir que —
conforme salientou há pou-
eos dias o Dr. Oablno Besou-
ro Cintra, ao deixar o cargo
de Delegado da Economia Po-
pular — a isenção de direitos,
que custou ao Tesouro Naclo-
nal 80 milhões de cruzeiros
de direitos não pagos, beneíl-
cie não ao povo, mas pequeno
numero de importadores, —
a Secretaria üe Agricultura
dessa Prefeitura propôs a
V. Excia. que a batata fosse
Importada pola própria Pre-
feitura, para ser vendida, com
o lucro razoável de 50 °/°, nos
mercadlnhos, felras-llvrcs, co-
operativas e. mesmo, pelos va-
rejlstas aos quais esse lucro
Interesse.

O intuito da União Femlni-
na de Copacabana é, pois, dt-

vários lideres sindlcaU do pro-
ictarlado paulista e o secretA-
rlo-gcral da CTB. Roberlo
Vbrcna, que chega hoje á esi*
cidade, especialmente convi-
dado para falar em nome da
direção nacional da Confedc-
ração.

Reina grande cnlmação en-
tre os trabalhadores rtndlca-
lizados, q.a: organbaram em
vMrtas. comissões uara r:a'izar
aa tarefas de preparação e
propaganda do comício. ho!e.
A mesma Iniciativa será to-
mada pelas UnltVs Sindicais
Municipais a pelos grandes
Sindicatos do Interior do Es-
tado. a fim de que o proleta-
rlado bandeirante pcaa ma-
nlfestar em praça publica o
seu apoio á Central Sindical
dos trabalhaores brasileiros.
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RIAL AÜ OEfUrAlXi
UAliSTA NlílIJ

Na ttit do Centra «fe Qàtet
t HtivitNiKfKixi de IJ<vÃ»e, ts-
,.»r.!<A.-r.-« O If. IStiMltiAo l-iítirt
«ira «te B*f«*a. qu* not Ht*m

*m tj» inof»40f»l dt 0n*\t,
fuodantm tttt CeMfO ts rti/if»
tiro. por s*bttrta que «vtv-n.-*
airaves ia laia oto-tutai* p*it-
tto útttoátt o* aetu tittstc* t
vu-vjlistar ai »uat ftivjvbn»,.:».
A» tio**** rruntot* lio bess ais»
roadàt t nâo ialtots Irttr-*.-¦*.¦•
rta. O povo i-mA *c-íJ--íj «a
raa*»*. Nao Itxaoa alertisttai peü
Prtltito no ftcrueftrata!'» *-' ts
tntiamo*. pedindo ut»* .- * -st
Agu*. taa* tuo nAo Uapt-i* tjtt
conttnuemo* a lutar. No «Ia 14
de «kserabro vacct tr.i : t*si
lt»sa popular e eonvUano» o it-

Ípvtmio 

cooiaiiit* BaUH* Nt»
•Juraoie a fttta lhe tttt r.mtt**
utn rr.r-iort.-il poro que tit pltt-rt»

| a initaUçAo d* bica. oa Cíttcl.
A CHAPA POPULAR TESA-

O MEU VOTO'*
Qu»ndo no» díípcdltaí* i

da iomo* (bordidot ptl* ¦'•
Dtolind* Barbo** de Barro»:

-m Crurro que o» tr*. saibaa ep«
a TRIl.UNA PtíPUI.AR * o p*
melro |omal que vtlu vei o* roí-
»oi prublemii». O» mor»doi.» •>
Deodoro estilo convencido» dr >*
rio t um verdadtlro íoni*l do
povo. E' |u*tomtnft dlito -tte

precUamos: de quem teoh* *it^í»*
par* »* no»»a» dlllculdadti, b«-
lou an»!osa pela chegid* do à*
19 de lanelro. Ll e reli o ?¦**<*•

ia mínimo do» candidato* t «»
reaçAo. da Chapa Popular, f «-o:
certa de aue tles laberao rJ-rfft'

• o povo tm fruslrruff circiüi!
tancla. A Cliapa Popul*r ttit o
meu voto.

As violências do
Socorro Urgente

rlglr um apelo a V. Excia.,
no sentido, não só de que tal
proposta seja aprovada e com
urgência, como tamb;m que
seja estudada a possibilidade
de importar a Prefeitura ou-
tros produtos, tg*ua'mente be-
neflclados com isenção de dl-
reltos, isenção que. conforme
acentuou o Dr. Gabmo Be-
souro Cintra, tem revertido,
até esta data. unicamente em
beneficio do importador, que
aufere lucros de até 800 °/°l

Dessa fôrma, a Prefeitura
aliviaria as dlficuladea do
consumidor carioca no tocan-
te ao abastecimento e aos pre-
ços de gêneros alimentícios c,
ao mesmo tempo poria fim a
uma situação verdadeiramen-
te imoral, qual seja a de dei-
xar o Tesouro Nacional de
arrecadar direitos dc importa-
ção em beneficio, não do povo
mas dos importadores.

União Feminina de Copaca-
bana e Leme agradece a V.
Ex.. sr. Prefeito, a diferon-
cia com que a distinguiu e
apresenta a V. Exela. os pio-
testos de sua elevada conslcie-
ração.

O s.nhor Francisco Tavares do
Nascimento esteve em nossa rc-
daçfio e contou-nos o se-rulnte:

Segunda-feira ultima, dia
18, tive seria desinteligência cem
minha «posa, cm minha pronrla
r:rldencla, A ma Flamlna TIO.
Saflra — A o nome dela — p«r-
deu por complete o controle e,
sem que eu esperasse, ou o cha-
mado dela. ou de amigos seus.
i ;ir-¦¦!•! cm minha casa. A noite,
o Socorro Urg:nte. Eram cinco
policiais e. sem quererem me ou-
vir, e A ordem de um deles dc
"temos que dar o icrvlçol". me
seguraram e surraram estúpida-
mente.

A ei* altura, o senhor Fran-
cisco Tavare» do Naaclmento
moetrou-nos a» marca» da pan-
cadaria: pelas costas, braçcs. em
todo o busto se viam equlmoso*.
Sua mAo direita estava Inchado.

E continuou*.
Fui levado pelo Socorro Ur-

Ti»»N«*.¦*^*a-tm*^*mmm***^l*-a',mmt*>^t»1*^**»^

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS
^T^^^v**.*N4^*%**N.»Nf-^-SrV^*^»-i»»*--^

Pela eleição de Lia
Corrêa Dutra

Visitou-nos ontem, a conhecida
escritora e Jornalista Hecllda
Clareie, presidente do Circulo de
Intercâmbio Cultural Intcr-Amc-
ricano, a fim do lançar um apelo
aos intelectuais do Distrito Fe-
deral, no sentido de quo votem
cm Lia Corrêa Dutra, essa con-
sagrada escritora do povo, cnn-
dldata a vereador pela Chapa
Popular.

gent? para o Posto da Penii-i. Al
o ccmfsario mandou ciiami: »
Assistência, tal o estado etn <í*
me encontrava. Depois de '¦<¦

recebido curativos, voltei, teott*»
punhado por um dos solria**)!» «
prontidão, para o posto. Ss. t
dia seguinte, A Urde. rellatüsi
nAo fui maltratado no pos»-

O oenhor Francir.ro Wirti
nos contou es'as coisas t e« !
dlu transmitisse o seu pr«»«e.
apelando paro sa eutoridsdM
competentes no sentido df 0-
tais violências sejam devidame.*-
te apuradas e processado*, os «
autores.

Avião aos novo*
eleitores _

BRINQUEDOS
Distribnidorea de Fábrlcaa.

Carrinhos, Balas, Bonecas, etc.

BVJA CAMI RINO, 13
Fone 43-8554

Erieerra-t* ne *•* 9 d*.,*r
nelro o proro P*'» r't r"r

tttm titulo* na» v»r»» f"*1
toral*.

Toda* a* pessoa» qne "

rara seu allstamenlo na» W"
•a, ^Itorols «r.Tti.s »e.»"'
tes), «levem compareeer .!««
a nia*lma ur-renel» a« l™°
Central. A ma da Consti'»''
çüo. 45, sob. A-n 9 A* ™ ¦*
ras, para apanhsrem ot "¦«

protocolos e receberem
titulo* nas respectiva» v

JOSÉ" LAURINDO - ***

ponsavel ielo scnlço Elw"'
ral do Comitê Metropolitan»
do P. C. B. t

Festa em bsneíicio
das obras do Re*
creio Pindorarna
Reallzar-fie-á no P"lSr:

mlngo, dia 22, *« ¦*- h0"
Quinta da Bòa Vista, mato 

^
exibição do teatrinha dt i***-
oheti, sob a direção da ura.
rleta Masson Jacque;*,

A festa constará uri.w»'( Q
uma "pescaria maravllh ¦*» *^
resultado obtido será "cve,''°°.cW
beneficio das obras ai,
Plndorama.

ao-
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é quanto custa um terno sob medida de puro
linrio, lindas padronagens, na ALFAIATARIA DO MAGAZINE SUL

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 154
símwoí x~stsxtsvstas
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0 Sinarcato Nacional dos Foguistas da Marinha Mercante, confia nos representantes do povo no Congresso Nacional

(melhor alimentação para os foguistas a bordo dos navios, etapa única
^pHm-M*—' insmas—tsatssswin ¦

$ Et tf IIIA 4 A mII prOICIar
n A || MSua

io brasileiro reco iiiiprpBi Kl t# %# %m ia
fsnica e Seyiiiíiia Central Sindica)

.^ffWJK Ffl,ft™ » TRIBUNA POPULAR o* dele-
5J *í'•* 8adoi no ComdllO tle Representante» da

íw «• o> CTB — Levarão para o* seiu Ettftdoi a»
...:*¦* a* metem diretrizes emanadas da diroç&o nacional

SSJ*S! do orgunicmo - Consolidar as Uniõe» Sin-
'i?»S dicai» e cria-la* onde nào existem, é a ta-

rofa imediata daa Secretarias Regionais.•ii padwial,
tii Umt,, rapte

. i a mttS*t*\ io*
** tUl: % lv.,

., át.*\tt*'t\*t •
\*&m*n A* m*n

'--;<*. W»lí*;aar któl A!««t •Miiat: Hmt* PiPfw Minlftitll
na a ats uap,,,uo **»&$ e
prtMin, per* rm attrmsr em t"par* o pramiiMu j»?ma»teí«MM a MtratKRfto ,*rts.n;rt
7. C | II ,:ti..*;c. « t t- i-
twnta ú* miam» peurn tt*U-
tíuAmt tut.l.tyu. Ç«ffl t /<rf
lt*Mta tte iiffitVfeo Cwjitti»
itiwUra) a*,*e »»»,

Afirm*t lamtem. *,** o* tr*
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^««#»ta « ** ft»,
¦ti* ttim: *it*t tio*
Eus*** ú* ttas**

nit — irrmlnmi -
'. #»H« #1 í-4» pr»,7 r a família «>»*•

i s:»» 4 « minh»
r»u piimrir» rturtUi»

d* RfítmenUair»
í«l S»mtkal.
O PtlOtCTARIA

ESTADO! PARA A
AO DA C. T. B.

• trr.-inttt do Rio
Sul sianífo*i»r»m at

pet-t-iSm A* ttsutnte

oat rprattntsnt» 4»
m «Jo Rio Oran a
ái.iísroa Jatt Mettral-

. i'n4o ij**e conirrsa "i*
f nao »í!rm*r que o»-. caúrhot <-»!*.-» »!-•

iiil i'-*t ptl* conto Idt-
: ítC T B. e ptU» rclvln--.-• ,r'.j:ivi3 dot trAt

: i ,- laUaot qu« miegraa •
.'.;.•. .t.\ R>^!0U»t.
-B n — «eretcentou Vinl-

Cn hrto — na minha qnall.
**>'*% ssríftn» da UnJIo 81n-
tx en Traba Ihadoret dr Pe-
:-j» £••!!•» qua at RttotuçiVt-.iiii» rteita primeira reunião
b Om no de Representantes. |
rar £n a do forta*eclmento
ii (feita Sindicais, como bate •
tt ijcío da C. T. B., teno \
tstjt -.;» pelo» trabalhadores do'
t»G-sfiie do 8 i do Paraná e I
í- Sinta cnarina. Para Isso
i-ít firraos por fortalecer e
: -7- a «ida associativa dot¦•-:t!o». na bste dai relvin-
i.-;ò.-i ,tu tenudat pela mu.
ii inbs^adora. que tu dlrlgen-
ta irJo qu* estudar oom eui-
ftí) t tttnçâo.

nrla » atura « ItflUma Cenirtt
Sindiral dot Tr«b»lh»dortt do
Bnali,

Multat deMtldadet ttr»<t en«iravam o movtmfnlr) t!rdt*tl
rm nono Ktudo. Cntrtlanto. *
ela*** trabalhadora, na lula
cnnftnie psr mrthom con"i-
tStt dt viie

Ot rr,irt*ítiuflt*i de Prirum-

at*\»*m* ** mate* t>Biwt+» **
T.itlatrMtef*» |4m»u fMUHT»*
tm MSM P»lt # p»l» f«na«!i-
datla d» fitem.íirnmt *m a*jm
»'*!-".. lH*R!*|«S# t Ú*^m*JS*W
é* *a Rtttaàtattei ifctt» {tMii$*
t ert.«It» 4» prfit*Mlt»4« *%
ç*p.w tu r»n»-it>;rí* • erftm-
ittniiaso* ti-*1»t B»4«n>t Mnwtt B#irif»<iw «f»i lf»t<Vt Sta4*t*'-* tet S^teém, «** p ptitf*w*M 4* t* tttmteo 'Sa-iU in Cettjfmti
tm tm* t:aí4^r»t«» » m iwm i* s*e**s**t**t** 4* crs, 0 tttth* fu* *m *** w t*m*êe *» ttr^ttite n* %««« Hcfáe» Vê *t m»
t* mm» Rtiu^Hnf»*» «*p*rt« ***u» * Mt* tteSml i** t****tM*tmt* te li**,t, § taaátéata e t***ot1er m C**m P *****, ühl*
tü**, St*.mtit. ao 1*4* ti* u* M**t*'ti Ki*isi*l. n emtt* 4* CIO, *** m Hitt* o» atmo p%*.

ti* dteldiiítmtfll» p*lo prfoíít
meto a* c T n am*H* A*
tií* fi ?»i.tf.*».*» fflUí» 8:r:-it!e*t
pois t*e>pet*f*â*m na* **t pst-'attt- m».ni«r um ;,f*tp,::.r , se. \
5*ta « dt reiponitb) 14*4* 4t *
Cor.fr.lfne** #*l» •-»?»* prf |etrUt.

- Cibt ÍCT.l- »Rr»"ti I
tm ttm - t*r o podtrf*» «mru»
mm^o do» tubsltudom do Br»
•II p»r» » iVftia d» Oosatlrul-j

* I -^ W^n/^n/n/^\\\\\\T\f/1 \\ Ií

(te t garanU» »it tm rui-jru
i.w-;» r par» a m**a HUte.

1.7-i dt Oiltttra. dttt'»4o do
proletartafo eearmia. dti «u»em sus opinlAo a a T, B rtprt
tente o patK» matt avançado no
caminho da unlfl-a'*» do pro*Ittantdo Brasütiro. • »flrm»

Reunião dansantc
do» necuritarios

A ftm d» «rlii«ri :-iMi
ratnta a («rponta* «abi* a ftn- > — N4t. U»ba!h*it«rfi do Cttvt* a qu» fhrtea a Vr,-,„-n *a •». tttamot r*»s* mwntnte em*

«ÁT-^ll^í* ?nii>* nt*iin * "'"«"ala: pmhtdot rt* utrrfa de onanl-
.'^ . ^ . ®ía,,lulf*<> * P*f *- Htt-ortlartea. a loa dlrruru tar a nou» ümao 8JndIr»l. que.

\u.% üll -UL-!* m **""*'í,fi '••»*»'• » t"*'*"*** »t*m-1 altet, r.-.* ..;-.;. fundada hose.dst, desmaicarando o* provoca- dafrlra. ia U4» honu. rm tua em irandt ««wmv^st •««Jb'*-'tore» * contribuindo 4eel»l»«- n»v* %rd* «kui a m» do Mt- que te retlum no Tm'ro Jota deUU par» » emawíptçáo «¦*. %u, «. u« tndsr uma *»*•».I Aencar. Iremos set demtU I«-nom^a de not»» Wtn». un'.l» , bwu frml da «rpor^io. Sm-: udos que fomum • 7* «erre-a.etn eMi seu ünloet Blndleau: ta reunião a t*« dmu do Hltt- ri» Re»son»'. * ftm fe cumartr-Munl.-lptlt saber* vencer aqurUt ,d!r*io. Luli I-arr*l» Ulia*. teridfbl IdsdCt f mentir ¦ tU» p»» apenanldadi- tlf (ater «mi per-• ICAo na vanguar-a dt tpolo e mrnoritada npitltti a retpel-
,t* do a- :»nii-.-»r, problema 4«

iiiiii-IiI.i Ja »ali . I .Ouvimos também o delegado ' aamniln dr - ,i».!. ¦
paullita Deoriem Santana, re-1
prettnunte do proletertado de
Santot. filo tua< eita paltvrat:— Oi trabalhador» 4e Stn-
io*. oTfantadot cm tctu Slndl-
catot. apoiam em peto e noisa
gloriosa C. T. f) ::.;•-. * lu-

Na Urde de haje, a patllr du
U heras, a diretoria do aludido
•in'7...!., fa,» teaVtar orna anl.
mada urdr.dançante, em *«a
nara a*4t taelal. Para rate '-•>
la de eon raternltagio etlâo
ronTldado* todos a* «i-ruriurl ».

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

DO RIO DE JANEIRO
Ancmbléia Cera! Extraordinária

!.• CONVOCAÇÃO
Picam convidados todos oa ¦-'•-. qultea der.te 61nd!e*to pa-aum» AatcmbKla Oeral Extraordinária, a reallxar-ie no próximodt* 21 do corrente. St IS hoas na tede ¦.->-...: do Clube Mutlc*!.

A Rua Roberto Silva. 13 tRaroot). onde eerao iratadca oa ie-
guintes auunua.'--'

1.* - Ldtur»:f aprovação da ate anterior.
:.'• — t>ltu a do telegrama recebido pelo orgao p»tronaL
3.* — Aprovação d» maua. para o Dlatldlo Coletivo, cem a

presença do dr. Joté Bento de Queirós.
4.» - Avuntoj Oeral*.
No cato de nio haver numero legal far-se-i segunda car.ro-

caçAo As 20 horas.
UANOSl CARLOS DANTAS — Prestiente

A União Sindical do Ceará Será i
Baluarte da C.T.6. Naquele Estado

delej-.ado cearense k CTB

mot at tarefa* qut »oi fonm
traçada* na reuniAo que or» te
enrerra.
A V. & T. D. P ctnjpRnu o

coxfROünseo assumido
Plnatmtnte. P'lnlo Alve». de.

legado da V. 8. T. D. P. na qualrepresenta o timdlrato dot Tra-
balhadorrt tu* Indúitrla de Ctl>
esdot, dlus*-not que. "a 1'nlâo
3:ndicst dot Trtbalhtdoret do
Distrito Ptdtral, tentln o bem o
peto dt tu* mporttablMdad* n«
consolidação 4» C. T. B. t*ber»
eumprtr o cnmpromtiio »t*umt-
do com ot trabalhadores de todo
o Braiil. Uso 4, ular pe'o for»
teleclmento 4» Central ftlr-.n -si" poder reivindicar a* suas melho-
nascida nett* Capita), por Re. ria* de condlçõe* de vida. Já lhe

n»e^?wre1mtr^! A trágica^tlIftfi&O dot camponese, Cja-
rrnaa uu*4» oítveir».4jm»c»03 renses — Fala a TRIBUNA POPULAR o
memtjfo d» Vrmo Bindlral 4mtí
T.ab*Ih*d«eii 4o CratA qu* vete
rept«?«enian4o a UnUto n» 1.*
reímlilo ds C^nt^lha d* Rtia*»
ttmanie* da C- T. B. Em vtyia *
noa.** redação. t]v«nv»i epMtuni
4*4a de <aiv|.Io * retpeuo oa ti-
tuatjia <t > -.,-a7a.Iia»: :<-2 swqtattg
lti'.i-í-, e a* atividade* da Umli
«ndical. filiada à CTfl, que cnn
gre-g» no teu selo a qu*»« lotali
d*de dot ?ír.niriKrt exUicntet no
Citado.

ADMENTO DE SALÁRIOS.
AUMENTO DE PRODUÇÃO
Iniciando a* tu*» deeUraçòc*.

dUte-not l.uu 4e oliveira:
— Reina grnnde enttuteuna.

no teio 4o preletarlado cearente.
t-o.-T, a fundãçâa da U. 6. T. C.
A UnlAo é uma entidade que na**
ce }a vltcrtoM pelo fato 4* ter
eomo lema a unificação 4e ¦ •: •
oa trabalhadores, a fim de melhar

deram teu apoio mau tí* der ur..
eieaicü de ttxi.ic unpnr.snri» no
mr:.i tindical ceaienw. Ou-.r *.
cuj»t díretortes nto drtam » *u«
attri*i. . Iuij! a USTC, como o
de COnctruçio Civil, o* teu* ts>
fxiada* a deram intcfialmen-e

Uto algnifira — p-em.rg-.iu -
que n pmlriartedo adquiriu um
elevado grau polittno, ttlitmamen-
te. wmpseendendo qu»- »0 cem a
unidade. *, ktratrét oe uma p>anua» ursüuraçf» > que ceetnüt-
te a* *ua* tostes, tet* postlvel
farer v*ler o* teu* teílsmo». fren-
te ao* empregadores que nAo
«•mpreenderam ainda que melho-
rar * tarte do» traballudore* im-
pllea em superar a produção,
A SITUAÇÃO AFLITIVA DOS

TRABALHADORES DO
CEARA

Depcf* de tecer vArlss eon*i
deraçoea em tomo da tltuaçlo

Saudação aos Trabalhadores do Chile

4a* tratttlh&dorei. continua Luti
Ae Oliveira:

— H* At* ano» atra*, quando
a eateiMta 4* vida nAo havia ehe
g»4o «o que eitA hoje |A a* op*.
tirm* 4o Ce»r». nquele* que m-v.
f*m n»* areia», ettnum tame
que er» vendid* ao p rço de 19*
tet» o quilo, tm uma rena dl-
ftrutdade. llole. euita o quilo de
tame de* eruretro», dríAHo cru-
»n:,» o de ehatque. w.y , a aete
eruielm». er.fim to4<* o* ertigm*
dr p imeira necmuiadrque *'.-.<•
tam Inerivelt majeraçoe», de tre-
lentov a mil por cento Ma* m
trabalhadores corttnuam ¦ per-
ceber (alariot mlserivelt, de onse
cruretru* e artenta centavo», tm-
poMfvet* 4e fazer face A cret-
cente cartatta 4a vtd* Enquanto
c* gincros subiram de 300 a
IOOt-7, m st lin na do* operirlns
foram aumentados de irrtsó.-lo*
80%.

Lula de Oliveira fax
patut. e prouegue:

i, aetrvente.
Ot camponrae» nao têm o 41-

rtlio de »<• orgatiuarem. pou,
aliviar d« icrow» uma OotãiUIiU*
gio que lhes aunguia e-..- dlnl*
to. tio psi-ibw-r. ,*!.»» ftuenaei-
ro* tt!Ks,-fad»*, de a* utn.tm ent
qttilqwr a**iíi*eft9. Aliado* a
<»e* Utilui.ií~-:»i». que t:n-<ür.-ii
i» homens do rampo de a- rott-
gregatem. e»is« cettivi» autoit4&*
tlr*. uíc.uaiv» aaceitlaca, divor-
viad--» de tttitá vvifiadeua* alli-
bUiÇóes rcli^uta*. • ..r..Uiwli ate*
tíe vetdadeiio dessatiiifi t ter.»;-
.umo, mne ot que ocorreram te-
centemenie, *-m IpU, ortóc o pa*
»ire <t ».;-.:¦ l. fre^ue*»*, * (reiut tte
mau de 4cu mil (auâttccs, ln»7<-
dlu a tc4e áa Liga dot llabaiha-
dores c»u.,>intt« de Ipú. conci-
lando a população a liquidar,
fuieamniic todu* equekt que
ptc-ruia«mm esclarecer os campo-
netet. *

Referindo-se ao» trabaltudorea
na cera na carnaúba, ptoduit. que
ulilmatrwnte tem sofrido uma.
alta vertiginosa, enriquecendo de-

,zenu 4e grande» fazendeiros,
v.rr..\! uu-i. ¦ Luiz de Oliveira:

¦ — Ot> homens que trabalnam

Moção aprovada pelo Conselho de
representantes da CTB

Ui n

V a terolnfc, o tevti» da Mo-, Aomentam aa rwpnn«bllldar dl p„„e de „„, ComUao Euç*o aprarada pel» Con«*lho de dr da eUtte trabalhador» do entWa. re» Irmamot oRepr«,„lante, da CTB. qtre Chile. propósito de manter rom malnr»-iKt de se reuni- ni~»ta r oi- Maa temos eerlets. porque eo
tal para e.stmtoraçáo definitiva nheeeraoa o valor e a pulança ta-tado organi,mo •; r.ur Ji foi en- da C. T. Ch.. ijue todos os ho

— E. e devido a l*to que o» tra-1 na cer» da axnaübi», de tot e
balrmdore* de diversa* empresa* • *©1. percclxm a mutila de aate
cearenses, JA se pronunciaram.! cruseltos dlArlo*. NAo mtr.o» ver-
por meio d* greve, contra at In- I gonhosc*. sâo os saUL-los dos ou-
justiças InsuponAveU no que *e tro» trabalhadore* campeilnos.loirne de encerramento de teu refere ao* exíguo* vencimentos I ganhando ainda menore* com c*rlho de Representante» e' qUe percebem. Ijío aconteceu úl- I quais é Impossível garantir a

ve. -vi portadore-. de nnsaa aa-
lldarlrdade. Daqol na aetsao

* TK/iBilLUilDOKES M L1G§11
MIM m RECEBER 0 \B0\« DE \ \TIL
S?taüS^ÍSSS2: Vários deputados prometem defender o

wUdu que constituem &
ftht «teve em nossa «da-Sa para nos comunicar o re-ando da entrevista qus. por'-• 'taneío dos associados'i nkios na ultima assembléia•-: Sindicato da Energia Elé-ü- a, tiveram, na Câmara dasJ.n.-àtadas, com os reprosen-'yMs de vários partidos, so-* a questão do abono de

J^rn nome de seus compa--iilros de comissão, disse-
JU o traba.hador JoaquimBenedito:
- Juntamente com Pedrote Cm-alho, Ary Rodriguesm Casta, Armando Frutuoso,Gticho Sabola de Alencar c?:::ato Mota, participei da co-"Uio que esteve na Cama-

t dos Deputados. Fomos
•-'ijsamente recebidos pe-

substitutivo João Amazonas
los deputados João Amazonas,
do P. C. B.; Benlcio Fonte-
nele. do P. T. B. e Arrjcola
Pais de Barras, da U. D. N..
A Injustiça que a Llght pre-
tende fazer com os seus 27
mil empregados, simulando
boa vontade em atender as
nossas reivindicações, a ílm
de Iludir aos menos csclare.i-
dos, concedendo um abono ri-
djciilo e que Irá dividir a cor-
poração. O abono caso seja
aceito com as clausulns lm-
postas pela empresa que atra-
ves das quais são reduzidos 03
abonos em proporção ás fal-
tas ao serviço prejudicará aos
interesses de um grande nu-
rrs:ro de campnnheiros dedi-
cados no trabalho e fieis á
corporação, que estiveram 11-

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE PRODUTOS QUÍMICOS PARA FINS IN-
QUSTRIAIS, DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS, DA

PERFUMARIAS E DE TINTAS E VERNIZES
DO RIO DE JANEIRO

Sede - Rua 13 de Maio n.» 44-8.* andar
ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
ntABALHADORES NA8 INDUSTRIAS DB SABÃO E"SUS 

E DE TINTAS E VERNIZES.
Convoco os a&scciadoa daa Categorias Proflcrion»l* odma

Wtf.Av,. para a Assembléia Oeral Ext «ordinária a ter reall-
li&. em nos^a sede, segunda-feira 33 do co'rent«. is 18 horas
5-Ti l,' convocação e na falta de numero, em 2.* convocação ás
18 horts, com a seguinte ORDEM DO DIA:

Dissídio Ccfcfíco dei Categorias Profissionais dos
Trabalhadores nas Industrias ie Sabão e Velas e de
Tintas e Vernizes,

Rio de Janeiro, 18 de dezemb'o de 1940.
ARLINDO ACCACIO PEREIRA — Presidente

certclados por motivo de do-
enea ou outros de força maior.
VOTARÃO A FAVOR DA
CONCESSÃO DO ABONO

Reafirmamos — cont!-
nuou — a confiança que os 27
mil trabalhadores da Llght
depositam nos Ilustres repre-
sentantes do povo no parla-
mento e todos a uma voz, s?
prontificaram a servir de
Interpretes das nossa3 aspira-
ções. Comprometeram-se a
envidar os maiores esforços
Junto aos seus companheiros
de bancada e aos demais dtnu
tados, no sentido ds ser ob-
tida maioria de votos neces-
sárlos á aprovação do substl-
tutlvo João Amazonas, que
manda estender o abono aos
empregados de empresas par-tlcularís.

Finalizando, declarou-nos
Joaquim Benedito:

Focalizamos tambem a
questão da readmlssão dos
companheiros Injustamente
demitidos e mais uma vea nos
convencemos de que ou a
Llght aca'.-a Imediatamente
com as manobras usadas para
fugir ao cumorlmento das
Disposições Transitórias da
Constituição, readmitindo to-
dos os trabalhadores anistia-
dos ou recorreremos * Justiça
do Traba'ho. Estamos certos
quo lá, os dignos Juizes, darão
a merecida sen*>:nça, compe-
lindo a companhia a respeitar
os direitos que a Constituição
nas asscnira.

A comissão estava constl-
hilda dos sarulnbes trabalha-
dores: Gaúcho 8abo!a de AI311-
car, João Rodrigues, Enc3 de
Sousa. Armando Frutuoso e
Joaquim Bendito.

llmamente. na Fábrica de Teci
n""° dos flue p*ga salários de fome
m",or 1 aos seus empregados. E* digno derlfor a nossa fratfrtjldtdf prMe- j nota 0 f8t0 de nue das i4DriCM do

rara realltar- mos os ob. 1 w, pcdro Fl|omCno. que usufruem
vlad» ao ^crrurfo.geral d. MM do trabalho nu Chile- 1,4o £25 

'Tem^-ütl """1 
«?* Te 5f!? 

cxorb'l,"lU*' W»W«
Confedfr»ç»o d« Trabalhador™ do f*OW a tua Patrl. econômica «rm, om lod~ i^«m rn-, f 

*^ *""' dfMn,M '' °^tlo>'
te\* politicamente Uvre e indepcn- RS^ 

"a. 
It^lnTtmZisT*1 SS," 

"^ ^^ ^ ^

produllvo par. tsr3ntla de om. A SIT0AÇAO ^
CAMPONESES

Agora Luís de Oliveira, repor-
ta-se A exploração feudal a que

j est&o submetidos os camponeses
Viva a onUo de todnt ea tra- PelM K«"des latifundiários do

do Chile, eo» a astlnalur»
todoi ot merabrot que compòtm' dente.

illrrri, nacional da Central
Sindical dot Trabalhadores bra
illclros:

I Ot nouot companheiro, wa- riaA ,||ena de todo povo traba.noel Lopm Coelho Filho e iha.li.r
.deputado Afojtlnho de 01 vrlra, viva a C T Cr

O. Trab^hadtre. do Brult., ™ P"Uclptm do vosso eoncU- y „ 0 ^^ ltmocnUto derrtinlriMi sob fUnde ra nnlla- T T . ,~ —
Achados e perdidos

O sr. José Gomes e Alme'di
ria da Confederaçio dos Traba-
lhadnret do BraiII. uodaa «o
glorioso rroieuritdo do Chile, perdeu o seu cartão de racionaor» reonldoa no rrande ti* Con-! mi*ntn »m rw,nnM« r-..„
gTesso da C. T. .-'Ch.

A De. oeracla Chilena, r*vt
gora-ta earr a psrtirlpaçio do* dcst<; Jornal
Represrntante. dot Trabalhado-
res no Governo. Fa - fato auspl-
cioso para o detllno da Amrrl-
ra. constltue nm mofvo de or-
golho para o proletariado orne-
rica no.

mento em Oswaldo Cruz, e
pede a quem o enco"trar o
favor de en'regar á portaria

Boas Festas
Recebemos e agradic-m'-*

os votos d? boas-fe.stfls do rm-
presárlo Wnlter Pinto e dantrlz Dercy Gonçalves.«••aiittttitiiitttttttitttttitttttttttitttiit»

•Assinaturas da TRIBUNA POPULAR:
•Participamos aos norsos amigos e leitores que a TRIBUNA a

a POPULAR daà uma boniflcaçfio de um me- a quem fizer uma!
a-sinatura de um sno do nosso Jornal. O prazo para o direito a I

Jes.a bonificação terminar» em 31-12-48.
A GERENCIA *

balhadores do -íundo"

lisslb Coletivo k Marmoristas
Audiência de conciliação marcada

para o dia 26 do corrente
O* uannorlstae cariocas reo- primeira audiência de Concilia-nl:am-se ontem em assembléia çio serA realizada no proxlmogeral do Sindicato da sua corpo, dia 28. as 13 hora*

mlítoa ÍSSS^JaSSrí PmUM,M M «"«cclmentos ne-mento» relat-vo. ao dissídio co- t^,^,^ varll)B trilba,hadore8 d0letivo, em qu. é .oscilado • plMulrlo « man-tatarwil ,rea!
peito da atitude uue deverá to-
mar a Comissão de Salariot a
a diretoria do Sindicato, quando

Sindicato patronal.
A tesão 'oi presidida pelo

mannorlsu Roberto Lncloli. ten-
do secretariado os trabalhos A , ,,
presidente do Slndcuto, Jo-é de ?* "f'^ d" c°ncl^^ «¦
Soosa Almeida. Fo.am lidos tal- cou .d<?M!Ü«. *I»«» de »«*

Comício da Chapa
Popular em Bon-

sucesso
O Comitê Distrital de Bnn-

mcesso reallznrã amanhl do-
mlnfo, ás 10 horas, nu Praça
das Nações um oronde comi-c!o em ou; falarão AstroJIHo
Pereira. Pedro Sampaio de
Lacerda, candidatos a vep.a-
dores e Interrrantps da Chaoi
Poni'Iar. Ernanl Martins em
nome do Distrital e o depu-lado João Amazonis. candl-
da'o a Senador na Chapa Po-
pular.

Festa Eleitoral
Em prosseguimento » pro-

paganda eleitoral para as elei-
ções de Jan:lro, quando o
povo carioca elegerá os seu?
representantes no Conselho
Municipal, a Célu a Waldfmar
Rlppol realizará uma pra-difesta, hoje, ás 20 horas á rua
Cabuçu, 46, com a presençadns sras.. Heloísa Prestes e Lia
Corroa Dutra, candidatas á
vereança pala Oh.apa Popular.

Cear». S&o suss estas palavras:— O heroísmo dos camponeses
cearenses JA se tornou uma leu-
da; tím vivido, até hoje, como
aves de arrtbaç&o e Já t sobeja-
mente conhecido, em todo o Pais.
o sofrimento dos flagelados cen-
renses, tangidos dos seus lares
pela seca.

Os açudes existentes — acres-
centa o delegado cearense — com
vistas á solução do problema
camiionés, em nada tím resol
vido. Impera verdadeiro sistema
feudal nas ler.as cearenses. Em
muitos lugares nem podem, os
camponeses locomover-se Uvre-
mente, para exercer o seu labor
cm outras plagas, presos, como
estão, pelos eternos "vales", aos
grandes latifundiários.

E' Interessante frisar, que nas
proximidades do litoral, no mu
nlciplo de Calcala, os campônlns
estáo se retirando em massa num
verdadeiro êxodo, para os centros
urbanos, pois os grandes senhores
das terras, seus monopolizadores
não querem cede-la, para aqueles
homens a cultivarem. E os que
as cedem, o fazem por preços ex-
torslvos, chegando, mesmo, a co-
brar, pelo arrendamento de
hectare, o preço dc mil cruzeiros
ou mais.

clalmcnte, pelo presidente da
Mesa os aatos relativos ao pro-
cesso, tendo em seguida lido o
oficio do T. R, B,

Segundo aniversário da
Cooperativa dos Metalúrgicos

i
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mentada discussão, que os repre-
sentantes da corporação náo
transigiriam da proposta apre- ! A fls

(Ir! II n ,en*ada — 100% sobre os sal»-
Sindicato, Informando que a Ho§ **?*ln' C"">,°* Palr6*« nâo Cooperativa de Consumo, . i>.

concordem com Isso, os ni.irmo
ristaa voltarão a reunlr-ae •
tomurão uraa deliberação defl-
nltlva a respeito.

Grande festa hoje no Centro de
ReTea^o Operária

de comemorar a data de nma cest? de viverem e ao.

\/u8 poc?er«moj oferecer o duo» lr-1
môs? Só mesmo livros poderõo correi-
ponder á sensibilidade do cada uma
delns. 

"Lia a morena um frecho do
Evangelho . e a loura I'^."LAssomoir'*
de Zo/o. ' 

escreveu Fontoura Xavier,
Cada coração á um mundo, para ca-
da mundo «xistem livros incontáveii.'

O Bvro é o uni»
co presente .-rua
pode soro/e/ücf-
do mtsiü treze» f

manutençfto diária da famlll». Os
filhos desses homens — atlrm*
LuU dc Oliveira — náo tím rou-
pa, nio pedem freqüentar esco-
Ias, sao privados da mal* clemcn-
tnr assistência medica, minen-
do. ás vezes, por falta de cuida-
des medico* específicos c reme-
dio*. Vivem como verdadelioa
animais, ao "Deus dará".

A U. S. T. C. APONTA AS
SOLUÇÕES

O delegado cearense ao Ccn-.
*clho de Representantes da C.
T. B, pasta a discorrer, agora,
com respeito á u. 8. T. C:

— A U. 8. T. C. parte Inte-
grame da C. T. B.. levará a
estes trabalhadores, o* ensina-
mentos de como se devem orga-
nlzar nas suas Ligas Camponesas,
a fim de, unidos, reagirem con-
tra t<do o sistema feudal alncsv
existente cm te: ras de certas pro-
prietários reacionários, que per-
slstem em explorá-los sem pio-
dade.

Como soluçáo para todos cs.«»s
problemas — prossegue o nosso
entrevistado — a Umáo Sinun.1!
dos Trabalhiidurcs do Ceará —
propoe-se a unificar todos os tra-
balhadores, que» cltadinos, quer
os camponeses. Os primeiros, irs:
organizações sindicais, unidas cm
torno de um organismo central,
e os camponeses em Liga6 Cam-
ponesas e afsociaçõe.s, através das
quais a U. S T. C, lutará, pelo
aumento de salários, condições
maU humanas de trabalho, por
uma compreensfio melhor por
parve dos fazetidclios r.o que se
refere ao tratamento dispensado
aos seus arrendatários no sentido
de que se torne possível a eleva.-
çao da produção agrícola. -

E mais:
-AU, S, T. C. organizará a

luta pacifica contra esse regime
de feudallrmo e exploração lati—
fundiária, a opressão desoladcra
a que estáo submetidos os cam-
poneses, levando para o campo a
edutaçào, alimentação, meios do
transportes accesslvels, liberdade
de pescar nos açudes, assistência
tnOdlcn, o direito de oi-ganízaçfto
e a abollçfto da execrável íormr,,
de pagamento que são os "vales"
05 qjals prendem eternamente o
camponis ao senhor feuaai.

A U. S. T. C. pugnará ainda
contra as intervenções ministe-

Comissão Eleitoral
dos Maranhenses

Democratas

do 2," aniversário da criação tia dos i cela do Natal, e ao qual
concorrerão todos o» mctaluriri

retorla do Sindicato dos Traba-. de oma cesta de vlvercs apropria.
Ihadorcs Metalúrgicos realizará 

'' 
cos que possam dispor de cinco riais e policiais nos sindicatos

hoje, no Centro de Recreação orurelros. Os convnttes depois de
Operaria, á rua Aquldaban, 88, Cr? 5000 00.

i™,ríL'.ra\'"ndC fíSU . ,dí °« «»"««• ¦*• fratuitas paraconfraternização par» a qual foi to,M metnlurrlc..s. estandola^cr^do o ..i-irmnt,- projrrama: convMadas tambem „ ,Ullg
cxmas. famílias.

A comissão de festa pede-nos
para comunicar i corporação
que a renda será empregada na

A's 1,1,30 horas — Inicio do"Torneio Sindical" (futebol).
A's 19,00 horas — Inicio dos

Joeos desportivos de salão e cor-

com provas para moças e ra-
Um grupo de maranhenses resi

dentes no Rio, fundou uma comis
sao eleitoral pró-Candidaluras de pazes.
Bacelar Couto e Arcellna Mochel, I As 200 horas  Inlclodlo da

A referida comissão convida to- j 
"Hora do Calouro Metal rrjlro".

dos os maranhenses amigos e ad- , A's 21 lorns — Inirlo de gran-
mlradorcs dos candidatos acima, , dloso bnllti abrilhnnlixilo pelo
para uma reunlSo, hoje, ás 16 ho- í "Contanto Santa Luzia".

rida de saco. ovo na colh- . II- compro' do" jnVcartíinháo p"a"ra anha na nciilha e quebra.pote, Cooperativa.

E, finalizando:
— A União Sindical dos Tra-

balhadores do Ceará, que é fe-
derada á Confederação Brasileira
de Trabalhadores, conta, nesta
luta, com o apoio de todo o prole-
tariado cearense, na certeza de,
que a unidade sindical será um
dos principais fatores para a
consolidação da democracia em
nossa Pátria.

ias, na rua Senador Dantas 118
5.' andar, sala 517, quando scr3o
estudados os melhores meios de
propaganda dos dois candidatos.

«UIÍHUiíMI

Roupas Usadas e
Novas

Liquidamos por preços
baratíssimos

Tinturaria Fortaleza
Vise. Maranguape n.° 13

Aos vencedores nas provas
desportivas c as do Programa
de calouros serão dlsrrlhtiHos
prêmios cujo vnlor oscila entre
25 e 100 cruzeiros, c aberto aos
trêj prmelros colocados cm rada
uma p-ova. As inscrições para as
provas serã feitas com o sr.
Alailli ho.ic. na rua Aquldaban
n. 88 c custarão a imoortancla
dc Z cruziiros. O mesmo senhor
distribuirá os prêmios aos ven-
cedores, era vales da Coopera-
tiva.

Ct-asta dos festejos o sorteio

SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO
Órgão de Cia se

Fundado em 27 de Agosto de 1942
Avenida Erasmo Braga, 28-Sobre-loJa - Sala 204

Elo de Janeiro, 19 de Dezembro de 1946
ASSEMBLÉIA GERAL EJTRAORDLNAHIA

CONVOCAÇÃO
Pelo p-esente edital de convocação são convidados os a-so-

ciados d0 Sindicato dos Aen viário do Rio de Janeiro, a se teu
nirem em Arsembléla Geral Ext,raordinár:a. no próximo dia 23
do corrente em primeira e segunda convocação, ás 17 e 18 li?.,
na sede do Sindicato dos Empregada no Comercio Hoteleiro e
Simila es á Rua do Ser.ado. 264, sobiado, nesta, para tratar da
seguinte ordem do dia:

1.° — Leliu.a da Ata anterior.
2.° — Folgas remunerada?.
3.° Assuntos gerais.

Luiz Pinto de Miranda — Presidente
B*umi waMMUBaw»

^
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4* mtmtMt*, m tm enm it»
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aMlajHriMraJ») 4a« ifa^tiw«|fl»r»#
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• ,4*fftlis 4a aw, |ai*«tt»4«l».« 4»,
ntfmra- mmmmêa a # 4# mm *f «*» **««*; I* «r-««if*«»íaa
l*ts • rw* ««m* m nfprtr;«» •hp^mw-jMws lll* astp
a I,* ».-c ia-Jfíf»* #M*l*i>Ni«'|l4»«l»**»l>»f*WS 1^1 |r*fitf* «*
-MfrTMI iwa » HiMlMW 4» Af»«| «*<•"»,
«w»>4».'i. I MMÜf 4* t?»a*. *«? »»• » ft«*»*MV5a.
taeefM a Oasss, l^»»,',91****** «** *»***ftó»R, t**

f««a«ii Mf aa estatm**,. mS9Mpau»*-, *atpati 4» rtn^meawi.

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações reRittrada» em 20-12-1946

tstreratt ét fajeoldadaji p. Mllt»
Ba-taeiwar tm Ueat nto ptj'

mttWíi: P. Itó - «Mi **» tia m.

mo >. «ma - »#ai ~ f*ii -
a«#«iMI~T>f»>-«WT-
r.i»t _ um - am - tm -
mtt - loaoo - i«!i - um
»~ 1IM0 - XtWt - IMM -
>*mi - mt* - ioa -» \*m
- \tm - \wa - iam -
•nn — it«*H — raro - irmra
»- $mi — mm - ««•» -
«r?U« ~ Ca'fa »«1T - «Mf» -*»MM - ».l». «I» - MO. mt*

n** ¦«<!'.»:.':.. ao tinaU P. 123
vm - :n-¦ - Mí* -- ivn
«» - <Mt« - «n» - nst

,„*w«-two-rr«-i*if»
»- iom - nwt - im* -
\im - 13717 - ISS* - IU14

14411 - IÍW - 13» -.?ao* „ itj« - «jui _ K-as
:iixd -- SIM - SIMI -

am .. «0411 - 4ll« - 41777
-tí-lí - 4IMt - «JW1 -

120M - 4»íB - «MS - 4MTTS
444» - 446JI - 44«M -

líi* »«t**a <í* í*>f«rxí*4ÍV» mAmZSI
a,,.,, a..a^a«.a|.» ^„ a,... -.a», rf* ¦»•* «»> »»»» W»»»»"*»» »»« .Tf"»»"

0»»*r44tA fa* ibit|«4a 8 4.»it#«*.a
ra ffaeAatia-* na Cata Pamiat,
ií*t»in*4«,** e atw«!*r>t 4t
tiatae. f» fliJSWí»» tí# «#iwr*».i#*
a ia*»"»» #.*-.i>:*i*»i ftttti&tt ao
ll..-.:»u»i fto, Tí.íMííio • fa#í4|íí|

4» IWt»»»»**»-*-*. 44» téM-4f4l.
4* ««r»rf^***, pmm t» tm
• i«kf«*ito 4» !«4»« I**4ff*il*«
rt.eftj' t **« 4íi.a*Rm»al»r f*
W(íai4 j^ i^^Krtf #fH US*» !»»*•
Amm, ém 'r#ti»!fe»4«*i» «jw» ••¦
UO -«era *« fiDiM »»4I*4í* **ar»

¦ ***** i*»*«irri»wftia*.i## a p*r* IO»
4.>s .« f^*ff)ê*',,«*-

fft atn4a t t.jo(,ír«'.a d•» fim»
etunuufM 4a e.lAf»t. (M í**»»
pe*iret»ro» íaUiV» inffttafr* Ml
(tortaiitfitt. «a ItPBtlC. Kiflbu» n.*va» e»afii?f|»Síi*<«e« fot Ht*}»

ti, t et 4*-*s»M»» W liasaa^^ Wv. j a*uw», ^tat tasç* e*lei*ni i*i4i<afi*

ata, par» ráfaiuir «* ti»t>!f.*,. «*f*w t*i«»fkwii*> e* *nj»te ara»
^a^ ãerm. TTf«t>4flt -ffwiMvu»>>-«r h»! »*»»«•. a,m tm\ ttmam (Mf* »,

att eur» ^e (ma r^ntiiíj A*\a*\mtHat) 4*a b*Ui4»4f« m*U
j.*!í.àa*,cf.ijií«» «*> f*ín!t»».. í*e«!w«w*»»t«»*' Ma» aa *i»t*.i*r « r4»
p>4tfa* 4* A.-af-iiUaaer* Ci«»*!• l*t-H*.» ia í»-*iií*«e* 4o» ta,

mm *f^*»í»»Hl*, em ma rala* 4*
fvwrra «»*i,l ? pia* ammm 4*.

Aviso aot novot
eleitores

Kneeria-*f no dia 9 út Ja-
urlro *o praio para retirar

, netw 11101»»» rui tan» fífl
laraita

i :» a< pesMaa qaa f t»¦
ram teu -tlltUunento raa tan»
,-aa '«lloralj trontot VoUn-
leal. iifirm romparrw com
a maitma ortencla ao Poita
Centrala 4 rua da Ctm.titol-
rio. ii, Mt>. dl! ¦' .v . I In-
ra». para apanharem «a km
protocolo* e receberem aetr»
litulo* nas reapettlvat -¦:-.*¦

I">-I ¦ I MUISDO — Rf-a-
.: rifl -,f|.. .' r. I r.-, ||f||..-

ral do Comlíé .Metropolitano
do P. C. B.

iiC* -, 41HsS -» ii», - MN-, 4K«i -. mm -- ***i* -
ame» ~ ítim - cmm «»« -
ajíjí - «ítí4 - rma - 7i>«4

onitKU 14)1» ~ »1« ™ aramatriti - -«m - am -* u j
1744.

it.*atmsB.f*« o bnuiioi i» is*
- ÍStâ - OttH 747IJ - 11710

Of«ua rnto: ¥. M-4J - i»»J
i*.e. *m*m.

Cuftira mi.» »t# «tíret*» — I*
tVW - «Mi »- llltt ~ t*c« -
!*»5*i ~ ias.» - carta n ;r -
TO» - 7IS4J - 71173 - Oíl-'•ua tmrt ~» fâC*»7 - M7II -
MO, a7f-a

rtTmar Ria 4upla* P, MI —
l«»4 - Car*» «3«J - TMM -
Onilwi í««7.

Nto favter o »'.n>! rtíuU-r-rn-
lar: P. M7 — iw -- li» -
SJ44 — «IJta — ttr»*. — 7CM —
71» - T-KO - a>M - WM —
11*44 - itm - JJJ47 - 134MM

14443 - I70M - I7IM -
17814 - 1IIW - I&1X - 1*155

IfttM - 30313 - 3K18 -
31444 — 40171 — 40311 - 44333

4C4S7 — 41014 — *2iM -
Om* — 4»M — 4313$ - 4XM13

43310 — 43339 — 43743 -
44313 — 431(4 — 45917 - *'.::*
_ 44747 — 4MW

'O !{-a**.t,v> ».wfi.í««f*f» a MIJtj
%ttw*êm> 8M4y.i.i# m b»« f»9»

KttBlti P*m **v*4*r o «ifrAlem*
l fmmm » «-su^-iw»* •» •¦ »» ml*
»«»ir« 44 Tí-aíM»». Ha »*f4a-
4a. * essm, mm «m^r Mi•tUrftín, o Wí4U»44 «-.t* ai. »
«.«ia passa et útpuiaAA Jtttê laml

mtm. »!*«**w* *•il*;-í*frt*»i^-^j-jjj aM44tA(n''i»v>. e*wf»i,r»5e| !*tírt 4»**»'-4*' *.•* 4*» * temi*
una. «*tiifw;4 a imm, *%m'\m^ée*tra\et - ©eifsli** it»n* »i«i*« em lut-Cre^lt*-. 4a*\ofm* M Ur. (* !***«•*»; «^^!^^n»Ssí4*írt auX» '•• miWAla. t4aiuf»lm»aia ttu
tia t#rse>.ae4*4»v-* irainílsa *va «*»
a«KU4>*»; ?«j-»»*tí|i»i»&, f*,t<f1'**H«4ul, n*y peia OH4» fe<«u^
m>*t,iaa. faíam re4vn^a. ittAm
1ê*m IVMlW» l*^l4H4>>'*
¦PMM 8*4 «erwV'lW.4»» fo Wi,
1*4; »0 Inulitíi» eetetr* o* rt«»
c«m 4»? 4fffi<ra. tnvaítáw- wlhlr»-
• it,tfíw 4»«» ».r*4» tefuraAm. te*.
\Uamto tm mu fa*«r i»tf»rr3».
4#?»*;aa tef*.n>tntaU4«»f. atsnm
»t!l»kr. tmm po" 8XB7*; 8'en»
dmd»» aií-4» è< *i,-,ar««4«n roi.»
{«asa», a fiusiioia paâtti tm*
teAtr atai-{otru 4 m»!«tT.14»*r '*

Aeha pftfeitwl eju» a CteMi.
tia At UfMlatt*) Soetal ton-

.tida o ar. Hltleen Ketutax ptn*
Atzle Ao IAMTCC. para o*se
pmte m ntetatanm teeiareei
meni«M • dl» 4m n-.oii.oi ;k':-«
ejua» «4a i«f dimiRUl44t o*, bo*
nrfí;it* a «ue Unham c:?«*.t:»
C4 r»*i«aijwr}, 8# ht Atamarvio
no IttfUlulc. m foi 4MYta4o 4t»
nhelro daa «»Mr!l«ilt»*>j í»
«-•*.-.-,.rrí«ití-n. Ao* •art'.*»'-rn f
Aa Vnlao. culpa nio caba at*
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GRANDE TEATRO LÍRICO AO
AR LIVRE

"CARRO DE TESPIS"
0 TEATRO PARA O POVO

INAUCURAÇAO HOJE. SÁBADO, AS 21
Com a ópera cm 4 atoa, dc Verdi

HORAS

ULTI.MO SÁBADO DE-FRENESI'*
Hole 4 o último aábado dr"iV-acal". Aa 16 horaa em vea-

,-crzl. e i noite ia 21 horaa mala
, jaa reprcsentaçOea deasa peça

.-'•'.,.-. que aasínalou um 4xi-
-..lirivuljar. Sexta-feira, 27 haverA
:. "premivre" de "Mademolselle"

,A uovrrnoata) de Jacqurs De-
° al. *radu(3o de Bandeira Duarte,
liste novo cartas d'"Oa Artista»
Unidos" no Regina apresenta qua-
tro papéia principal» Interpreta-

dos por uma equipe esplendida de
artista»: Henrlette Morineau, Ma-
•'.oel Pera (rstrtla) Lulsa B. Lei-
in c Flora May. Na» outras Inter-
jj.-etaçOes estão Álvaro Aflular,",)arv Reis, Clía Suiana, Josti Le-
uos e Maria Luizo.

Amanha, domingo, haverá no
Ilefiina, promovido pelo» "Os Ar-
listas Unidos" um espetáculo em
beneficio do monumento aos he-
tóu da F.E.B., F.A.B.. c Mari-
nha de Guerra. O referido espe-
raculo compreende a representa-
çao de "Frenesi" e mal» o 3.» ato
<ie "Berenice" com Iracema de
Alencar além de um ato de decla-
uiaçao.

NO CARTAZ DO TEATRO
GINÁSTICO

Continua em cartaz no Tea-
tro Ginástico, a peça "De»c|o" de
O' Neill, traduzida por Mlroel da
Silveira, depol» de cinco meses
«m cartaz, tornando-se assim, a
peça consagração de 1946. Dia-
ri.im ente ai 20,30 hora». Sábados
e domingos, vcspcrat»-ás 16 ho-
raa."GARÇON DO CASAMENTO"
DE MESQUITINHA NO RIVAL

Um vaudcvllle, de situações hl-
larlante», possuindo técnica tea-
trai equilibrada, é "O Garçon do
casamento", de Carlos Bittencourt
e Miguel Santos, com o qual dará
Inicio á «ua próxima temporada no
Rival, o aplaudido cômico Mes-
quitlnha, assim voltando a atuar
entre nós em sua nova organl-
zaçSo artística. Ao lado de Mes-
quitinha aparecerá a graciosa ar-
tlsta Natara Ney.
.VESPERAL HOJE NO FENIX

DE "UMA MULHER SEM
'! IMPORTÂNCIA"
I Em franco êxito no Fcnlx, que
se tornou ponto dc reunião do pú-
bllco elegante do Rio, volta a ser
apresentada hoje a grande peça de
Oscar Wilde — "Uma mulher
sem importância", em duas exibi-
çóes, a saber: vesperal, âs 16 lio-
ras, e, â noite, sessão única, ás 21
horas, pelo magnífico elenco de
Maria Sampaio e Rodolfo Maycr.
S3o mais dois belíssimos espeta-
culos dessa obra interessantíssima
do genial poeta inglês.

8MC3 - Carta *!S«
64497 — «4731 — Í7KÜ — mHU\t!tlo 1,3» e 4f» r*«u!*8i<J'U» «^"V;,, níõ tMRtrtbatam" ««n

6W7J - Bonde 1779, Ittf. 4W4 4 344. Qime. pi»*». aw-U».- JV, ^ íepu.a JoeUi. <Jua,ndo «ia
• -Ik»nde .9S4. lUtf. KOI—Oniln* para o pasto fundamental. Cota mm ^ rat»ar* em «wr 4 !¦*
40347 — 49104 — 40*4(14 — *»053t' referencia, a* beneficio»» a q-ie. 

"»p 
»afií«,.0 At 1417. AertAtlo. poti.8.P. P. 3O3001. ime ie.eit dU o art. s* Att Ae- \ «^ ^ „ poderia. At toma al-

(tima. cofttar de outro aumento
a nio ,"• «te. par»* rm trabalha»
dorei da trann»rt«*» e carrat.
com a finalidade de lhes eonce»
der oa beneficiai que rim peste-
bendo ee» esltrado*» com rr,.

Tire noticia, por um amleo,
que no Iiatltuto da Estlra quan-
do o Mnhor Perreira Filho foi
aubatiluldo por uma junta adml-
'¦:••: .'•-• • nomeada pelo Minta-
terlo 4o Trabalho, oa tenhorca
que compunham essa junta, a
tim de normalizar a vida do
i".••!• -:'o — ar«undo me disse es-
ae rmlgo — em viagens que ft-
ztram para verlflcaçio de balan-
oetos gutaram mala oom aa dea-
peiaa da viagem do que a quan-
llu t verificar sua Irregularidade
ou nfto. Centra lato. senhor pre-
eldente, é que protesUmou; con-
tra os esbanjamentos de cunhei-
ro tirado du contribuições dos
trabalhadores, dos empregados e
tambem da Cnt&o.

Nfto se compreende que haven»
do necessidade de emprestlmcs
de capital destinado ás Inventes
para. renda desses juros de oito
por cento nio tenham prioridade
os sindicatos e stus associados:
dc fato, eles tambem garantem o
pagtmento desses Juros, apesar
de elevades; eles tambem pro-
curam os Institutos, em suas car-
tetras Imobiliárias, para constru-
çâo de suas casas populares e 14

AIDA
500 EXECUTANTES

Um espeficulo duma grandiosidade excepcional
Arquibancadas: Cr$20,00eCr$ 10,00

Bilhetes á venda, na bilheteria do Teatro Municipal, dai 10 an
18 hs.. e das 19 hs. em diante na bilheteria do "Carro de Tcspls"

AMANHA — AS 21 HORAS — AMANHA
A ópera cm 4 atos dc Puccini

BO H ÉM E
Pelos mesmos preços da estreia

cinemas!
PROGRAMA PARA HOJE

TEATROS

GINÁSTICO — "Dfífjo'- eom
O* ComedUinte», A» 21 horas.

FENIX — "Uma mulher K-m lm-
portancla", eom Maria Sam.
paio, li 21 horai.

REGIN t — "Freneil", com Hf n-
ri-tia- Morineau. li 21 horas.

GLORIA — "Clreo na ClneUn-
Ala", áa 21 horas.

RIVAL — "Guerra no Casamen-
to", ia 20 a 22 horaa.

RECREIO — "Homem, nio!"
eom Oscarito, át 20 e 22 ho-
ras.

SEntlADOR — "A tmportanela
de aer ladrlo", com Prneo-
pio a Sntana Nrgri, ás 20 e
22 horas.

C I
„ CINEMAS

N r. I, A N I) I A

IMPÉRIO — "Madona dai *ete
lnaa", com riiylli» Catvert e
Stenart Granuer, as 11. 1S.40,
17,20, 19, 20,40 e 22.20 horas.

METRO-PASSEIO — "O rouxinol
mentiroso", com Kathrjrn
Cmyson, is 14, 1B, 18, 20 e
22 horas.

PALÁCIO — "No Telho Chicano",
eom Tyrone Power e Alice
Faja e nrlan tionlfvj-, ás 14,
18, 18. 20 22 horas.

PLAZA — "Terra dos homens
maus", com Randolph Scott
ás 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

VITORIA — "Assassinos", com
Ara Gardner e Ilurt Lanças-
ter, ás 14, 1G, 18, 20 e 22 ho.
ras.

REX — "ludeu errante", eom
Conrad Veldt e "Bom senlo",
com o Gordo e o Magro, ls
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PATHE' — "No trampolim da vi-
da", com Ciéla Barros, Jara-
rac.i e Ratinho, ás 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

ODEON — ".losé do Telhado",
com Vlrgllli Teixeira, ás 14,
15,40, 17,20, 10, 20,40 e 22,20
horas.

CENTRO
CINEACTKIANON — Jornais,

desenhos e comédias, a par-
, tlr das 10 horas.

CENTKNARIO — "A marca do
vampiro" • "Dançarina lou-
ra".

ELDORADO — "A Tida por um
desejo e o "Gato chinês".

FLORIANO — "Segredos de al-
cova".

IDEAL — "Choque".

IltlS — "Casablanca".
METROPOir. — "Conflito senti-

mental".
MODERNO — "Gllda".
S. JOSÉ' — ¦ Madalena, icro

comportamento".
PARISIENSE — "Terra doj ho-

mens maus".

BAIRROS

AMERICA — "Ouro do eln" a"Mistério da selva".
AMERICANO — "Perfume do

Oriente".
APOLO — "Inquletaelo" e "Ela

quer ser mulher",
AVENIDA — "Juventude Impe-

tuosa".
BANDEIRA — "A chantagista".

e "ídolos da Broadway".
BEIJA-FLOH — "Indiscrição".
CAniOCA — "Assassinos".
EDIHON — "Sina! de nerUo" e"Ela quer ser mulher".
GRA.IAV* — "O retiro de Drá-

cuia".
GUANABARA — "Amor tempes-

tuoso".
JOVIAL — "Sonhos de estrela".
MADUREIRA — "Sciredos de al-

cova".
MAn.XCANA — "A marca do lor-

ro".
MEM DE SA — "Quando oi des-

tlnos se cruxam".
METRO-COPACABANA — "Ven-

ce a cornuem".
METRO-TIJUCA — "Vence a

corniçcm".
MODELO — "Devoçáo".
OLINDA — "Terra dos homens

maus".
PlFn.inr: — "Al Irmü» Doll»".
POLITEAMA — "Uma noite cm

Casablanca".
QUINTINO — "Qunndo os des-

tlnos se rmznm".
RITZ — "Terra dos homens

maus".
RIAN — "Assassinos".
S. LUIZ — "Assassinos".
STAR — "Terra dos homens

maus".
SAO CIfSTOVAO — "Sonhos de

estrela",
TIJUCA — "O primo Baslllo".
VELO — "Uma vida roubada".
VILA ISABEL — "Amor tempes.

tuoso".

NITERÓI

IDEN - "Mlglirrl Strojoff' t "Ela
quer ser mulher".

IMPERIAL — "Caldos do cíu" e"O gato chinês",
ICARAI — "Um passeio ao Sol"
ODEON — "Uma noite em Ca-

»a.blanca".

Completo i r.u-a.v.ii, o comicio integralista
(COSCLVSAO DA I." PAO.)

De fundamental importância para o

»*«>»>t»»»i»>»af*»a*)»»\»,>**>»a^

(CONTINUAÇÃO DA l? PAO.)
DR IMPORTÂNCIA FUNDA-

MENTAL PARA O POVO
O dirigente comunista Russlldo

ManalhScs, também candidato a
vereador pela Chapa Popular, fala
da Importância do pleno:

A reunião ampliada do Comi-
té Metropolitano para discutir as
resoluções do Comitê Nacional t
de transcendental importância para
o povo e o proletariado. E' que
Iremos analisar o informe pollllco
do Nacional com rrspeito tt rei-
vlndlcaçôcs populares, liberdades
públicas, enfim também como o
nosso Partido deverá nglr no sen-
tido de concretizar na prática a
linha traçada no referido Pleno.
Um dos nossos ob|etlvos funda-
mentais constitui a elelçSo de 19
dc janeiro. N5o obstante todos os
arreganhos da rcaç3o, para bar-
rar a marcha da democracia em
nosso pais, o povo tem sabido
manter-se numa atitude pacifica,
porém enérgica, reagindo contra
essas manifestações, deixando com
que calam no vazio.

A seguir afirma:
O nosso Partido scrâ o par-

tido nm|oritarlo nas eleiçOcs de
ianciro. o que representa sum tre-

mendo golpe nos restos fascista da
nossa terra.

O PROLETARIADO E AS
ELEIÇÕES

Ouvimos depois Luclano Bace-
lar Couto, que falou sobre a slg-
niflcaç3o da estruturação da C.
T. B c do problema sindical:

A reunião que vamos realizar
para levar á prática as resoluções
do Pleno, como já fo! dito, n3o
Interessa apenas ao Partido Co-
munista, mas a todo o povo c prin-
clpalmcn'c ao proletariado. O tra-
balho sindical que foi estudado
profundamente será também por
nõs debatido, a fim de que impul-
slonemos a organlzaçáo sindical,
que neste momento dá um novo
passo á frente, com a estruraçüo
da C.T.B., e que esta central sin-
dical se transfnrme rapidamente no
poderoso organismo do proletária-
do. tendo como base sindicatos

rterJi» ai auaa armaa nm bolam,
e oue ali ae encontraram para
nroíettr oa ir.lesralina.» du vala»
do povo. *t lançaram itorc alguns
d-ia.:! lor». eapancando-ot e ame*-
can**..¦- *» de prUfco, acb os pro»
icttoa doa prtacnlca. A írento d< *.
policiais estava o Indivíduo Al-
fred» CrUptm. que («imcrti -,--::».
,í't asaalio ao Pálido Guanabara.

Tkmbtm aa encontravam tm
mrto da pct-futna clatritc tmegt-v
lista que faiia um circulo cm
'••5:r.-i do microfone, uns poucos-*.:.-:.-..» da :-.-.-•» M*.:':.!..» de
Ouerra. que contrariando aa k'. >-
tkaaa tradições de russa Armada,
empunhavam bastOea de madeira
a i-f-i»:¦¦•!¦ de ¦•*.:.-* de fem> en*
rolados em folhas de jornais.
Eram artnaa para ajrredtr o povo,
aa quais nAo foram uttttradas,
porque* o povo nio aceitou aa pro-
vocaçAea Integralistas, mantendo-
se sereno e distante dos covardes
traidores que apontaram nossos-...-.. i ac« corsários nazistas e
tentaram sabotar a Ida da gto-
rlosa FEB i Europs.

A -m&TÔMA" VAS VAN-
ODARDA8 RASOADAB...

O "comido" que durou apenu
trinta e cinco minutos, por falta
de assistência e de entusiasmo,
teve uma nota plena de ridículo
dentre as outras: um grupo de
Integralistas se dirigiu ao ven»
drdor de Jornais que fss ponto
na Clnelandla, defronte 4 Prcfel-
tura Municipal, e adquiriram 130
exemplares do ergfto Integralista.
Antes, porém, de efetuarem a
compra, estabeleceram uma con-
dlçfio: o vendedor de Jornais ti-
nha que declarsr no microfone
que os comunistas haviam assai»
tado e rasgado os Jornais inte-
grallstas.

Após o vendedor de Jornais ter-
se submetido A prova Imposta be* ío1 neí*»«»o Pelo Prefeito aos
pelou fanantes verdes, voltou-se! heróicos -pracinhas" da PEB.

que forsm defender o Brasil e a
Democracia nos campos tíe ba-
talha da Europa.
IMBASaAHY PROTEGE OS

DESORDEIROS
Ouvido ontem pe'a reportagem

de um vespertino, o coronel Im-
bassahy. que ainda permanece
na DlvisSo ds Ordem Política e
Social, traindo aua evldcntt*
cump'icldnde nas recentes pro.
vocações, declarou que nenhuma
providência fora tomada no len-
tido de ser Impedida o aupo-to
comfclo, de vez que ie tratava
de "uma mcnlfestaçáo patrlôtl.
ca". Eln af como o delegado da
Ordem Política Justifica a per-
lurboçílo da ordem em plena cs-
pitai da República por bandos
de Integralistas — um comício
patriótino. Nenhum outro Par-
tido político pôde ainda realizar
comícios no centro da cidade,
que sempre o» zelos suspeitos dn
ccl. Imbnssahy logo sc levantai'
sob a falta a'egnçao de defesa
da ordem pública e até mesmo
do trafego I O povo. cujo es-
clareclmento 6 cada vez maior.
compreende bem de que lado
estilo os scus amigos e lideres e
quais são os perturbadores do
ordem. Sua resposta foi a au-
sêncla ao local das provocaçõen,
caldas, para maior desespero
dos fascistas, mais uma vez, no
vácuo.

para anta t Aímt ainda ao ml-
cfofone: *Jtf<u agora quero o
meu Atnhelro",

r : uma gargalhada geral. Ker<
var-oa. atrapalhados, ea traidores
tntecrallttaa aTaataram o ptíirevendeder de Jornal» para um can»
to. tnqiunto punham, aprovada-
.•:.<•:.-.»•. outro orador ao micro»
fase. Mas. nAo cor«<frulram des-
fazer • lmprn:Ao da *gaffc" d»
nundada pelo vendedor Ae Jor-
nat*. um pobre homem que cer»
tamenta nunca tinha visto um
microfone diarte de al

Completamente desmoralizado*
eom o fracasso de mais esta tor»
pe provocaçAo, os rapazes do e»*
plâo naziau H-.•.-.¦.—.¦.•'.., r, .:..-
e do -quLsllng" Plínio Sítlgado
terminaram o seu "meetlsg** e
tentaram lmprorlsar uma passes-
Xa. que contou somente com a
partldpaçlo de mela duria de
desccupadoA. conduzindo pedra'
e pedaços de pau. e de crianças
abandonadas. Na praça m.i;..
gritando os surrados e drmora»
lüuidna "slogans" lnteg*aalstas.
os desordeiros agrediram uma to-
nhonr» que dera vivas A Demo-
eracta, e depois se d!sper*ar»m
sem que « Poliria aglsio centra
os seus tntentos de subverter 4
ordem pública.

A CAaMIONETE 85,630
Poucos minutos antes do fra-

cassado "meetlng" Integralista,
parou defronte ao Municipal a
camlonete n.° 85.830 (na carros»
serie trazia escrito « número*
3-22), que de-carregou os auto-
falantes dos verdes, os qual* fo-
ram conduzidos primeiramente
para o Interior do Teatro, para
serem depois instalados n.is es-
cadarlas dsquela casa de espeta-
culos da Prefeitura, que mal*
uma vez tinha sido colocada á
dl~poslçao dos traidores fascistas
O Teatro Municipal, cemo se sa-

fortes e vivos, esteios mázlmor. da
democracia, e da ordem.

E conclui:
— O reforçamento do movlrnen-

to jlndlcal assume, frente ao pro-
blcma das eleições, um caráter de
auma importância náo somente
como garantia da realização do
pleito, como ainda representa um
fator Indispensável para solução
dos problemas Imediatos do povo.

ORDEM DO DIA E
HORÁRIO

Participarão do Pleno Ampliado
do Comitê Metropolitano do PCB
todos os seus membros efetivos e
suplentes, além dos secretários po-
llticos de todos os Comitês Dis-
trltals e de todas as células fun-
damentals, bem como dos 50 can-
dldatos a vereador na Chapa Po-
ptilar, sendo que a sua Ordem do
Dia será a seguinte: 1.») — Dis-
cussSo do informe político, A base
do informe da ComlssSo Executiva
e das Resoluções do Pleno do Co-
mlté Naclonali 2.«) O Plano de
EmulaçSo e a Campanha Eleito-
ral.

O desenrolar dos trabalhos obe-
decerA ao seguinte horário: Domin-
no das 9 ás 12 e das H ás 18 ho-
ras; Segunda-felrai das 9 ás 12 e
das H ás 18 horas.

s» i....

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
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Kfa AM»*tl>tA W ittrvattiaviiA. .. •¦• «i|ti*r<¦»
in>aaua, eeumlv» «S# Orulr». I4*í«i « ea r»l««-» ;..»•.»¦- ¦

KÜA VOHtW t« tVM»f» » — 9 «SHIl-O - 4a IX OÚ
ttm»4S>e. »>;.»;>. t*«i»H«» 4»4. K«|»S»ií*e.», •.««Io» iii.ií.o' .
I ^*.;tf« * aaa talulaa f<iR4*m*ai«M TK->4f*ai<«i, Atei» p^-H
iMba Qtmt t ARS«Wa ÍS.io,

Avtfiins mm tKMoatAtit-iOári ira ~ *-» antro „ -
tvi catiufea • awriKw»,

rua (Ka**iCAt,vfin dom «Avru»« 1 - «¦ onopo
a 4* «*<u!a fttB4am#4t*l f*t At AatA,

sca UaonítaOO Mt — «• onun» - «a* rc.u» :-= .
T!j«e*. sen* * 4» t»s»»U r-4ti«i-ri«-«>tti i»«tí» tttame,

RUA «HJÍIHtA,, l»OUr»0»0 US - V* tijltltí — c , .
UsaM • e* Calula AatOBlo l*»*»--.» Jmtot,roa iitotto rauorno 1» - tr» u«u**o - a» ce» t. -,,
ttuto t ee e»«u fiiiwtanattital Utii ca»{»» ttt»t,*.RPA ITRB* làl tlttat».) - HA iftt - «ta, ce os, c
Ur%'n*t£G * fUfííV

ROA «AO OÉRAUX) » - t» ORCPO - 4» CC OO. **«
mm. panir**. li»x*» MiiatüM. iladuiatra a traja.

RUA CAlOOrt taim, ti - It" ORUPO — <^ CO, Cda,rua caco» AR 1-aiCO «Ao Crttto««o.A'umu o O. s.hi.-» _ fmt rs tino 111 CARVAUtO BRAÇA, •*. Mt
coMttv «11 m. ii-\i oe -. 1.., ¦ .

O.O. tOHA MARÍTIMA — Atf*a a !M*t» e* mCRaOM». ^»;j(,(«-» • arai«s» éa r*nut!> cocauuus» MiMWn <t« m"j«% -¦, .
tLittsáa por Ml« CD. • qu* tixitna note tm n*s.»f».-: .. ; • ,, ¦ ¦. .
(•(traída peU t..:«;.» If»»-.:.

cu ;íoutk - A C»!ui« Anttnot Rosa u..» . U4s» -
t atalSM 4o PMtWã Coostiet*!-» «jts» a e»»t* 4» Ralai etií* n'rHi. „.i«ts aouBeta4a i'-».-* boje, 21. Dea ¦.f»r.»!«.*M* >*wr« o eà'» :t o ..¦¦•¦¦.¦
a eotitta pela t< *.».*ia i>.:-;*:

CD. SVU — Cmttett a« CelutM Otralda Cw». Aa*i«i'* r •
Oulo-ni thí-r.iil. 33 4* M»:-. (fama li.».» Ma Rcit,:. i-,.,.- ¦
ata 4a Cuntuk « Lula Brsio t» «íjem apawsar its»i<*!Ui i« -•
..-¦:». tt 19.30, a rus Itarto <"..-.> Amamni* JTS.

CD, «ft, — cenvoer» todo* cm mtlitant'* <í» Crtula Santa o
um rtuatto boje. ta :•> her^a. Dada a impoeiaoeia «to u.*:;-.',*. : ¦ ¦
O c-r*!:-,-»:r oro-:.*¦¦ .*» • •', x A rua OartO do Amatortía lít.

CD CEKTRO.HUta — Pede o cí»oi|»S!ecãmrotO, Md talu. «t ímh uealulaa a tle UsaUUa ao oomleio que *tíi resinado boje, sa *.-.¦ .- -w. sa
Vila Pereira Cametra.

C13.U a SAO nOMTJfOOS — P»«<!» o eomparretnieBUj, boje. u iss
A nu liar to do Amatonaa 2T0. d<~* seguinte* camaniSu: Cr.»-,. ;¦„,
4a Ceai* t Lobato Caldaa.

 Boje. Ia » hora», j-and» cernido realizado ptla C*i*** Hasctirif»kmam na Pr»c* Ar»*»«««l3 Crua. em Ifrnl* A Vila Ptrtir* c* aràis
falarto o* e»ndld»u»» medico* Paulo Plmtnttl e V»ldrtr.»t ttxt:'t,. -
(K) : f.o.A.o ; :>." MIRANDA. Secretario PolHIco.
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Convites no Comitê Nacional (Hua da Clotla. 52).
Comitê Metropolitano (Rua Gustavo Lacerda. 19).
redação d,A CUAS.SE OPER.XRIA e dn "Tribuna Pcp'.i|5

Não en
Seus Titulos Eleitorais

Elementoi interessados na política do Distrito
Federal, movidos por interesses partidários, estão
neste momento percorrendo morros, fabricas, re-
partições, locais de trabalho, etc, a fim de, sob os
mais "inocentes" 

pretextos, pedirem aos eleitores
01 seus respectivos titulos eleitorais. Assim, vão
eles retendo cm seu poder, para fins inconfessa*
veis, a arma mais eficiente de que pode estar ar-
mado o povo para o combate pela democracia.
Alertamos os eleitores do Distrito Federal, f.uen-
do-lhes sentir quo, sob nenhum pretexto, devem
so desfazer dos seus documentos eleitorais. Estes
só devem sair-lhes dos bolsos no dia da eleição e
no momento de votar. De outro modo, advertimos
ainda os eleitores desta Capital dc que a atitude
desses senhores constitui crime perante a lei. As-
sim sendo, devem eles, quando nessa estranha
missão, gerem pegados e entregues á autoridade rio
bairro mais próxima, a fim dc que seja lavredo o
devido flagrante e iniciado o merecido processo.

r

LUIZ
>r *

Apresentado pela GUANABARA FILME
Em ÚNICOS ESPETÁCULOS, com o con»
curso de ases do radio e do teatro no Rio

HOJE, DIA 21 — SESSÕES AS 20 E AS 22 HORAS

DOMINGO, 22 — "MATINÉE" AS 15 HS. — SESSÕES: 20 E 22 HS.

SEXTA-FEIRA, DIA 31

ARACY
à frente de um grande elenco
na REVISTA CARNAVALESCA de
Ari Barroso, Cardoso de Menezes

o I Maia:

EU QUERO É CONFUSÃO |

TEATRO JOÃO CAETANO
"Rádios a longo prazo sem fiador a Cr$ 1.650,00

Costumes de casimira prontos a Cr$ 380,00 ü ü b ü 1JV! Jr ti Jcí IO Av. Mal. Floriano, 83

C. N. ALMEIDA
maaasassaasamt
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CCO «ru*eiro« no Flamengo além d.««li A 
">PO[i[iy° - Ml*"*» «*« u» meidonloi Mftffeidoi n* ultima redaJa.oT, J. D resolveu«plicrA muil» do

ISfarua declarado. ESS d. «I». SÍSÍa-! S* 7 
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^rnci? 

fT'." mul""10- «» 2<"" "¦-"•"•-<-• *-¦*<••• Q"»""- •**>* "••*"
Lm Ulpft> P°r Mfl|tdtrin » °"!m »mwor" lim», cíu Amrici., foi também «*bnolvtdot poli que lUft expiiUno foi julgada wfic.Cnto,
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,i 
•« «m ti'i.!ii (ia ho-

.. ¦ • jpj « A«/ri«4 d<**
„.',,, ja sa*-****»-»*-*». A ttto>
¦¦tu •*• •¦'lt"B* ** i«J«T««>Arit*« m
0,1^ ti. *1 » ttKMMlU ll<»t*.-io

f tM Wttf«««t, t*-*-***» d*

w jfíJii-» «tt-Meailai JUÍM «

ajl a ,i,-'*a« «*<iKiM« « nt-

t»««^-» Imasaatam txHalmtm-

, »l i •, .' • «üíWoftiM». A Uli»
a. j «Ut-nló • «»jO.

^rtei jno d»» •bytra. fc»i •
., ., «aaa da *\kb*<l-" da*
Itl (Maira* O A-»í«li« ato wo-
«¦» •«« *>****tr f • •*«« «tini.
»» è **,« *aap«o«i «<w o liai
-aw t •«•**« •p«»*a «wa ra-

|fU PWMEIRA VEZcoupurro
0 trni* am» mait «jínHl-iHl

fitam tM «ao W •»« d-»i-
-i«fTj(-MfO. Kmo N o «micIi
u C ( I U.,3 iaMU COÜKtfiaJU
,-u t ! ,* ftlll-aa rvbro tM-
>t j*.s:<; *Ijs«o«i «ki>oii do pfl-
ftc tatsa- )uil»-rn8U ago.-a,
pai- *¦-¦"> "=-¦-• a*pi«« «o maio.
ju tii-1 o {•Ut-Kego eotíar iji
.-«». • i ¦ *.;-, o» iodo» im mui
.iuri úataraa, Io*» ctMaptrto
j,j | ri«-s«t»10 * í»!0 «tXUtilBj ¦
maltlt 4* r*t*.

JAMEWCA RM LUTA POR
IBU VíTORIA

f íi a Ar-írica a BUlch ti*
r.ti «u-'» < a ttu tltrr-dfira
ia» tí« too»fa"dr ao mu»»»
m . ¦ ¦-¦ ao loroflo den-ci*>--
t 0 --i*d-o aj-trrk-ao ««mWa
í-tri i»:-*p!flo. »ollar.í!o Vkrn-

ubros Numa Completa Reabilitação
» ruoroi-ncgroi ciperam encerrar a campanha com umabonita vítona — Complctoi o» quntlro»

lizar te em General Se
pnra o choque a rea-

vrriano

Ttjuca Teiut Clube
O m^,»otm» to Tiftua Tt-aj»

Chto tts* t*m*t»iaa4a\ ,m oom
to C«M-*«!j-a Aj-t-iuwra-iti-oa io-
ao» aa aeatim atassut» » om»»
mms, «a ptosuw au *t. m-msa.
Ittto. 4m lt a* JJ tor»», p*,w
tipattm to A*M*',Uia Qml iu,.
na «n« %ai «Uiatt. aara o Gw<
MlNl i.VL;:<t,i„0. «,, ?-.,.«(«ii-Wiiitaotfcui, d«a -«tu l<â
»'*¦• « '• * t 76 «...••.•" •*« .'¦•»•.-..•:. a ifiitft.li
tia cjMHti MCiil, A i.-m»».|a
l ts-tM. a ¦ «ta**- M rtatuarê coa»-a-aJfMI !*=»«»« dt ttrtWfta, (««tf
t-wt-i m t-Wtt-to daa cloco bo-

Fixada» as data»
dos jogoi do San

Lorcnzo na Et-
panha

' •*» ' '" 
«'v" Ç* ,v .'*¦'''" '/-* ' *¦ t«:",' . • i '., "»>•? 
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-RÁDIOS
- BOtSAS

MADRfD. 70 (A.
pí*iu* a i-i

j>rcw«.fl o/fiuir« noto q-.t tio to'4» lenle-4 amo rtabilneeâo para is«m «*df«. ido tleti Chino.Uanteo. Ct:at. L i-*i« « j.,íi-.o.
lt p-ra o arto a Ctsat am tra.
taanSo ila Uah» atatmtl, Colo-
«ado ao primeiro po»to ao Mr-

' ' - - * o c tmpíOcjjfo. bo dí«<-"-i->*.
«t fl.-OB o Aiatrita com a "Uo-
lír-m" m:a;*,o vt«K«a.!o bojt. slo!
** ;.-.-• i 4a ajttajo pt*!'"» I* <f*t ;
»« «cha a «.i;» pooroa do lli-rurj-i

U-n.'.-i.
MauM<«v Ccaar. liam * |or- O atWtro d.-.rt» «at e Sr. Oa.

rar Ptrti-a Goata.

P.) - Eatt
tal-ata -tara

ot w.v-a d» "San Lorm«o 4» Al-
r-*5ia , df ll»«r. t Am. «cs tua
ia« •¦¦¦Jtíjíia vtuia é Eteaatu-
¦.'*::-. v.t-.A--.-.. —

C«t*»ifa o 'AllttKo dr AvUtioo".
ias l-j!i.!.-o Mri.-or 4.ur.o d« Ma-
drid.

- Pia 25 At Dtftnbro: —
Cot t.-4 o "Rtal Madrid". oo -se».
mo Ettadlo.

— I.* Cr !i-r;-o — CoOttS utr.•rWíkjftatio »«panhoL

f .:!*« t* > rrrmbotto potlal
(aba Poiial a 43M — Klo

OS QUADROS
Para a p:t(|a do <»uÜo do

' -t ( j i oa !.-.. -t tt---.... io.--
i-iailo» com ot Kg-jinlra cUcKn
toai

PLAAIENGOi r.u,:: Ni-»toa a
Norlvalj Blgui. Bela a laymci
Adllton. 'lun. 

PUÍlo. l'-.--.. . c
Vtví.

AMERlCAi - v;.fnt-| Drrml*
cio t Orlui Caçar, Dloo c \ ......

Wt»«*a»**>a*|i«*(a**a«\«*«ar*>««-*-?-*a«**i^*

SURGIRAM DOIS NOVOS CAMPEÕES
NA NOITADA DE ONTEM

i#í:«JJ5'-s ií í

a\»$?.j>''*»sy'v

'tm % \' -íí * * *> íiT 3
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MAQUINAS DE ESC'-*• ^T1f&*:' ™ ' fls9^
- CRIS'

^^•aaOi' OBaO^F*!^»" 9****^

i*f1«t< ;•-»•"» .t

SANTIAnO. -o IA. r.j - o
wel(>-p<-i.ado arcmllno rfr.*ior
KalBrar-a Mi-i.lif n-tr rimput
• ui-.,t.irrki!io dt tua C-lr-ult*.
ao tre-ctr aa chilena Jttan Mt-

^ |m. U comtata (oi li-dobltatrl-
- mente o melhor da lara-lo- .*• «

dolt [¦ Imrir i tcrnpci. amboi o«
pu{ll.;taa ¦- cattltararo fo.-i • i
menu, i nem Nalorano lotr-iu
aplicar . .rloa folpra taetmtav»

I 1*0 •- t i ;., (Jo i !i.l II-, .J ii- li *¦!

I d.-bllllado.

limpol^ante* à$ lutat no Latino-Ameríca-
no de Box — Mau uma vitoria dos na-
cionais — Chilenos e Argentinos ainda

r-*.«. ***r»r**«e'ra$ colocações
rx"'c»n doa t»r1t*t e-mt-*r-, trenr«*t por drt-Ulrnrta a ffaelar

Foot-Ball Amador
A rx"'cín doa tario» em-r-tr

rtnles na tabela 6 agora a ta-
fnlnte:

Chlla — 17 «1. >«-.*• a I der-
rola»; Arcrnllna — 11 rllort»» r
S derrotas: 1'rnrual, 23 — 7/IJl
Bra-tt -— -SUS.

renreo
froaaaa. do 1'rjiiil. rjoe nio aa
a< i-1'iiii.ii por m.itivn it «nftr-
mldade. O melo-meda Joaè Va-
leniueta, do fluir, reneca o bra-
nfrlro Sebaatlio Alrea.

^\S^r.V.í"aTvía^; O Valim em Juiz de Fora - 0 Confiança
também excursionará á São Paulo —
York e Palmeiras em interessante embate

— Outras notas
com 15 pon-

r-> Jul* de Fora, a convite do
liwte F. C, clube amadorlata
addada mineira. A embaixada
b {,T*nlo carioca, aesulrá no pró-ei labado.

0 CONFIANÇA VAI A
SAO PAULO

fóto clube que IrA em excur-
! «oConliança. O quadro tu-
aluo vai a Suo Paulo, onde
Aatut diversas equlpea ue
Wores di capital paulista.

A COLOCAÇÃO NA LIGA
DO MEYER

Cn a 4. rodada realizada do-
-*;* ultimo, é a -cgulnte a co-
-"io doi clubes por pontos per-

um

corn nove

'•¦ E. 0. Brasil — cem
í-"'o pedido.

•°i Portuguesa —'&'¦* 
perdidos.

''1 Fans de Vanguarda — com•**•' pontos perdldcs.l!i Grajaú —; com treze pon-•" Perdidos.

B.*) Nacional
tos perdidas.

6fi) Tupi — com dezesseis pon-
tos perdidos.

1.") Bela Vista — com vinte
pontos perdidos.

7.°) Palmeira — com vinte
pontai pcrdldcfi.

GRANDE VaTôniA DO
VILUNIDOS

O encontro realizado no esm-
po do Vilunldos, entre Cs:c clube
o o 4 ds Fevereiro F. C. termi-
n-u com a vllórla do Vilunldos
pela contagirn de 0 x 3. A cen-
tagem íol const.uída por lnter-
mcdlo do Hlguc com quatro ten-
tos, i ijiiiii.u, com 3 e Valdir
com 2.

Os vencedores estavam com a
seguinte formarão:

Velha; Washington e Maurício:

*¦'¦ i Milton e Delco; Lconlda-,
NlUon. Rlgue, Agostinho e Vai-
dlr.

O YORK ENFRENTARA O
PALERMO

No campo da Avenida Subur-
bana será realizado no próximo
domingo o esperado encontro en-
tre Palermo e Yor!-. Este match
dsverá cer dl-putadlsslmo, dado
o valor dos dois quadros.

JOOAnA DOMINGO O
COMERCIAL

I A po-tlclo atoai doa conrrt-tttra
< é a «'rnlnle:

Chlla — 17 tllorloa e S dtt--ata*a.
Ar-rrnllna •— lt rlt-.r.j».

. nore dtrTotaa.
1'riitu». — 7 fitaria-. 11

I denota».
Hr.i-.ll — 8 vilorlaa. lt

derrotaa.
MAM l I. VILELA SAOROC--SE

CAMPEÃO UE PESO t*EN\
SANTIAGO nu CHILE, 10. V
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0 Botafogo aguarda confiante
o momento da grande luta

A medida qne te aproxima o
momento em qne oa "doía gran-P.) - O p»-o -hlleno Manoel VI- des.. ^ w aecWirao ena "baU-

dela cUaattlcooae campeio «oi- -ji»" lensaC1onal, a luprem. ciaamericano de tua categoria ao atoolnU do ano, erMfe , w.
vencer Gunther Ferreyra no pecUU»a e o nervo-ísmo doa
Drupial, tenlo lhe aldo entresue xat9lot d# íotebol, principal-urra bandelr.nha com aa co-ea, raente d, ioKlá% a|T, uetra ,
chilena» como símbolo do ti.ulo. O tricoior, q encontr. entre Bo-
peio pen» argentino Frandaro I uforo m F|0mlnense ^ Urde de

Trabalho psicológico dos dirigentes alvi-
negros — Para Heleno chegou a grande

oportunidade de se tornar campeão
carioca

Está maçado para o próxlm 5 | •*¦'•"•« venetu o brasUelro Rado Bmllnh4j ^ 8|o j^n,,!,,, tt..
domingo uma partida que vem
czr.do o:iclo-am?nte agunrdad-t. «i
Crmcrclal possuidor de grande
equipe* dará combate, naquele dia
ao Rcx, no campo da rua Oil-
vclra. Para ísre jDgo o C:mer-
ciai convoca todos os seus cie-
nientos.

/.•imiu;. t. num combate Interp»- ji .mi.', no decorrer do qual o pu-!
bllco rplaudlu ambos o» patiU*-]
tas, O argentino se revelou mais'
agrcssl-fb e mal» técnico, emnora
o bra» leiro tenha demomii-ilio
orna coragem magnllita. O rar » |
pesado brasileiro Luclo da Ctur

Mil BE UE 1 «MO HA GÁVEA
tf * aez-alnta o pronrama etita

it.,','"'"'''* nflrla1» para a r«a»-"«« iolf, na «ateai

it, 
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"j Pirata, D. Ferreira ... '««mr. Nao correra ,.''' «"nry. Ndo corr«ri ....
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O programa com as montarias oficiais —
As nossas indicações
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6» pArpn
J.iti» i-i-trm, ái l« -o hnraa —

ür 18.000,01 - lli-ttliic
K».

1- 1 Hlt th» Decle. A. Rlliaa B«
t Crédulo, J. Coutinho BB

I- 8 ¦"-qulv-do, L. Klgimi .. Rii
4 Blue Rose. XX 84

Violenta, A. Pnrtllho .. 60
I- « Pln i:....-, r:. Garcia .. M

Cômica, A. . «o ., i.1," C*on llotat". W. I 'ma 5"
4- 8 Mlstral, Ntto correrá .. Bl

9 ("liafhlin. N. Llllllitlfa . 6
" Bcliuchltn, N. Motta 61)

7o PAREÔ
17,(15 hora» —
- llftllllK.

1.I0B mrtr tt. A»
Cri iea.fino.no

K*.
1- 1 Conaelho. O. Serra .. .id

1 Tango, A. Riba» 61
I- 3 Knpt.to, L). Keiret.t 58

Bélico, P. Fernand*» .. IB
faxton, J. M Tl ns ... 6S

I- 8 Corearlo, L. Cc«lho ... 6*
Old Pia d. Nfto correrá Bl
Royal Maater, J Aniiijo .'ill

4- » Alvlnoptil-, L. Rigonl Bl
10 Tarnli.,, W. A ml'lide ,*i!l
11 BoavIsU, W. i.itna .... Sl

8o PARbO
1.600 metro-, Aa 17,10 hora» —

Cr| 25.000/0.

E' o ao-rtint» o proaram» rnm
as montaria» provável» P"r* *
reunllo, de domlnao, na davea:

Io PAREÔ
l.BOO metro», 4» 11,40 aor«» —

Cr| 11.000,00.
K».

Rona  BB
64
t«

4 Avohy. P. M.iu-.in ... 66
3- 6 ItaO, K. fnutlllo . ... 64

6 Pampelrn, N.  Bfl
4- 7 aarlldfl, O. tlllfla .... 64

" Quadalnpe, J. Martlpa . 66

1- 1 Or-iagy. A.
1 Cnlnmliln», .1. Uraça

3- 3 It.il, A. Ribas

1.400 metro», *»
Cr| 1.-1.1100,00

PAREÔ
14,10 hora» —

Ks.

Ks,
66
61
53
50
.'•1
51
61

U.gc, E. f.iiitiln  6ü

1- 1 Felizardo, n, tnioa ..
1- 3 Galhardo, N. Llnhare»

3 (.laillr, A. Ariti
1- 4 Galhardia, J. Mala 

6 ltiimiintt>. A. Itima .
4- 6 TO.ltrlto, W. Andrade ...

Cerro Grande, Forrelrt

1-1 Reunido, N. Linhares II
t ('Ji». J. Martins ... 14

I- 1 Iva, D. Ferreira .... 54
4 Excelcnt», X X 64

1- 6 Itnlanto, L. r.cvtthtnn 66
8 Glronda, Grcme Jr. 54

4- 7 Italpi*. I. Souza 66
8 um.M, L. Rigonl .... 6B

3o PAREÔ
1.800 metro», A» 14,40 hora» —

Cr| 18.000,00.
Ks.

1- t Bombardeio, 8. Ferrelrs 69
1 Pefto, K. Coutinho ... 8S

I- 3 Kniiiiailra, l-l. Cantlllo 63
4 Uamarú, A. Nery .... 63

1- 6 Alhordt, 1. :i..u/a ... 59
Grnn l)u.|iie. M. (* rviilho St»
Garua, L. Hlr .... 67

Nossas indicações
HELPER — PIRATA — CUAIBA
COPELIA — JUVENTA — JIGA
GUARANY — SANTORIN — HIPPO
TAMANDARÉ — THELINA — LULA
EMILIA — ROSACEA — FAB
PINK ROSE — ESQUIVADO — CHACHIM
ALVINOPOLIS — ESPETO — BOAVISTA
ESTRILO — FELIZARDO — GALHARDO

«- 1 *-. ir», tt. Motta 61
9 Escudo. E. Hlva 06

10 Belmunte, J. X 64
4o PAREÔ

1.000 metro», á» 11,11 hora» —
Cr| 80.000,00 - lUnillc»,.

sa,
1- 1 Ealmon. I, Bouie 61
3- 1 ltcmembor, F. Irlgnyen 62
3- 3 Taijuemao. l. Ulgunl 61
4- 4 "Sugai, A, Ribas 51

6 Mlaml, J. Martins 63
i° PAUtO

Prtmlo Ctaaalco Ju»á Calmos —
t.oou ntftrn», A* ií..-.ii hurs» -
Cri 60.000,00.

Ks.
1- 1 Junco II, J. Martins .. 61
2- 3 Quilombo II. O. Ferreira 61
3- 3 Jundlahy, F*. Irlgm/en 50'• Italpú, X X 63
4- 4 Mim "ii 1.. I ..'Miht.-ri 49" Heramt.n, O. Ullôa ... 60

6o PARFO
1.0S0 metro», á» 18.16 horaa —

Cri 16.000 - liettlng.
Ks.

1- 1 Hallaharda, W. An.lrad» 66" Juvla, Red. Freitas ... 66
1- 1 Blsscctris, O. Ferreira 65

3 Faladora, N. Linhares 61
1- 4 fli.-iii.nln, I.. Rigonl .. 66

6 lheta, J. Martins 56
4- 6 ll.pi.t.-i, 11. Cnutlllo ... 65" Farpa II, X X 66

/u PARtO
1.400 metro», á» 17,00 horas —

Cr| 16.000,00 - liettlng.
Ks.

1- 1 Urlstrlo, J. Martins 56
1 Desterro, Red Freitas B5

Sumi ini, '", Castlllo ... 66
1- 4 Muntoso (D IV Lima 65

6 Camacho, X X 66
6 Jacoml, W. Andrade ,- 65

I- 7 Xavanto. A. Araújo .. bb
U Jambo, B. Silva 56
9 Caracol, L. Musuaros .*6

4-10 Plrajá, J. Araújo 5b
11 Botar, O, Fernnndos 66" Farcola, O. Ulloa .... 64

(D ex-Garbo II.
ÒJ l-AlítO

1.100 metro», ft» 17,40 horas —
Cri 90.000,00 - "."lettlng.

K»
1- 1 Granflauta, W. Lima .. 50" Relâmpago, Greme Jr. 60

1 Grilo, D. Ferreira .. 61
1- 3 l.obuna, N. Linhares 61

Carioca, H, Casfllo 68
Tupari, P. Mauxnn ., 80

1- 6 Kr.ti Wllhtirt, L. UlEi.nl 60
Charo. A. Arauto .... 60
Junln, A. Ribas 60
Uurldan. 8. Ferreira 60

4-10 Itatnplan, O. Miceil» 60
11 Grey Lndy, 1. Souza 66" Hnrkmny. J. Maitinn 50*' ílan*imnrílt^ L,, LeyKhton 60

vcitc-ie de Imnor4tncU excep-
clonal. bem maior daijuela do
i i.i-; in da L9goa em 41 e
do V-iaco x Flamengo quando Va-
liii-i decidia, em 4t dando o trl-
campeonato ao abro-negro num
match memorável.

CALMA E CONFIANÇA ENTRE
OS BOTAFOOUENSES

O Bit.-roj-o a-rnard-i o mo-
mento de leg-ilr para • eatadlo
vascilito, concentrado na chaca-
ra da GaTca.

Ontem.' á Urde, nosaa reporta-
rem esteve em eonlacto eom oa
alvi-negroa • pôde observar a

O América enfren-
tara o Carioca

DECISÃO DA DIRETORIA
Em sua ultima reunião, a

diretoria do Carioca P. C. re-
solveu nomear, para o Jogo
do próximo domingo, no cam-
po do Tnmolo com o América
F. O.j do Rio as segultea co-
missões:

Rec:pçáo ao América P. C.— srs. Ernanl Costa o Luiz
Moreira.

Recepção aos Vila La&c E.
C. e Figueira F. C. — ira.
Aragon Saldanha, Serafim
Carvalho o Dlonislo do O. e
Silva.

Recepção aos convidados e
Imprensa — srs. Fernando
Carrano o Mbntanliez Cor-
dElro.

Bilheteria — Arnaldo de O.
e Silva — João Pacheco o Er-
nani M. Pacheco.

Portão social — Fellclano de
Oliveira.

Portão arquibancada — Jo-
sé R. Martins

Cadeiras na pista — Vllton
Rodrigues.

Direção geral — Rubens C.
Pimentel.

Resolveu tamh-m, designar
os srs. Heraldo P. de Alcan-
tara e Antônio Marques, para,
até a posse da nova diretoria,
Integrarem a Comisão de Es-
portes. Esto ultimo, antigo o
esforçado carloquense, volta a
desempenhar as funções de
preparador do quadro rubro-
negro de Neves o que Já fez
com grane felicidade.

— A nova direção de espor-
tre, pede por nosso lntcrme-
dlo, o compareclmento de to-
dos os jogadores do primeiro
e segundo quadros para umt
reunião, amanhã, quarta-fel-
ra, ás 20 horas, na sede social,

exr-lrnle dlgprmlçSo de espirito
em que «e encnnt-am todos ns
Integrantes do esqu-idifio de Ge
nem Severiano,

A rinvc*-a que mantivemos
com «ts plajtR-s ilrmtiiistrnu que
deu rrsultatli c trabnllio de
Adem»*- Brbianos, loão Vaz, Cin-
tra e Mnrtim sentido da pre-
paraçãu p-lrnloglra dns elenien-
tos que Jogarão amanhã.

A OPINIÃO DOS "CRACK8"

Heleno, pr'nclpalmente, moi-
ti**- so anlmadls-ilmi: — Estamos
confiante», disse ele. -..i)i.-m..i
muito bem que não vai ser facll
o jogo, mas crcln t|Ue fiit-.intlo com
calma sair-mn vitoriosos.

Juvenal concorda com o co-
mandante.

Se nâo nos deixarmos do-
minar pelo ncr-nslsmo cnmprire-
mos unia errando Htuação.

Fcr-runtamos a Martin S-lvel
ra a sua opiniáo sob. c o maten. i
O dedicado trrnlcn, porém não
quis falar. Ala (In apenas deela
rou que o quadro esta bem pre-
pirado, cm fninia.

Tovar porem é expansivo,
Acredita ler lamente uo triunlti. o
rrarli amador:

O jogo de amanhã seri o ul-
mo da minha carreira. Tenho

certera qna deixarei o fnlebol
rom uma granJe v.torla. Seremos
campeões.

Gcninho também não admite
outra hipótese:

— Venceremos sim e desta vn
a ofeiatlva jotrarã multo. Vamos
atirar em goal de qualquer pon-
to Junto á área tricolor.

Ge-non, o excelente íaguelro dot
alvi-negro, tia um livro, dtillada
numa icdc ., . ,r. '., lhe i.ili.n...
lobre a sua imprrMão da batalha
de ai-.uiii ¦ O " numero mn"

— Domingo _ (arde usarei •
faixa de campeão.

E assim pensam todos oa bota-
fo-ruenaea, «>e Osvaiao a I-..1.1 nt»
n ngufi.i acredita em oulro rt-Mtl-
lado quo não .cja a v.torla, a
conquista uo titulo dc cauiiM-an.
do ano. (.'0111 cs.su convicção 4
que entrarão em campo tupiu-eia
que defenderão jo Uotafogo pa>
gmude pek*ja de nmaiihã.

Quadro de Emulação do plano de fii*an*
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
APURAÇÃO ATE' AS 18 HORAS DE 20-12-1946

Colo-
cação C. Dlstritala

1."
2.'
3.»

5.»
6.'
7."

.' -
9.*

10.'
11.'
12.'
13.»
Ia.»
li.»

 16.'

——_____.—___— I7-'

Centro-Sul ....
•— Lagoa 

Situde
Ilha do Governador

Esphinada
República

Santo Cristo . . ..
Centro
Madurcira
Gávea
Ttjuca . , ......
Estado dc Sá 
Santos üumoot ....
Irajá

Padaria está livre
O Canto do Rlò, oficiou á F.

M. F., que rescindiu amigável-
mente, o contrato do scu ruguelro
Padaria, que assim eslá libre para
ingressar onde melhor lhe aprou-
ver.

O S. Cristóvão em
Campo Grande

O grêmio alvo dirigiu-se ontem
á F M.F., solicitando para, re-
presentado por mn quadro misto,
disputar uma partida amistosa
com o Campo Grande F. C , da
terceira categoria, n,iquclc prós-
pero subúrbio da Central do Bra-
iU.

Bonsuccsso . .
Carioca . . .,

Ca|ú
Mcier

Rocha Miranda
Del Castilho .
Penha ....
Jnrarepaguâ . .
Mal. Hermea . ,
Sao Cristóvão

25.' Bangtl
25.' Realengo . . .
26.' Norte
27.* Eiig. Dentro .

COLOCAÇÃO DAS CfiLULAS

Cota Arrecadação %
Cr$ CrJ cot»

44.000,00 19.95100 .5.'
48.000,00 12.316.20 25j
60.000.00 1*1.169,70 23,t
10.000,00 2.295.90 22,4
42.OOU.00 8.635,20 20.S
36.000,00 6.880,70 19,1
90.000.00 13 822.60 15.3
32.00J.O0 4.726.70 14,5
37.0W.00 5.374,70 14,5
41.OUO.00 5.822.00 14.2'
26.400,00 3 558.50 I3.S
40.000,00 5 368,10 1J,1
62.000,00 8.246.60 13,3'
11.500,00 1.434,00 12,5
35.000,00 4.127,20 11,7
28.OJO.00 3.196.50 11.4
26.000,00 2.857,00 10,9
17.000,00 1.645,00 9.6
16.000,00 1.170,00 7,31
8.000,00 462,00 5.S

28.000.00 1.577,00 5.6
10.300,00 507,40 4,9
25.000,00 971,30 3,5»
42.000,00 1.455,40 3,5
14.000,00 300,00 2.1'
32.000,00 668,00 2,1
46.700.00 745.00 1,6
17.000,00 220,00 1,3

\h. 506,70

t.» — José Miguel Nascimento 3.600.00 4.050.00 J12.5
2.' — Joaquim M. Oliveira 1.000,00 760,00 76,0
3.' — Aloisio Rodrigues 48.000,00 IS.900.00 39,4
4.' — Cairú 1.000,00 265.00 26.5
5.' — Antônio Tiago 24.000,00 5.735,00 21,4
6.» — Tlradentcs 85.000,00 11.927,20 14.0
7.' — Antônio Passos Jr 6 200.00 810.00 13.1
8.' — Lula Cario» Prestes ... 55.000,00 7.085.00 12,8
9.' — 22 de Fevereiro 800,00 53,50 6.6

10.' — Pedro Ernesto .. 69.10ÍUTO 1.380,00 1,9

50 965,70
Diversos , „ ,., 10.324,40

TOTAL . „ .......... 193.796,10 14.S1

Altamlro G. Sanfot
5>or Pedro de Carvullio Brage

Secretário Político
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"A atitude doi pntrürt ftbrr mun prrapr* livn a*\r*\ UB, m*3*
tbor entendimento entre operá-rio* o patrõe*" « Vitoria do jor«
im! dc ; • -, « grftÜfíoAfão topscUJ — O exemplo dl Carioca
deve ser seguido pelas outra» mprisãf — Declaram à noa-

¦a reportagem ot trabalhadores tia aludida empreia
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ANO li W.* 477 SA9ADO. 21 DE DKCMínO DE t«0

Amanhã, grande
PCB no Barreto,
Falará ao povo fluminense o deputado
Alcides Sabença -— Entrega de prêmios
da Campanha Pró Imprensa Popular e en»

cerrtmente do Pleno Ampliado do
Comitê Estadual

Mala em* «et • poi» ftuml-1 i*ntm n* êttts* ém Intel****
Turim IrA ptr* * praça p-ttétu.êa, mtimia ê% populaçlw* _
itrt*»:i*r tm mnt* . ihi:»imi * «a - ttmplt» ét t«» »fi!U • %m *
eenirs* í*-.;a -;-*- <t. mm*je,t*-t rum tuawwda ramtmlil* n» «' r*tl*
jt»tm * «íi^ii!!', iviisí*r.4,** * •.i,i.-,«f «, aiiMimenK*. no Pari*
m com umn enuncio ntêaéHr* ' mtrus,
mtiiitt tnyttiUOM* » poínita(*0; Marcar* o eomtcto o «vsma-
d* Nutro*, enlelr» t p*ettie*. me rio d>> Pleno Ampliado tto Co-
BMiic ai*S*Ur* a um prHto mtt* Riudual tio PCB • átítan-
e©ml-»o <J« P. C. 8,. to 19 ho-j te o *eu decorrer *e.4a «su-r.t* u-
n% ée amanhã na Praça En«u c. m pttmim tm »<*:. redare. na
<ie Outro *U:ço do Bumoi. Campanha Prt Imprensa Popular
para mal* «ma wt tomar rom* Dentre ouuw mnmmttta talar*»«o com o Profsuu Mínima «m»M p^ç ^ Hunha r.tum. o
m» o IMrttóo do p*olr«ft»su e árpuiai-o eomuftUU Abtdct Sa-
ds ps»o coM»rT*rà ti protmai.^nçj.
irtrKAí*. por cuja «ítuçio lula- *
rio ot can««datoa da Chapa Po- \

comício do
em Niterói
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/>r. nítido 4lrtí« SaUrnca

pular que M tl(i*er«a, Intrtnti-

GRANDE FESTA
POPULAR

l>-»ll!lr •- 1 i, :* tt tt
harx*. * to* da ImprraUli
V). um. :.--.i: !* (.-•: i popu-
Ur rom om balir k* TZ lio-
ra». rrprfirnUçio de irti*
txi. "«ho»" a repiratnU-
•:...o ir.iinl por rtrmrntoi
da tairra. Sná conridado
Kpetlalmrntr « candidato a
rerrader p»la Chapa Popu*
lar Jené l.nli Rodiltnri Ca-
laiant, • populariaaimo Ja-
raraca.

Pieno ampliado do Comitê Esta-
duai do PCB no Rio de Janeiro

Coníonna anuncias», ter*
i Inicio ta 9 tuna* ée boX. rm s:¦'tt-tói, O PIr.-.o An.-4'ítío do Co-
, t...*.- Eaudual do PCB no EUdo
Jd9 RM. Parm ttt* rcuolto. que

te p-',!; njtart por todo o dia de
jhoje e .-•'¦¦» manh& de domtnjto,
j «ieram para a capital fluminen-

s« dlrtjentes comunlatat doi dl-
versos munldplM.

Dlacuttrto o* dtrtcenfcs flumi-
nenuss do PCB aa :- <*.*¦..*••¦<• do

| recente Pleno em que ae reuniu
¦ o Comitt KtcbnU. ccmo dario

um balanço no trabalho da cam-
panha eleitoral • ouvtrio o te-

latorlo da eamparO» ;>:ó '..-'.-
prema popular.

Esta r.u&íio p*enrru. de gran-
de importância, aert encerrada
cm praça publica, ta 19 horaa de
amanht, num grande comício a
ter reallaado no Largo do Barre-
to durrnte o .••..! terto lidas aa
reaoluçAe* que forem adoudaa.

Convocação
Comitês Pró Cândida-;
íuras da Chapa Popular
HERMES DE CAIRES, JOÃO do ai bratllclrai a ae organlrartm
BA 1 IS i'A TA VARES E CAR* | para a luta en prol dos teus dl-

leitos e da sua emancipado. Cha-LOS FERNANDES
Na rua da Constituição n.* 4.

onde funcionará diariamente en*
tre at 9 c aa 20 horas, foi inau-
_urado o Comitê Eleitoral Pró*
candidaturas de Hermes de Cal*
tt», João Batista Tavares e Car-
los Fernandes, Integrante da "Cha-
pa Popular". A sua diretoria fl-
eou assim organizada: Jaime Nu*
nes, Antônio Barbosa. Eduardo
Rezende. Rosallno G. Serra. Mol*
tés Freire t Wilson Abreu.

A diretoria do Comitê fax um
apelo a todos os amigo* e compa*
cheiros de trabalho dot motaris*
tas Hermes de Calres t JoSo Ba-
tista Tavares, c do servidor da
prefeitura Carlot Fernandes, oo
sentido de darem o seu apoio
moral c ajuda financeira em
beneficio da campanha pró can-
dldalura á vcrean.a municipal dcs*
ecs Irís- cidadãos democrdtot *
patriotas.
CoMiáSAO DO LEBLON PRÔ*

CANDIDATURA DE PEDRO
MOTA LIMA

A* ComissSo Central Prô-Can-
dldatura de Pedro Mota Lima, com
sede á rua Araujo Porto Alcyrc.
70, consultório do presidente, dr.
Odilon Batista, loi feita ontem

a comunicação dc que ficará cons-
titulda c entrava a funcionar a Co-
missílo do Lcblon constituída com
o mesmo fim por amigos c adrai-
radores daquele candidato a ve-
rcador. A Comissão do Lcblon tem
os seguineta dirigentes: Sr. Amo-
nio R. Cavalcanti Júnior, dr. Di-
dier Morais do Rego Maciel, srta.
Elvira Lacombc, srta. Maria lgnez
Rodrigues dc Melo, sra. Mary Al-
ves c sr. Cândido de Melo Cavai*
lantl.

ANTÔNIO SOARES DE
OLIVEIRA

Um grupo de amigos t admira-
dores do candidato a vereador pelo
P.C.B. Antônio Soares dc Uli-
velra, com o iim dc coordenar to-
das as atividades em prol da vltó-
ria dessa candidatura nas elei^òcs
oc iii de janeiro, convoca todos
comunista Aicides Sabença, emu-
os amigos dc Antônio boates dc
Oliveira, para uma reunião a que
ele comparecerá, scgunda-Ielra, ás
20 horas, á rua Arquias Cordeiro,
9*16. Engenho de Dentro), a fim
de criar o Comitê Coordenador
das atividades em prol do seu
candidato.

EM NITERÓI
Perante grande numero de pes-

noas realizou-se ante-ontem, às 20
horas, á Rua Saldanha Marinho
n." 34, cm Niterói, a solenidade
de instalação de mais um Comitií
Pró Candidatos da Ch.ipa Popu-
lar, desta feita, um que lutará para
levar á Assembléia Legislativa
Estadual os candidatos Walkirlo
Freitas, Edlth Olivler e AnatoIIo
.Valnstok.

Com a presença do deputado
llistlcamcntc aplaudido pelos pre-
gentes, iniciou a solenidade a sra.
Edlth Olivler que falou do pa-
pe! desempenhado pela mulhci no
snuudo de após-guerra. concitan-

mou a especial atençío das mu-
lheres de nossa terra para o Pro-
grama Mínimo com que o P.C.B.
se apresenta para as próximas
eleições, que sintetiza as aspira-
çóes gerais do povo brasileiro

Usaram da palavra, em segui-
da. os outros dois candidatos. Wal-
klrlo de Freitas e AnatoIIo Walns-
tok. tambím multo aplaudidos pe-
los que assistiram á solenidade.

Pedem-nos a pubücaçfto do te- j
gulnto:"O Comitt Metropolitano con*
voca todos oa mrmbro* efetive* e
•upirntn. todo» os candidato» a
rreadnrrs e todos os secretario*

politleos dos CC DD. e dai Ce- •
lulas Tlradentes, Prdro Eniesta.
Lula Carlos Prestes. Alolt'o Bo
drl_vies. Antônio Tiago. CrlntUno
fiarcla. Falcto Palm. Sete de
Abril e Antônio Passos Junlur.
para uma rennlto, domingo, dU
Tl, à* 9 horas, na roa Conde de
Lage. 25.

Todos esses eompanhtlroa ¦!' ¦
vrrúo passar hoje. sem falta, daa
12 horaa em diante, na ma Gus-
tavo de Lacerda, 19. pari mpa-
nhar o material a ser discutido''
— Pedro Carvalho Braga — Se*
cretarlo Político.

I ém tm tom** a pft4uU.Wid» ê*•i.4t t>y*t*i*ti m operam-
i«.**•:;¦.. fe, m d**» determina.!»

pan 0 j»*ítititmi» t. a i. .*
reportagem, a P,m ê* **t*tt tam*
tapttttin* 9* tem êa t.*,.:
«,i«i»j:> ,'*.,-*¦:*. um' i a mt***.:'.» demuertitea ém **** pi,
Mimtm pt*K9tm onttt a:««r u- »
i.-.j.í.h»» ;n na bota ê* t »
taiê*.

MWJioa tsrirmtntnrpoi
PtTRJ. PATnOBB E CM-

parti a oon
O opertrto mat» popular dt

fthrtra * o jeeetta Joém *,» p,*>.
ta», r. a ms •- : *-••- ¦ :.to po*
dia ceísar d» »»r eoíhMa. tm*
quanto -' i» é* freita* tatar* 4

: it- —,.r.*t-r-.i., \a asmenun-
do o ntimtío êa oprrtrto» • epe.
rtrtt» em mu* r*dor. Tosot
queriam dar * tua .fimij «
agitikctr tot diretor» da em.
pttm,Itto 4 um* dst ftrrmst qut
permita a maior «;>. »:*r.«..r.
tntrt o pauto • o empiigido ¦
V,,- i i Jato da Pitltaa, O»
(*.':-•!-• êa Ctnoca conoorendo
r»ta gratifiraçln <• reconhecendo
a produUei-iadc d4 ctda am
p;r|*do «tu. c<m»egulr»m adqul-
nr a confiança êt todot nA».

I Terem»» «tora maior op^rtunl*
i <**¦ ¦'.<* de negociar rv-n 9* timtm

patriVr* e lbtt prometer o au* I
mtnto da :-.-¦»•» profuUvidaoe.

i rm troca, t claro de *»'trto»
condigno* e condiçdc* de traba-
Hm mait humana*. Com !»»o.
nto 1* *>• lucrarto. como t-.(>*
ttmbtm. a ¦¦ *** ¦¦¦•.:¦•¦:¦•. <• a
notta prodígio

A Jovem operária Ar» 3m*t
MaroeUno, que te «chuva acom-
panhada da tua mlcga Jovem
Cândida da Silva, declarou-no*
a pena»:Acho muito boa a alttude
do» :.¦¦«* patrAet. E o fato de
nto rocontrar.me tratMlhan^o.
mait aumenta a minha con-
vkçto.

Jorem Cândida da Silva on.
cordou tntclnuser.te com st de-
claraçòe* da tua companheira.

vrroiUA oo jornal do
povo

As dltlculdade» da confecção
dat folhas de pagamen*o deter-
minaram uma *..* v. ;-.-..-*.
na exccuçto do pagamento da
gratificação. Astim, ot traba-'.:*. -:'i :;>¦ ¦ «alam em grandes
grupo», como * de costume. En-
tretanto. todot ae retiravam sor-
rldente» e satisfeito*, pois. com
* gratificação tinham asiegura-

j do um Nata', melhor. Parla par.

tmtm m. mt9*\**m*im *- tara
d. i9m», A tmuttmts* #*s»>
riat t tmt gm*4c- em**, fir'-
êa tm*** 99* » «>4» **'*, **m
o» i.Ufw» U*m* pia ti ii mtt*
tmmtnmtsr o Wtnl

j.í,. itsttti-a i* pita 99* **
atmmus atuiséa êa ig»to*lft».
tn *m* ** paUfiai da **m ttm*
p*niw>*> Rí*ií^we»,

Htisttr, um em*vtm» »p*n»*:
O» Mate* h»d«r*« da H*rl*

ta C»rt«wF* fwtm muii» feiltr*
ftt* »¦-

IMMIHi A -Ml *,t l.t II.M

O *.t.t.s Voem* tislêim ê'
OJsvetr» té* 4 í»pn»rta 4* P1**
twíca Cartor», mat ttm 4» Pt*
anca «to Peita. *mi* ttt* ism*»
i:*•::•.¦*-.% . é* esjwí!» ll|«8W,
Pmirém e (to •'¦» »*** ttrtpttn*. ali
eti»*» «n «títia * emmpsmhtiiem
lt» (eiírttawi»^* pel* gratifl.
cacto oue haviam obtido.

Lt na Fabrica ar-v»?***'.»
natament* o Inverto daqui —
faJou-fio». Tod» d» atm tm*'.9*
mrvam êm uma "s.»*:!:--._t„-
tinha" e mu ano. pare tmpn-
ta notta, talharam. Aqui na Ca*
rioea t mu a prtmlra vra qu»
m (.v»;!.« reetben abono no
Nrtat • IA na Sto Pe'í* ttia ano
é o primeiro que nio dlo.

O e*empio da Carioca deveria
ter wtuida per todot <w p*'.?*V*».
poU c* t.*siMlh»dor.t «Ao imutan-
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, -..:.::..: .'.:. .'¦.-., ..í_4-., ii*' i »..*.ít f** ip .
a m*"***" — W'iM*tai 0 *ypt*9i*a mtu

¦t o-.í!*e4o!õ» de um* ps»* t»«
c*flw«n»» no m*t de déitmwe.

Alguns iratHtludofM, por mo>
uvi* independe»!** di tm tem
ud* nto loeram tun t**m* ro*
efidente de praduti» Idade, dal
havettm t*t**4i4o quinüt» msü
trméiru que t d» n»; *•;» do»
MU csmpanhriKi,

Um dítt<-i. MMictr Ittmrm, êt-
r!t,!«ti iua.

— i' «tu ter mrthor. ms* :*
drvemot esradreer a to» venta*
dt dot r.a>-to* patrdi*.

JoAo de Pttva, J«-t Utn* ê»
Silva c lt!* Uma Ctm\é* éi**

..pK 4 9*4*4. » »*» ¦-**, ^

— ria («mat » 4fi*ê***i »

.ism* pita tm* mtiket <¦*. ,-..*.
.wpwíer êa Hbtkã &*is*s, item ét t»m*%

Un itiftmtpm ét* • .*,.
ft* um

l

li-,ttr, a* ftcota d» ttmt»*
9,m. tw>zm?*»,o eo gT'tnAt at** jté* do dt» IS de novembro. U*\
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LCONTRA A LIGHT,
Só OS COMUNISTAS

^^***m**t***^*f*a**f**^mSS**a^a**^**

to de um destes grupos o ope-
rtrlo Antônio de Preltat.

Recebi S98 cruzeiro* — disse,
not — e 4 a primeira vea que
isto acontece aqui na ítbrica.
portanto, só tenho motivo para
etler satisfeito.

Adiante, declarou Antônio de
FretUa:

— Acredito mesmo que a con-
cest&o dota gratificação »o]a
coniequtncla da campanha que
o jornal do povo vem faiendo.
em prol da concessão do abono
de Natal para todos os traba-
lhadores.
A PRIMEIRA VEZ EM 40 ANOS

Encontro-me doente, por uso.
só tenho a elogiar a ¦>•:¦ ? do»
diretores da Ftbrica Cario» —
disse-nos • um ouío operário.

Antônio Rodrlguei trnbalhn
na Fábrica Carioca há <0 nno»
e esta t a terceira gratlft>>ç5o
que recebe. As duas orlmeira»
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im?MM ELE1T0R/IL
DO PARTIDO iOMUlISIl DO BRASIL
COMÍCIOS — O ComiW Metropolitano do Par-

tido Comunista do Brasil, de acordo cem o
artigo 141. parágrafo 11 da Constituição da
República. levou ao conhecimento da Dlvlsfio
de Policia Política e Social do Departamento
Fede"al de Segurança Pública, a realização dc
comidos cm locais, dlns e horas abaixo dl*.crl-
minados.

HOJE — DIA 21 DE DEZEMBRO
10.30 horas — C. D. NORTE — Rua Artidoro da

Co ta. esquina de Sou:a Franco — Oradores:
Pedro Pnulo Sampaio Lacerda e Campos da
Paz. candidatos a vereador.

17,30 horas — C. D. PAÜDE — A.B.I. - Confe-
renda pelo candidato a vereador Octavio
Brardfio.

17,30 ho"as — CÉLULA TIRADENTES — Praça
da Bandeira — Oradores: Pedro de Carvalho
Braga. Oílla Schmldt e Ar. Rodrlgucr. con-
dldatos a vereador.

18 horas — C. D. NORTE — Rua Uniçrual. esqui-
na de Ba*'&o de ?íe*qulta — Oradora: Arce-
Una Mochel. candidata a vereador.

19 horas — C, D. MADUREIRA — Estaçllo de Os-
valdo Cruz — Oradores: J'Ro Ma.ssena Melo e
Joaquim Joré do Rcro. candidatos a vereador.

19.30 horas — C. D. BONSUCESSO — Praça Bel-
monte — Oradores: Aslldo E.rata e Joaquim
Barro _o. candidato-, a vereador,

20 horas — CD. LAGOA — Largo Humaltá —
Oradores: Lctelba c'e Brito e Secundlno Pe-
rei-a. candidatos a vereador.

20 horas — C. D. LAGCA — Rua General Poli-
dove, 155 — Orador: Campos da Paz, candl-
dato a vereador.

20 horas — C. D. LAGOA — Largo do Machado
Oradores: Aldenor Campos e Amarillo Vascon-
ceio?, candidatos a vereador.

20 hrras —CD. MARECHAL HERMES — E"-
taçüo de Bent0 Rlbrl"o — Oradores: Aloyslo
Neiva Filho e Joio Batista Tavares, cândida-
tos a vereador.

20 ho"as — CÉLULA — FALCÃO PAIM - Rua
Arquias Cordeiro — Oradores: Octavio Bran-
dio. Antônio Soares de Oltvdra e Pedr0 de
Carvalho Braga, candidatos a vereador.

20 ho-as — C D. MEIER — Rua Cabuçu 46 —
Oradores: Eloi*a Prestes e Lia Coroa Dutra.
candidatas a vercadr-T.

20 horas — CD. REALENGO — Rua da Impe-
ratrlz. 69 — Fe-ta popular com Jo.'.é Luiz Car-
laznn-, candidato a vereador.

AMANHA — DIA 22 DE DEZEMBRO
16 horas — C. D. SANTO CRISTO — Praea Ma-

rechal Hermes — Oradores: Aglldo Barata,
Jo:é Joaquim do Rego e Ester dos Santos Ro-
que. candidatos a vereador.

18 horas — C. D. BANGU — Senador CamarA
(Campo do E ipor'c C!i:bc' — Orado*es: Age-
ncr Cerquelra e Alberto Carmo, candidatos a
vereador.

18

13

horas — C. D. REALENGO — Praça PreM-
dor.te Rooevelt — Oradores: Letelba de Brito
e Syrlo Ribeiro, candidatos a ve*eador.
horas — Célula PEDRO ERNESTO — Rua
General Gurjfio (Caju, — O-adores; Cartas
Fernandes e José Calazans, candidatos a vc-
reader.

18.30 horas —CD. MADUREIRA — Largo de
Madurelra — Oradores: Aldenor Campos e
Arllndo Pinho, candidatos a vereador.

18.30 horas — CÉLULA TIRADENTES — Jardim
do Meier — Oradore" Pedro de Carvalho
Braga. Odila Schmidt e Ary Rcdrlgucs. can-
dldatcs a ve"eador.*.0 hora: — C. D. PENHA — Bstnçflo de Braz dc
Pina -- Oradores: Joüo Mascena Melo, Ho-
mero Merqulta e Pedro de Carvalho Braga,
candidatos a vereador.

15 horns — C D. GÁVEA — Estrada do Tambft
'Lcblon) — 0"ndrrps: Leme Júnior e Elolsa
Preste*, candidatos a vereador.

19 hora- — C. D. BONSUCFSSO — Rua Tenente
Abel Cunha — Oradores: Antônio R. Gou-
vela e Antônio Soares de Oliveira, candidatos
a vereador.

19 hura. — C D. Irajá — Largo Vicente de Car-
valho — Oradores: Hermes de Cal"es e Eu-
f"a-Iano Galvflo, candidatos a vereador.

horas — C. D. BONSUCESSO"— Praça das
Nações — Oradores: Astrojtldo Pereira. Pedro
Par.lo S. I^cérda e Jo_é Laurlndo, candidatos
a vereador. E JoSo Amazona:;, candidato a
senador.
horas — C D. CAMPO GRANDE — P*aça
do Coreto — Oradore": S!c*ney Resende c
Odila Schmidt, cardldatos a vereador.

19.30 horas — C D. ROCHA MIRANDA — Ho-
norlo Gurgcl — Orado": Secundlno Pereira,
candidato a vereador.

19,30 horas — CD. FNOENHO DE DENTRO —
Rua Honorlo, erqulna com José Bonifácio —
Oradrres: Waldl" Duarte e Joaquim Barro"o.
candidatos a vereador.
horas — CD. LAGOA — Praça Sczedelo
Corrêa — Oradrres: Bacelar Couto e Pedro
Mota Lima, cand'datos a vereador,

horas — C D. NORTE — Praça Ba-5o de
Erumond — Arcellna M-chcl e Slnval Palmei-
ra. candidato, a vereado".

hsras — C D. CENTRO-SUL — Largo do
Machado — Orad~r: Amarillo Vasco"celos e
SebaHIfío Lu'z. candidatos a vereador.

FESTA ELEITORAL, promovida pelo C. D. Ga-
vea. com a presença de Leme Júnior e La-
crolx Lelvas. & rua Jardim Botan'co. 205.

AVISO — As -olicitações de licença para o* co-
mlclrs devem se- apresentadas com antece-
dencia mnlmn de oito d!a ¦ e o local deve ser
bem esclarecido, principalmente quanto ao
bairro, zona e demais Informações.

(as.) PEDRO PE OAPVAT.HO BRAGA
¦ Secretario Político
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ESTUSIASTICA MULTIDÃO APLAUDIU. ONTE M, A NOITE. NA PONTE DE TABOAS. o canil-
dato á terceira tenatarla êo Dl trito Pedcal. João Amazonas, no comido realizado pelo Comitê Dis-
trital da Gávea, do Partido Comunlita do Brasil. Falou, em primeiro lugar, o candidato da juren-
tude Aldenor Campot. que mmtrou como a reação procura manter dividida e desordenada a juventude
para poder golpear a democracia, salientando o seu dever de organização para ser um baluarte na
luta pela liberdade e o progresso. Em seguida falo u o candidato a vereador Campos da Paz. Mostrou
o extraordinário significado da eleição do Uder op erário João Amazonas para o Senado. Frtsiu o
problema da ordtm, fazendo um apelo a todos para que lutem de maneira intransigente pela defesa
da ordem, pois a desordem é o clima que os resto s da reação e do fascism0 pretendem para torpe-
dear a democracia em nossa terra. Sob vibrantes aplausos, começou a falar o candidato da classe
mperarla João Amazonas. Historiou as lulas do Pa tildo Comunista na defesa da democracia em nossa
terra. Afirmou que os comunistas seguem as melh. ores tradições de luta dos brasileiros, lembrando os
exemplos da revolução de 1117, em Pernambuco, d os Farrapos, r,o Rio Grande do Sul, e dos Cabanos,
em Belém do Pará. "O Partido Comunista é o mais patriótico de leda a historia do Bra il" —
afirmou o deputado Amazonas e milhares de voz cs se ergueram vivando o glorioso partido do pro-
fefarlaío e do povo braMeiros. Referiu-se á lula d os representantes comunistas na Constituinte e na
Câmara, citando o ca0 do Abono, fi vitorioso em primeira discussão. Fez um paralelo dos cândida-
tos da Chapa Popular com alguns candidatos de outros partldot, arrancando aplausos da multidão.
Falou na desordem miúda dos restes fascl tas, tm potente como todo o odlo dos fascistas para deter
a marcha da democracia em no-sa terra. Pediu a o pato que votasse de acordo com sua consciência,
analisando o pa'sado dás candidatos que se apres entam para as eleições de 19 de janeiro, c concluiu
afirmando ter a certeza de que esses votos serão p era ot candidatos da Chapa Popular, homent pro-
vados em duras lutas na defesa dos intereses populares. Suas últimas palavas loram seguidas de

prolongadas palmas. O comido foi solene mente encerrado com o Hino Nacional.

REGOSIJO PELAS
RESOLUÇÕES DA ONU

Almoço de confraternização hispano-
brasileiro

Sob o patrocínio dos Srs.
Otávio Tar .ulnlo de Sousa,
Aíoiiso Aríncs de Molo Fran-
co, Aníbal Macnado t José
Uns do Rego. teia .'ugar ho-
je, sábado, á.s 13 horns. no
restaurnnto da Casa do Bstu-
dante do Brasil o esperado
olmeço de Confraternização
hispano brasileira com que os
amisro.s da Espanha Republl-
cana homenageiam a ONU,
pelas recenbrs resoluções as-
sumidas por aquele alto tri-
frúnal internacional contra o
roílme franquista. e no go-
verno do dr. José Girai.

A esse almoço, que já rece-
beu mais de 150 adesões, en-
tre as quaLs a do ex-chanc:ler
dr. Osvaldo Aranha, o depu-
tado Gilberto Freire, desem-
bargador Henrique Fialho, os
jorna'lstas Raíael Correia de
Oliveira c Aparício Torelly,
acabam de aderir entre ou-
tros, mais os seguintes: pro-
fessor Mira y Lopez e senho-

bião e Manuel Venanclo Cam-
pos da Pa**, os engenheiros
Alcides Rodna Miranda. Ma-
nuel Fr;yrc Cnstllla, Angel
Eonet, Comandante Cezar
Xavier. Luís Araria.

Baile em homena-
gem a Amarilio

Vasconcelos
Tromovlilo pelo Distrital

Republica realizar sc-á ho
je, ás 22 horas, no salão do
Clube Dramático Lnio-Bra-
sileiro, á rua Repente Gii,
um grande baile cm home-
na-iem ao candidato a vc-
rcad"r pela Chapa Popular
Amarillo dc Vasconcelos.

fiímfc.
netberun m nsusm, *^.m

% -Uiéém* ê* "nfín*" f i *ui
ê* Am«"'. A ...»#«!. ttmtt
(«ci o prtstto ém ttsêm * » H,
çumfa foi asi«n.-4wí. ?«» «,«&.
I» » P*0 «W*<1« *?"<-:*/.*&*
nm míí»e.iwl êtttKt.

Hoje. à noite. Ptést ttt%
Um* c«nir4irâ » fim*»
99* WA & *#.e fti ewfii »(*_,
êm da l^ttn*", t*,'.*rtM>8» *
pttm',*» qtte cwqumw ..* m*
«*» êtxn* cfctfw tm i,xtèta
Bmtl. reduto ds »<•;•*. *,-*..
lt. ttrt* d»» !0 hwK.

A"«*m ét Pedro Um Us* *.
reatas*» détt# ,'oreai e&fc.
«í«40 hojP. 4 BOÍ!#. 51» s_»
ío ttoKl. oi dirt^ente), _i fi.
0*r»l da» iltroU* át *«.
Srrvan Heitor êt Cima.

IJoté 

c*'tat*n* t o itxmsm®
dl ComlttâO Mtt,-e;í:-.:*.*3t Ptr
Impnrma Popular. *ft*pUmt
ÍMM 4

PiqVtXlQVtS DA "CJRB0I
DA CAPO«V

Amanhi. «cri mtstti*. -t
Ilha de Pac-smà. um |wat. ;;•
patrocinado pela ttn •• •
tn "Unido» da Cape!»"
menagtin ao» *eu» *.< i"Tribuna Popular" -
Oera', No dtWKrer <S* f#i'i ç^

! ««ri animada pela onpjftüa ei |I Silva, »eri ofereci?* a-, tet
dad**» um "chopp". A ene*
cntanliadora. compo,!» •*.-* «

! Dortang. Oeraldo. A)-!.i'*, .V*
Ibeito 1, Alberto II. Jotffc M
. Manue*. Pedro. 8a',u::? t C

oar. comunica, por nsi-o Sr'
médio, que a partida pam a a>
icrá na barca ds» 1 ..om.

O BAILE DO DIA S
O pre«tdente da C. O K. S.

por nonüo tatcnnídlo ioUcíU (
eompareclmento. com uitter.*
ca» 18 á» 20 hora», na irt- dw
<a entidade, do» «r». preiüfSiíi
e representante» creilentiice». •
fim de receberem oi ctmnftt
para o feitival do dia 2 it l*
nelro.

O» convites para «ti '.tf*
poderto «er cncontradoi »»*<*
da Oniâo Oeral, i roa ds 8is
Una n. 33. «ala 10 aa» **'-*
;a* e»cola» filiada», na pjrtin»
da "Tribuna Popular". 4 Avíe*
da Antônio Cario» n. 207 t
andar, e no Café Mercado, a «•
trada Marechal Range! n.
em Madurelra.

CONVOCAÇÃO
E' «ollcltado o compareci»»*

to urgente, na »cde da 0. O. 6
8., para tratar de aistintos oe
grande relevanola. dos «ri. P***
sidente» das e«coo» ce »nw*
"Mocidade Louca", de SJo Cri»-
tovfio. "Unidos do Salgueiro,
do Salgueiro, e "Lira do Amor.
de Bento Ribeiro. O oe*'.- «*
lima para tratar da fornis <x*
qual serio entregue» o» premiei
a que fez Jús a «ua escola, a»
desfile de Sfto Crlstovio.

SOCIAIS
Reallza.se, Hoje, o caiam»»

do ar. Francisco Assis (m**
presidente da escola dc iam'*
"Cada Ano Sai Melhor" do ir.»**
ro de Sfto Carlos, com a km*
Prancisca Paula de Soun. o
ato será realizado na 1." pre»*
ria. ás 10 honiA.

OS ESTATUTOS DA DW**1
GERAI,

Art. 6.° í 3." - Nüo ":,J
reunião dj Co

as E* ¦¦*>

liana oe. rs

ra; Deputados Nestor Duarte., Saeiu penaMaurício GraboLs. O^mar ds
Aqulno e Benlcio Fonteneüc. I
professores José Carlos Lis- \
boa, LuLs Carpenter, Homero jPires, Hugo Rcgls dos Reis.'
Edgar Susseklnd de Mendon-
ça, o ministro Álvaro Ribeiro l
da Oosta, os médicos M. Fa-'

Termina hoje o prazo de apre-
scntaçüo dos reservistas. hunt-
rio é das 8 ás 11 c das 12 ;i* 16
horas.

Para maior faelliilade e ordem,
os reservistas devem urocurar os
postos próximos de sua resnlcu-
cia. Os postos dc apresoiitHçSM
são os seguintes: Ministério da
Guerra, Praia do Russel. Lari-o
do Machado, Botafogo de I- R.i
Forte de Copacabana — Grupa
mento fle Oeste, C. R. do Fia-
men, Lagoa — Escola Pedro l£r-
nesto, Fluminense F. C., A. Pau-
lo Frontin, 450, Amerlca F. C„

Largo Miifi
cana, praça Sete — Vila Isabel,
Estação Barão de Maua. QuuiM
ila Boa Vista, C. II. Vasco da I
Gama, Campo de São Cristóvão, |
.larillm do Meyer, Largo do Cam-

ru
Termina hoje o

ir
numero pura a
«elho Representativo,
que náo tenham deiegi
vidamente credenciado».

Comício do PCB em
Pedro Ernesto

F!<Promovido pelas Células
Alves dcs Santos e Alvai

C. B„ realizai
mi Pn-
Ernwí*

rònclo
Santiago, do P.
se-a hoje, hs 19,30 hora
ça. Belmonte, cm Pedi
i Olaria I, um grande coniic*

praso
Campo Grande, Batalhão Vila
gran Cabrita — Santa Cruz. l. . .„„,.„.
Cia. Inf. R. - Av. Suburbana. Usarão da palavra o ex-cap»»»
1 01G, Bonsucesso F. C, Largo da I Açlido Barata, Joaquim Barroso
Penha. Ilha do Governador c I José Laurlndo, candidatos a vc
Light and Po«cr. ! readores da Chapa Popular.

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Pa*

pinho, praça de JararépagvA,
Mi.(lure'ra F. C, Vila Militar -
1.» R. Li Bangu A. O, Largo de

N&Ímt>tmXd&is*^*mP^affe f .^ysy
O PROGRAMA MÍNIMO COM QUE SE CANDIDATAM OS

INTEGRANTES DA CHAPA POPULAR inclui medidas adminis-
fralivas que visam solucionar o anguttioso problema dos Iran pirt.es,*als como: 1) Ampliação da rede rodoviária e larroviaría do Eslado
e aumento dos meios de transporte; 2) Desenvolvimento r/o írans-
poríc fluvial c marítimo c aparclltamcnto dos portos existentes; e,
3) Revisão das tarifas de transpi.ri.es.

de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante . ..

CONCURSO DO CARNAVAL DA PA2

Voto para 
"Embaixalrix do Samba" do Carnaval

da Pat dc 1947 em

Da Escola dc Samba

Nome do votante


